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TEXAS CITY SOFREU UMA DEVASTAÇÃO SEMELHANTE A CAUSADA PELA BOMBA ATÔMICA EM
ÍAGASAKY - AFIRMA UM EX-CORRESPONDENTE DE GUERRA NORTE-AMERICANO NO PACIFICO
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,\ UDN ASSUMIU UMA ATITUDE SUICIDA - COSTA NETO 6 CIA. PODEM AMA-
NHA FECHAR PARTIDOS E ASSOCIAÇÕES CIVIS - O PCB MAIS UMA VEZ CONCLA-
VIA TODOS OS DEMOCRATAS A SE ERGUEREM EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

am* uio cst-il.. da -.'i-o Cota * *t-
tat pot qualquer partido polllleo, 0

o orador nio

Na iin_-.i áo Kcoado, ontem, r*l_>n_U> *tn dum do
P. f. D., • tt. IVO ..•Aqulu.i . ..hí ratulou*»» NO • 10-
.(nio pri» »mji. n*,. _ da* atividades da Tnllo da Joven»
nu!'- Comunista. Conuçou dtieodo:

— "A autpciitào do registro d» O. i. 0>...
Ma» nio continuou porque o eenador Lul» Cario* r.-> _-

-• r-i-i.-.rr, ru que niu M tratava da luiptatlo 4o rc-
ti: . * sim d»» atividade» daquela aasoela^io l*|alm«n-

to r*tl»t. O «enador Prealen pa»ta a lír o texto do
«ItorelO tu. ..i.titn. lonal « o orador arslta o »»el»rrf|*
meoln
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i "Ministro de chumbo", pastou ontem mdo* quarto* de hora)

I

(<H__i_au»ndo Al» I
l»i_l__çlo da Ju .».und
»«nador Prestr* peda para apsrtrsr ma*
qi:er oattr o aparta • por mal* qua bvti.tltt. o tr. Ivo

(Con. Iu« na I¦• pSg
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DA "TRIBUNA POP0_«"

Diante da escasse:
deata folha nas bancas
doa Jornaidros t das
I in t n i n s reclama-
ções, n___e sentido, que
nos s5o dirigidas, senti-
mo-noa no dever de ex-
plicar a causa deste fato.

Trata-se dc uma pas-
sagelra deficiência da
ordem técnica, determi-
nada pela incapacidade
da produção da nossa
atual máquina Impresso-
ra, que não nos pode as-
segurar o número dc
exemplares exigido pela
nossa venda avulsa.

Esta falta* porem, se-
rá sanada, definitiva-
mente, dentro de quinze
ou vinte dias, isto é, tão
pronto se complete a
montagem da nova rota-

liva. recentemente ad-
quirida por esta em-
presa.

(Continua na 5.* pdg.)
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Elementos reacionários
— afirmou Prestes no
Senado, a propósito da
suspensão da U.J. C. —
visam criar um ambien-
te de desordem para
melhor ferir a Consti-
tuição, tentando, ao
mesmo tempo, arrastar
os comunistas a atos

de desespero
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I Sr. Costa Neto confessa e defende
rosseiros atentados à Constituição
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NUM DEBATE EM QUE SE ENTERRA MINUTO A MINUTO,
O «MINISTRO DE CHUMBO» PRETENDE JUSTIFICAR
O DESRESPEITO AO SIGILO DA CORRESPONDÊNCIA E ÀS

IMUNIDADES PARLAMENTARES

EPUTADOS UDENISTAS. PROGRESSISTAS E COMUNISTAS
VERBERAM A CONDUTA DO TITULAR DA JUSTIÇA

O ministro d« Justiça íoi, on-
ii, & Câmara para p r c s l n r
ssoalmcnte as Informações re-
unadns por aqui-ln ("asa ilo
ingresso lolirc n posiçfio <io
vürno cm fuce do pleito ile

ile janeiro no Hio Grande <Io
-rter- -Prin—prltru1 i i a ven—se -Io

cumprir essa dlsposlçüo dcmo-B
crAtlcn esla'ieleclda pela Cons-
tltiilçflo cm »cu artlüo 54, duc
obrlRa os ministros de Kstado a
comparecer perante a Câmara, o
Scnndo ou qualquer de suas co-
mlssfies, quando um ou outro

'Continua na ff.° pdflf.)

•NADOR PRESTES
O DEPUTADO PEDRO
O senador Luiz Caries Prestes e o deputado

sdro Pomar estiveram ontem no Itamaratí, onde
.nferenciaram com o Sr. Raul Fernandes, minis-
o das Relações Exteriores. DEPUTADO MAIlTaHELA

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N.' 577 SEXTA-FEIRA, IS DE ABRIL DE 1947

LESA NA SEGUNDA PÁGINA:

SQUEFF, NMMIA DE FBKNTE
COM OS LIBERTADORES PARAGUAIOS

-'
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CONQUÍSTA DO 
"MERCADO
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CONFIRMAMOS OS LEVAN-
TES DE ALBERDI, PILAR, VIL-
LET - NOSSO CORRESPON-
DENTE VIAJA EM CAMI-
NHA, LANCHA, JEEP E A CA-
VALO, EM BUSCA DE NOTÍ-
CIAS - DESMORALIZAÇÃO
NAS HOSTES DO TIRANO -
DEFICIÊNCIA DE ESTRADAS
PREJUDICANDO A OFENSI-
VA REVOLUCIONARIA
- CONTUDO, EMBORA LEN-
TAÍ. .ENTE. FECHA-SE O CÊR-
CO EM TORNO DE ASSUN-
ÇÃO - O VOLUNTÁRIO DE-
MÉCIO, EXEMPLO DE GOM-

BATIVIDADE DO PGVO
GUARANI

1'tiitnrafia hittMra! hd doit ano* quando, nn data de hoje, 1'rttttt abandonava o pretldlSt
depoi* de longo* t trduicot anot de reclutâo

M «DE VITÓRIA DO POVO
Há dois anos, na data de hoje, eram
postos em liberdade Prestes e de-

mais presos políticos ^—^
as forças onti-demo*.Ha dois anos, no dia de hoje, eram

postos em liberdade os presos políticos
brasileiros, depois de uma memorável
campanha pela imprensa, pelo rádio,
nas praças públicas de todas as cicla-
des. Era um gigantesco movimento dc
união de todos os democratas para de-
volver ao seio de suas famílias justa-
mente aqueles que mais firmemente

lutaram contra
cráticas.

A assinatura do decreto governa*
mental de concessão da anistia, embo*
ra com restrições e por força de formt*\
dável pressão popular, foi um aconte*
cimento da maior importância, 6 /.o/a
comemorado como uma das grandes
vitórias do povo e da democracia bra.
sileira.

JU

Faiendeiros paulistas manifestam-se contra a
sujeição aos anglo-r.ortc-americanos — Especula-

ção em Nova York com o café cedido ao
Exército dos Estados Unidos

â fi CAFÉ

AS COMEMORAÇOE
Do Comitê Metropolitano do PCB pedem-nos a divulgação do seguintet

Dia 18 — às 20 horas ~- festa comício no Largo do Machado pra*
movida pelo Comitê Distrital Centro Sul.
y Dia 18 — às 20 horas —* Con ferência á rua Gonçalves dos Santoü

2, promovida pelo Comiié Distrital Penha. (Conclue na 2S pAp.)

BAO PAULO, 17 (Pclo tele-
fone, para TRIBUNA POPU-

eMsToTísWt
— NAO CONTÉM ÁLCOOL —

\ %íKPUANÍ\f\ DA ITT f F ITIVf

Wf.NI/.D0 A CONSTITUIÇÃO'

Sr

) ATO ARBITRÁRIO DO GOVERNO - DIZ^
fA CÂMARA O SR. MARIGHELLA - FERE

CARTA MAGNA, S0BREP0ND0-LHE
LEIS CADUCAS E ODIOSAS

Cc cia Neto, «ministro dc chumbo, chumbado
ao Estado Novo»

Protestando em nome do posição pulíU... dc seu parti-
'artiúa Comunista contra o do, sempre unitária, clara c

i eerclo-lei inconstitucional dn firme, pela ordem, pela tran-
xresidente da República, sus-quilldade. E prossegue:
cndeiulo a União da Juvcn- "Foi sempre política de

nde Comunista, o deputado união nacional, dc mãos es-
.arlos Marlghella falou on-tendidas a todos os partidos

.em na Câmara. Recordou (foiilínuii iw 2." j)«..)

.i_ 111 ara
r u 11;

O deputado João Amazonas, da Comissão Exe-
cutiva do P. C. B., e o ex-capitão do Exército, Apo-
lônio de Carvalho, presidente da União da Juven-
tude Comunista, estiveram ontem à tarde em con-
ferência com o general Lima Câmara, Chefe de
Polícia.

LAR) — A reportngcdi do vc..-|
pertlno "Hoje" assistiu na lar-
de de onlcm a uma reunião da
Sociedado Mural Bi-asi loira,
onde entrevistou nlgiins fuzon-
deiros de café. O primeiro a
falar foi o presidente da So-
eiedade, sr. Raul da Ronlui M"-
deiros, quo declarou:

Acho intcrcsscJUo a iu-
trodução do nosso eau. no mer-
cado interno russo, por ser
aqiíolo pais uma graiidú potôn-
cia humana e econômica. Não
devemos levar om considera-
ção ideologias |iolilic;i. o rç-
Rimes, j.-l que sc Irala da am*
pliação ilb nosso inoi-cado ex-
orno.

Sobre M mesmo iissunln mn-
niíeslou-so o cafoifcuUoi' da
zona da Garça, sr. Antonio
Guanfies Simões, o qual do-
pois de frisar a necessidade de
onlabolar negociações comei'-
ciais com a URSS, asseverou:

Não podemos continuar
sujeitos ao controle auglo-nor-
(e-americano, que, sendo os
nossos únicos compradores de
cato., fazem do nosso mercado
o quo lhes dá na cabeça. Haja
vista o que se passou este dias,
quando as grandes firmas ame-

(Conclue na 2." pâg.)

Morinigo desmae
•aja*

instrumento de
<*73 4r^

Para o estômago'

PEPTOCAMOM1LA

arado como
Jl StreetWip

APOIADO PELO INS, O TIF! ANO FAZ PROVOCAÇÕES
OUTROS POVOS |

ONDE APARECE A «NECESSIDADE IMEDIATA DO PLANO TRUMAN» - «PROVAS»
COLHIDAS CONTRA OS COMUNISTAS BRASILEIROS QUE O DITADOR ENVIA A

WASHINGTON E NÃO AO RIO DE JANEIRO
O impcriaHsmo norte-ame-

ricano está apertando as suas
garras no oescoço do povo
paraguaio, '.pie luta heróica-

mente contra a sangrenta dl- | abertamente o jô.jfi do tira-
tadura dc Morinigo As agen-
cias a serviço do Wall Street,
*ior sua vc-í, comecem a f^z-r

no paraguaio.
Quando deflagrou

mento paraguaio os
o movi-
Imperia-

ontmm
City, nos Esíêdos

is cmi
mu

PREVISÕES SOBRE O PROSSEGUIMENTO DOS INCÊNDIOS
POR VÁRIAS SEMANAS - CONTRADITÓRIAS AS INFORMA-
ÇÕES SOBRE O NÚMERO DE VÍTIMAS - 500 CORPOS CAR-

BONIZADOS RETIRADOS DOS EFCOMBRÒS

(TEXTO %4& SEG5JfcSD& PÁGINA).

listas tentaram fazer cm t_r«
no do caso uma provocação
que servisse ao Plano Truman,
Nessa provocação seriam na*,
luralmente visados, cm prt«

(Concluo na 2." pág.)

Dirigc-sc a Prestes o'
governador de Goiás

VN^Nf^^KWV^^WN

"Agradecendo feliciia-
ções enviadas, reitero o
propósito do cumprir in-
í.haincrile o meu pro-
grania de governo cons-
tanto da plataforma lar-
gamento difundida. —
Saudações. — (a.) Jen.nl-
mo Coimbra Buono, Go-
vernador de Goiás".

.iün;
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uno» • falar» (*Usttfr****»taw*ttt, *,*-> I-nMm i-i-4-.t*» «*
«....-If» qtítt t- X- sr r -Ia» a lí»|jhtl«i 4* o,.i'i t» p.* - -o») »;•»
»' í»l» fl'.».rtf«l10 ma* «ia tW-lit t»M,.»a glít tir.r »:!!.»».»
*'t ivw-afilatta ft •t*«iaf afilia» q** •* p»"P«»'i»" da
t J <- .r,*Mrf,| rern et* t.bjrll,., rttur *clati*t», ma*
^jinjo frr»ir« i«tt*sa t*°i4>ir- * MrntBtl M o «radar ttt*
»>!...«• «ft | líilulul tlaciitrU a*t*t*r*lSÇÃ *. ** *f t«« «1* \.,>..:iu
«ir.».» .. .iu «Mania • i««»u aponiar »*m*lbi»ttç* tmm t*
Ji.lflilt.J* «..lt.ttf.il» • « *U.rnlUil* llillrtllla ftr.lt»
r t. tu.- I» ajtM •» «ter ** d» * iutUntrnl» «rr « jB»rnlit.!e
i . íi» .. .;.vii„ da» ctrt*ntia(ár» tstchia» Mala
adísnír a ofatttr afirtn» «)««« »• i*»i»itii«*t da U. i. c nâo
a* rrlri-rm ant» «4 trt à palavra t**lrta ffí-»lr* ««oifr l#tr
•« .iui. . ma* a tf* I... .1 \.<...n-, i..... IH* .-.n.r.io
aparte. Fr*r*»i«-« <lii rntio çur tr*i rttttbrrtmrnlo dt»» fa*
t - • . í»,:-,r nàa poda rtiar •«tMaia a. m»r..-» tnfttntla.
d"» K moilla t l»«J» lin»» r"*l'»*i »"*.iiliil'l> |>rl>. i' ^ lt
tm ¦*!*«#«. « ü, » C:

bHhts io -ronlra a .i.;inii.(iu da jtntci*
lUdr ».,-.<,m |xtnjt»« V Kseia. t O V H il .- toleram
na i'.rl -va ito* palrtW*. brutal» asploradorv» da javrittod*
i.ii.ü- tm n>.-.a Irmt t) ir. Ivo A' \«. ni; ¦ volta a fa*
lar t di» tjt»e frt»!*» nSo i-*m »t»t<8fM»<J* para falar,
!*("!«« -nnpondt:

Per ter? Hatt tun rtprt»r«|-u»ril* tio poso, remo V.
t'»tia Itil rlrlto. alli», |>or um nâmrro de tolor» muito
matar qut V. I »ru Mrtt tufi«sle prorrio da parcrla
mal» culta da populaç&o do u..»-,. pai»: e povo raiiora,

O ..in jiriv ..via tlmvla o a>-.unto para a Vtlha* r\-
pl"ij>. .t.i lio a fi.-.io da "Imprrtujt «utdta":

V iiirta r t> sru partido rolaram nríi.i» da pitrta
brasUtlra «ttUra pátria, que ptttilt-ramente nio é a no***
• nio detrrto **r a d* V |>úcia.

Preitt-r» "r»77»j»tji»tie qu». o orador «peta o qu* di*»« »«u
cetrga dt Santa Catarina (rtf(rr*t« ao er. Gatlotli. trans*
mlllndo, tomo cloata. a oplnUo da tmprrnsa mal» rtatto-
Balia, rompendo Ioda a éttea do Senado,

\-.ui. minha altlttüe — continua i-r. -i. —* Itm aido
de iwptilo a todo» o» *«n*»dorts, eomo repreitnlantca do
poto brasileiro. W**m, ar. «tt-isiter. é a IradltSo do St-
nado braslltlru

.Após fastr uma fM*rf* ¦¦ »üa própria atividade co-
mo parlamentar o >r. Ivo d^quino encerra o ata discurso
n !• 'In a* «ron-fratulaçota eom o aotêrno.

O DISCURSO DE PRESTES
Logo .i|...- o dbeurso do sr. Ito dAquIno o senador

Prestes pediu a palavra para falar snbrr o decreto que
auspendeu aa atividade* da V. J. 0. Mostra Inicial-
mente que . nm do» mal* sírios atentado* à Constltulc&o.

5lamenta 
que não »eja esta a primeira tet que ocupa a

rlbuna do Senado para protestar contra atos InconstI-
lu. -.i.ii.iU do governo. O ar. Ivo d'Aqutno aparteis pro-
curando levar a questão para o lado da definição de Tre*-
tes a propósito de uma guerra Imperlallsta o Prestes, pa-
cientemente, tolla a mostrar qual n atitude yerdadelm-
mente patriótica em face de unia guerra ImperliilKU, co-
locando no seu lugar os traidores como o *r. Schuak Ver-
gara, por exemplo, quo pediu ao governo argentino que
cxcrce*kso pressão *ôbre o governo «le sua pátria, o Chile,

a fim de aía*tar os comunistas do governo. 0 ar. Ivo
ii' Ai: u in ii in-. M- ilha que Prestes fale novamente sobre o
assunto e Prestes dia textualmente:

Qualquer que seja a lei em que ao baseie o Governo
brasileiro para levar o Brasil a uma guerra Injusta, a uma
guerra contra os Interesses naclonuls, a uma nuerra con-
•ira os Intereaaes do nosso povo, eu estarei contra o rotír-
no do meu pais. em defes*» «Io* próprios Interesses na—

E mostra que o governo poue errar, citando o exem-
pio Uo povo alemão: quais os s-sus erros? Quais «is que
erraram? Os quo se llRnram a Uillcr ou os que se levan-
taram contra Hitler e fonra contrárim ao regime na-
slsta"

Õ ar. Ferreira de Souza, tia Ú, D. N., dia que deve-
mo» empreender qualquer f-uerra, desde que oeja apro-
vaiia pelos poderes constituídos. Prestes esclarece:

Mas nm governo, sr senador, para levar o povo
brasileiro à guerra terá que rasgar a Constituição por-
Ique o povo não quor a guerra, não Irá à *?ucrra. F. cita
o exemplo da guerra do Chaco cm quo os povos paraguaio
e boliviano foram arrastados à guerra pelos seus orgaos
competentes.

Afirmando adiante:
Poderemos ser acusados dc traidores c levados ate

n forca ou no fusllamento, porem a história amanhã dirá
dc quo lado estavam os verdadeiros traidores.

O sr Artur Sanlos aparteia c diz que faz justiça ao
orador, afirmando que desde a primeira vm em que leu as
nuas declarações compreendeu o pensamento dc Prestes,
não ó um traidor nem tomaria posição contra a sua Pa-
trla. A certa altura dos debates, o sr. Ivo d'Aqulno Oll
nuo o senador Prestes estava usando termos antl-paria-
-montares, e, como não quisesse dizer quais os termos.
Prestes acrescenta: .

-Talvez seja a expressão "tloaca". Mas esse voca-
liulo foi usador por ltui Barbosa, no recinto do Senado.
Com isso, não insultei ninguém. Foi Rui Barbosa quu usou
este termo, num discurso sobre o Ministro tespasiano dc
Albuquerque.

FALTA DE BASE LEGAL

Sempre aparleado, por três, qua Iro e cinco senadores
no mcs.no tempo, Prestas a todos responde com Mrenlda-
ilo c firmeza Os apartes desviam o orador do tema prin-
cipal do discurso mas Prestes volta sempre a falar na m-
Stuelonalldade do ato do Presidente da Republ ca
suspendendo as atividades da União da Juvcn tu.e Comu-
nteta Aos que defendem a constituçlonalidade dc tal

o pergunta em que texto constitucional se baseou o
«residente Dutra para assinar o referido decreto. Os

parte ntes entre os quais os srs. Ivo .'Aqulno, Ferreira
e Souza, Artur Santos, Hamilton Nogueira, alegam que o

artigo.141 S 12 A& ao Presidente da República a faculdade
do suspender as associações com fins ilícitos. Mas ne-
iiiuim deles consegue **»var que a U. .1. (. tenha fins
Í1ÍCÍl0S ATITUDE 

STJ1CIDA DA 1I.D.M,
Rcfcrindo-se.à nota dada ã publicidade pela U.i)....,

apoiando o ato presidencial, Prestes mostra que essa ati-
tude 6 suicida, pois capitulando ciianíe deste ato meous-
iitucional a U.O.N. está abrindo casitnho P^m .tiovos
atentados ã Constituição. Qualq*.. *vtido político 6
taniliém uma associação civil e áhia. ^osta ^cl(l v. cia.
também poderão fechar qualquer pr,.*.-».

"Todo democrata tem o dover de protestai* contra o
o .'jquioi '.I •sa-iso.ij ztp '..oijiiiiiiiisuoo U opinuan" 'ououi

lema do brigadeiro Eduardo Gomes, quando recomendava
a "eterna vigilância". Foi a falia dc vigilância que. per-
mitiu a implantação da ditadura. Cintra o espirito da
lei foi fechada a Aliança Nacional Libertadora. Ninguém
nrrl»stou houve prisões, torturas, inclusive dc um sena-
dor e vários deputados. Vozes isoladas se ergueram eomo
hoje a sua voz, isolada, estava sc erguendo contra este
atentado a Carta Magna da Nação

APELO A TODOS OS DEMOCRATAS
Prestes lê alguns artigos dos Estatutos da U.TC cm

nue a defesa da democracia está claramente afirmada
como um dos princípios daquela associação. E evidencia
que o ato governamental suspendendo suas atividades
íerc profundamente a Constituição, no seu art. 1*11, para-
grafo 13. que assegura a liberdade de associação.

Constantemente aparteado, Prestes prossegue- em seu
discurso, afirmando ser a suspensão das atividades tia
UJC um crime de responsabilidade do presidente da K«-
publica que está sendo arrastado, pelo seu conselheiro.
Costa Neto que outra coisa não visa senão criar um
ambiente de desordem para melhor ferir a legalldafla

' (<« f p«6?«,
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ftltttét
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m
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t»tmm\ *fte*.f»*i ¦/#» NBiáti
it.U«m«**ft*i tm d«*tü*jii o»».
* «->- _i,i.» «,a i».'»*ri~-.. --.-¦'»
IM i^fitMlmÇ,*»», ua«4i-»<* M
»,,.,.,.,.«» Út limA «r,i-..>*S.-l C
»«,m\,..-i t, Bttrtta» «-,,-*'.» »?•»
tíiute*»» tUm* mUraWMi.

Sm [rtiiiww. p«f aa* *«<*•
1*0*.. HT». l»»l»U»4t.«.». IMtHtl-íf
u,*i\.< «tt um nlaque a i- *
taiu >i £(->,

ui »tm«iua, por um re*«*ti«
iv aso «lu «..«it.u»u, uma a».
»v..,v-i» titil It.almrnte rt.
r*.t*|*M}»A
, Saiu ÜüU*í. NA CONSTI.

tuição
k.iuu-i.ic a in-ao «Ja lu.

tttiiutle t .t..ut...t-». »_.,kiu4
uu wru ragwra !'.•! tua «. •>
gulpr* I114Í» mftiu», -.' I1--J O
«tut» ».ii» ia uc»l.*itt.u ate
afora «roíilra a i«o«.%* t uiv-ii-
tavtfÉ*. Na verdade, o ........
ata «to l.-t-u-j br. prcsiiteuta
ua Ucpuolira luipiira rtu ,ta-
vii.iliw nt -.tr.p.tlu ao .tíli-
CO HI, llU.ua UO**» i "»>>««•
ittirao, que du o »r|uiuic:

1 latantitta a Ubcr-
ttaue tte avv.»ct-.,.io. parm
lu % lirlllM. Ncit.it:*n.t a*.
»*->,...»«,.iu poderá «r cam.
pultroriaiucntc «ilwilvuia
¦-cii.u. rm "....iit.r Ue sen-
uu...» judictana".

Leraiiiaiido, ...... trümna.
o protesto do Partido Comu-
iiimj contra o infelu ato Uo
fwtkr I....UH.,,, nada mab
lartuiu» «io qua cvi*t»ntvar o
quo «in.- i susteutando du-
lanle todo è»te período de »i-
da legsU dentro do paia. If
qU» t -.1.11:1-,. HIU.ll.s.^i u..--
mmte, pela dcfeaa da ordem,
pelo respeito o resguardo dn
nona Constituição.

lUpudumos, assim, como
repudiam todos oa bons de-
mocrataa do llrasil, o ato rea-
rionario do Poder Executivo.
E seria desnecessário acre*,
eentar que o decreto, que sus-
pendo por seis meses o rc&is.
tro da Unlâo da Juventude
Comunista, constitui uma
protocação, para nos levar a
atas de desordem.

Iteplto o quo ontem afinua-
va aqui: pode estar certa a
Nação de que não iremos ao
desespero, porque saberemos
nianter-nos firmes cm nossa
política pela ordem, pela paze pela tranqüilidade pública"APELO A LEIS CADUCA'3

Passa o orador a analisar
minuciosamente os "conslde-
ran da" o o dccrcto-lel. basca-
do na "lei Gordo" de 1921,
contra o lenocinio, e de quese serviu o governo Epilárlo
Pessoa para fechar O Clube
Militar, na "lei monstro" «lc
35 e em outro decreto-lei. «lc
março do ano passado, quan.do o grupo fascista então cn.

UMA GRANDE"
VITÓRIA DO POVO
(¦ôpd „•/ vp ovsnpuoj)

Dia 20 — íu '20 horas — fe».ta co-
mírio no Saneamento, pronioviila
pelo Comilé Distrital Gávea.

Ilia -O — às 17 lioro» — feita
comício na Praça S;te, pronto*
vida pelo» CC. Dl). Tijuca e Norte.

Dia 20 — .'is 15 lioras — Con-
fcròncja sabatina ii rua Couto de
Magalhães 551, promovida pelo Co-
mito Distrital Sáo Cristóvão.

Dia 20 — í-s líi horat — festa
comício na l*r.i.;a 5er/.c.le!-.i Correia,"1
pruninvi.la peln (jiiiiité Distrital
l-artôa.

Dia 21 — às 19 lior.is — fc-ta
comício na av. João Ribeiro (Pila*
re»), promovida pelo Comitê Di?*
trital Del Castilho.

Dia 21 — As 19"horat — Conte-
rència à rua Gonçalves dos Santos
n.' 3, promovida p.lo Comitê Dis*
trital Penha.

Dia 21 — üs 1» horas — feüta
comício nn Praça Sern, promovida
polo Comilé Distrital Jaearepatçuá.

Dia 21 — à« 19 hora» -- foíla
na rua João Vicente llüo illculo
Ribeiro 1, promovida pelo Comitê
Distrital Marechal Hermes.

Dia 21 — às tfi horns --- festa
no Morro Ttiiulí. promovida pelo
Comitê Distrital Süo Cristóvão.

Dia 21 — à» IR horas — festa
comício no I.artio dn Rio Comprido,

*#S Fm - t t sl ||tl«*
* rMf 

"*» 
fesw««íw» f.túe»,

Ci* aas M-riliar-í-* «p* è Im^m.
piite4ii!»,« ttm «> pa^. tttjtt
m» Wml« » Bllt»t4tt» tífitiwita

* C»-ta Nrta. IM*c«» «n itetri.
mritta ttt IliVrítade il^uarr»*
,fcn a*»»'?ií*siai»» |*?!a t'*iwll*

I l».|''íSí»-
I»a^tti d aíp-U-d** Wart«

("{sfUa cm mí,? " « U^nr»»»'»
t - rie úã fi.íK%u úwa i*.«T«taí
.t,;t p*r4 *:«** »**ji-ii"**»aWl»*'
t^..i«. {.«r!.r no nri«s» ií tia
ton-Uiu . *»»»*» «Jaliolí*»
m mima dt w^-9***lillM-«ie
«ío p.it-ii tt«i tot jíi-pt,*»»!.».
Pímíüi*:» * i .•«¦ »<* «*i»a*
ttmdO » ir»? -• - *•''•* •*•**««
aloj, j»ijf"fji ' ai'"... .twttw *»«*
uti Mmtm tm *»»i*.r.

"0 Mr. m;ii*tro t «ta Selo.
qur 

¦*>¦** fl» «'iu* lirr»««»««"
eoDÜtiuou t. »-*, Uarighriia

— pot i«UeiU(Ae ia i^tnaia
»iu» nej-iiiada», «obenina nu»
»tu» -t-.ií.in a ii.» ttua dr.l"
-oe», tem f,ua.meii»« ««:««-¦
t-tr»P<i«.iaiiiUtóií*i«ai nibse decie.
to e teta ue umlar cuiita* dc
Mti* ata» I»«**e H. Kwia.
-romprtíiiilrr que »* rnroiilia
IU .illl.... ... d* I: .li.-!., «irui.
tado. cm i!r»r*|.t-í*i, Nio po*
de, portanto, representar e»
Inlerc**»"*» «la lut-ao limsllrlia
néale inoiurnlo,* nrm o» da
IU.-M tlrinorracla; Rprn-ts at-
rasia t« xoriroo pela ru*t «ta
4IIUI..I- B. Ixil •" mt
apoia rm drcrtlirí-lel*. tomo
a ii.iii. .i qua náo 6 cocrenta
ném com a »ua própria ntitu
de na ', . n.. ;• ,.i Constilulii-
lc, poi» foi o Ilclator de no»-
ta » «¦: - ....*.."-•' E ¦•. .; Ii.t
Sn. D.jutaüus, quo o Sr ml.
nlstro dà J*¦-1* .». cm tudo tá.
so, rr\ !-.i completo dcteoulie.
, u..nr,,. «Ja Carta que éle pio-
prio ajudou a elaborar. I' ro-
mo que um iniiiinlro de clium-
bo, chumbado ao. listado No-
vo, Sn se vêem diante de n»
lei» tlr* . 1 r-.pr. íc: i t, lei ÜOT-
do, é a lei monstro de 35, é a
lei de segurança contra os ml-
Utares, enviada a esta Casa c
repelida pelo consenso unà-
nuiie dos S <*. Deputados, por
ser aiili-ri.:. lUiii- lil

J %\m *U ê té «Mt» •»«
I «uk^fUt»«t fítil *m m htm*

tu a r»Hi*f 'r*-.**niw »*i*
ni , t-, na» mcmtmmit>

\t) i'..««.|.'JiH'iM w* wwtícatM*,.
\m fts-n, i%m**ím Um ti-itt

ai . , in »>.» *».** tvtjitfi**!
j < * intírr-vfíitAíía # ^tíi-fBtfâ-?*

»p laiü-m » *n&* nmmttH*
Mé twwlas ú». «r*mfe* l#i*» *»«
«ta fa-bidis,

Ttrttlitt -i4l •«* ttlffnm»
at.*r atai*, «te *l»r«Uf í« 8**1'
Ilo tftwrta «nl*, »*«*»fi»*cA-*
»t* j«t»-ii«. fccfewía • •t»r»il*
p*la iwNíla**,

l# irVgrRCM» út »M»>at<»»
# m-wtdíçtei eW*, Nlfri*'»»-*
rs»ta* «to *siml»a • rl-lM» Ju

tm. !

tatm m
«» t?;»

ti T».
T.Úf.t
ItX&m tí
»«tW Irr-

. >^iri---i-'tH*t^m0gv:

k w W Im #1?A'
íi * a tV-tpi» titt P V. H

- ? i ...» a fmU
, - »'**f.» *

f^»« i mait» bffrtftn» 4» Hiit*r, t H
I t.

k»t.-4.

* f
. tvr*

i,.i t-, -¦ -"¦¦¦ - ¦
>i,*# '.m- lt*-*» *,*u.

em»-?»* $Mrè t)'-M » t-«¦-••¦ • •
t-.., ;(f,:í» R^pCladaV.

Hàtt •**»"«*» |»#ít*.*ltA t»l
PnMÍütatt«, Mtanr wt »ttvt«
«wtr a •Uta** *U O.li.í* t**»'
líf to»!»".:» |»«t« Blrr#4l ttf'
.tttUtmtm*'**, tm ap» *? Wt*»*
ia ríitin t» ifíHár-wni* *.;*
VmitM tia*»**»**» m "*>***•
— « RfeSa »#8i**ta »«««« Cshí*»**

U nm-m-Mm **w ttttúi* litlameii «w» * Uttlm tí****
aíii.-trá.i»», |»r«i*9j*tfl»»r «*' u*àua — • p«*r «»»rt» l*y* M

.« aa . ti ü faittf »•

.7- is-; u
H**t*a ra>* »**
f-»r $*t* #
r%tu.*'".*\m *:*
n. ft*& ft*

* inbra qu* a Juiri.ltidí
n,« virldn «ti fcaj. í«*«i»j*ji*
t;id?. • i» prtHri*» pifWr. ta
«í« r.fpi.'»!:»-*, quando mlsS*»
in» da (Jurrra, lamrntau qat
nui-» «tt> £9 par rrutti dl tio*.
tm i.i|.wr. rm Idade militar
na» is*) mottfatafm ftslíAiurn.
i<- apta* para o *rr*rt<o da pa*
Iria. K* pí«» aimdrr ua qw»
l'ir »r.U |» ••.*»i»fl a r»i «iiua*
«;âo dn» Juvru* tiratlletre*. apt
a I'Jt »» iuihIuo, vtMiido
rth.i-ar a ni-- Iiladr. Iltk*. mt»*
ral • Inleleclualmentc. p^tm
melboi ». .*>.r ao t*i*uU, >i«l
tmr i"t*.t«n.»mt, t* t>«4c«li

- pr.tr r-i* Itutltl.lC.... pi-
orçanliaçika timllartt h* ita•m». como a A^aorlacao Cri».
14 do .M..ç.i» a Ju.cnludr
ü«r«rárla Cal-Mtra, a Itatto
Nacional «to* lUtudantc*, a
Unlio " ;¦ t.:-.!¦..» do* K».
i-itijiitr» i*i que nfto rsiitli
a I rn.... «la j..-.i :.t.*.'r Comu.
«ii*ta, nrcsiiliaçào de «raráter
¦1 . !jll. i. • l> lltl-..:. .. ro.
mo ao prova pela leitura dt»
iii.ji.¦ au..» r.tatulirios »6
bre suas fni.i:..i '.<¦-.:

BS1BA.NBA ftü-SlÇAO
DA U.D.N.

E a tecuir:
i.' pensamento do nosso

i .. ,i,i... Sr. Presidenta» que
os democratas darem esta;
unido» contra o* alentado» a
Cotutltulcão. que tem ter cul-
dada como a menina dos no*.
trO» olho*.

Em 1935, quando começou a
atacar a Constituição, os
atentados p.tre-ciam Ingênuos;
e o Parlamento, à exceção dr
poucos dos seus membros, não
rcaçíu. Kotamos assim para

1,1; .!«.' t
.... mlmÚw *«rtil.'4 * t ;.*»**

. .» i ...i.í*.,- I mtt 4, *\mt
l%*S# P J »».»t 4Í 4. rí|?la| lâl
rrrr a Vi-- o «»."j*- -- ** Na.

tmta^í, tatltM*»**, da d«*
tesa da -i«ii»rMl".it4«> v -Ae*»**
im*»* «tai alrrta.* p»ra tait**"
dir iètim v qtMl«t«i*T ttutm ét\
umm i -.tn itUgna.

t.*»prir»ii-o» qui* "» M»*lf*í» 8í.
tem ,\11»rir»,. •i-tt««<ci*ia «a.
tUlCf.-ÍU * p.O-t.49, r.«*,4 *t.
S.Unta « com ilt tm tuit-iO*.
UU.

ii ir, Piad» Ktllji — Na»
tenha t ..-..* V. |:,c-U. por.
que 9 pisnta d* »í<4* tia Crnio
tlrmorralíra Nactaual *cr»
cupiito c.a Uibuna, lio lt*.»
lula upoi(unidade

O St Cailo* AUrlsliella -
M. s-> r" '••' a V B*tcta,

U t>. -.itirlio Eduardo Go*
mm Bdrmou que a **pr«ç»» da
lUr". > r a rtrrna viciláu-
cia". A *t;r«a rl-jllànela nâo
lem hera para ttt cMrcftfa e
nfele iii«*m»mto mal* do que
nunca «t tr ter mantida cter*
mt t-icilftncia.

A Comissão Nacional da
União «'.« Juventude ('nnur. •>•
la certamenta acatou a de-
risúo tomada pela gorérao
mas rrrorrciá, confiante, a
Justiça, int—,r i a tndcpcndrn.
te, «me n.'o *e sujeita a In-
junções do Eteeulivo ou dr
quem quer que seja.

0 r.. i istn.i (cs uma con-
rcs*4o ao» fascista», atirou mu
y.-i'..i • de carne ás feras, ma»
a ¦ .: . tu -. i será rulnoia se*
nio nos unirmos para defen.
der a Constituição o Impedir
a volta da ditadura".

- . . - , »» :«*». -

i taítf« »"*''
ii.» r*""», í"-.1-"* ?'* \ '*-" »
*iirn*s% • •***<•* «st «***>
*f*. a«*i|»r i»i I -.. %--.

Ir pr'1 r-S »í *- **r
«f|g ft ffn#T* >i«S * Ji
tttffH »»• <* ¦*
tfs*5*'*»

/twr*, m m<*'
fnrentt r<» w!»i**-f"
fffH»! »*»» •ft"r**-»' *** f
r?«ta flí-rsl» f•-*,**•»*?• <-"-•*:
**P0f{i*-*-i^0m^ »**•>'•»** "»• I
Iwrp»*** pn t«»,-*t». f**',, ¦*» |
f«.f*t^«H«»,»l «»-* •BI •*» I
MiHn1*»». ts*nta •"-•*• * *-¦--•
tef** 9* «MtminHia* rr.1»»:!»^»*
* fcranlMf»*, **a r*<u-rf'• m
*-r>n?*f>r fui* í**«it» s*»-*-f**»,
A lm**r»*}**» "as-ti* d* *"« ''"»
Jsnriro, 9*m litr»»'m»
fl«el» f mVtmttf *!**, * ^
«feit.ru bnfdlftsrtar:* *
ru «*«>r»<"... "9l*r*tti^rft1i»«a »>m
(randi** tll«»*a*

-Camifnntrtitta° . n m a
ca«t*s «t«» .e»"7lJe* \\ *»&*,¦rrldontemcnta, c« «*»>*»»unH.
ta* hr»»|i>if<*r», rm*- »*.i»"*»t»
fM «trftaH* no» !««t» r»rif»*
Fr#»!«N» «>m a*il*i» i"«*tlf!»«lB
f»S *"*>"« tf",* PJ»*»"«?**"-' *-%h o
tlt****» *1 tat"s «9«> r«*».« p**«»
ru 'io t a «?«*» I*»"!*" ?*«!*
cnm,»ri"n't*i i»»fii*»i *<"*n «?»
*o»M»»ff>f"si»» «t*t>).|^ *<-f |.*«
«»•»* «W «l^tíKjrrt»»» — i» r*9
»>mrnir- ft •*>m*.nn*»im.«, ... a
um paro «mr- tais rotitra **nt
f9Têrn» dltatoHsl a «cirlr»
«to Impcr**'!»?»»»» f«rt»,."r"i».
rica na,

Ct>ntir n Io a itopuUiila-
de da r»ttsa t< ir.-••-• i. a Im-
pren-ia *Si«Sl-i" tentai» ai*r!**-
Hpte '^'«'•««••erer' re*"f«i'r"ti «^

*¦ • i í* * '-»';-'|!'*-.*. 
«i »¦ • .,.-¦-» mtt**«..s -

mmtmmtt -%m, t»!*"t ?Sf«t'i**í*»«' 4r*j.*"lt
*-»•*-««* fTÍ ?9!*9" 9 f9Blli"»«n<?.

A^}?8, «*f| 9S«*ta « wta*** *
| *?•*''»**, f** .**w?rp»> 8*» Vmri*
ip|«*, «.«-«"ji»*!» «* r't«,?9 **'**
•t^Pii **a 1 *J7.* «*• »* "1*

I *r**iófai f*»w a "ttmfèn*
w

fkrHmi m ***,?-ri!i8*»%'
F«!fBr*T*'K «* »i"!» t* t*K«,* *

•..« 
fuf-íT» p•*w'?*«*tf«h*', »*»

W '¦ '*•**», "piín*» ?r*t-n
.•¦-f'-»'" dia *****&&$*'*¦*
>« »-.!. tí» ptam» Trt**i*t**n '•

M

*
l!.«»t '*"»
tafi*f*»â»

a MOttffiao
Cnlr-t a prtswra**»* i***

f?,i"!*!*«-» parafnata* a *»rvl.
ta *** Wall Htrr*1. 9*,uni«*» U*

, ins jir-rriiiátfi*. •*»»*»• « anil»
!^^^2SW23?W »'* wwtwirimlMt,,. a M„i»' -tf» rm r*f-m*-*««!'nri*t pn*

>'S»*ii»f» t?n w-ç»n rdW»» «t«
«n*» tto P^HI «?|»ml .«»».--» r|*
ie?» êmm» taim, Krtrhnta*,
rn r"#»rili». rs* i *.*»m*"«*I
rt9***H tVan»*». rl.rta »*a
,*!'s lu üiUlSar enww-rtn* i«t
p3f.**rnsl, è qcrtn »l'i.....i t"Hjà r-» pi ti-.*» «Irf wfttrrsti*,-**
«'a* fârçs* tsatwnfnt *nt5t*.
tu a«J»r-* «,B-? Bfl-rut-s*-..'' am
C.nrrlKioit. a -MipIM rrUfl»
dr. fín-tn trlpiiUtir». wr
rriadotw Rerte.smcrkTirttif,
(» (totrrmi de Tritman j» rn»
vinil a M.un»h-« «,"i»ii.. hl«
niutoir» e ptmnH#« mal* trêt
fc*3t>srtlflti»*.

A miwma «9rrf*»|»0'*il«'nrla
«riiri« i.st» mima. t.tm rom a
\l*4t*r«.i de Stasim» Ituiiria
ItnrJtin. rmlitório de Murml-
c... t|iif leria vlndn ao lt**-«ll
iilriiirlr arma* * p*^* dt
arwca.

Confirmando «> -t drnún.
eis — e paiU«f«!ãrtiieiilf o de-
talhe da» peca* "íc biíjcs —
tt sr. o* «ilo Itarba cila cm
arl!«o puii rsl.t ha Ire* •* at
na ••Blárlo de N-Stltlas- o* da-
d»i coiifrrta» qu? lhe forrm
formícld**(* st-bre o *u«.i*íi eh-

Tí'** ;»*">».'ii,;
n lr'ip«*#.JTfl líioiira».*»*! at

•r-nrtcal nal* -famplrta ?'» l*i*
p»ii8lStmB ¦•m*,r?r9B•^ ta
*"t!,r*im pr***tsm*t>m«*«te ? »•
!! M?» pr!» ditadura de Mait-
»í**» renlra «HimunUta* •«*• '*
*;»««»•, «âo ensttail*» *, Ws».
t -• to <• »,«tt ae !'<*» «ta Jt*
m-írt», r«»mo •** 9 c^rírna na*»
t«,R«rirris»n» »>v*rr*«-«*t tlr--»
itnela *Ahre o n«wü9 nai* •
ivtmi» narA-M» do -#««tinrn««".
II? «ulri msntlra ni* 9«li*n
tut "'ulilln-**" n-***i\%er d* fm
r-^Mcioradq naiHli A prml*
?•*•««•»*« !»«•«"» ia r»*l«t «ov*r«»
¦rrtirsader «tr» Ãwusmãn H
••«<•#>•»>», «lt* f»«ttt«V*<rt 99 F lt í.
t*-i*'^-*fe-k3.na, a quem £
rfff-H-*» tt i*||*;to «1»? a*»"ifir
«tnnf»!"'* ¦ '*>-.«'"---** ti»
•^"•ttaf-ti!»**9r "-'Iro la.u a ttttiuj*
rin rS«"it> a Imrdlíu *tW*,l«
«!*de «!» adotar o risuo Tt »• | tido pf>r Mm*Hía*9 no lt.*a«ll.
ma*» »t*!*tri ttm «tamorn?*»!
«•» tado o cn-tilnrfta t» frr"»».
?•-•rfl cfn'»"«''i ilí**t? piam
Purm *ai a rampo pnra
a««fá-lo abrr!-»menta »3o fa*
verno» fà*cf*-!a cnm«» 9 dt
I^HSC.Ma*. t*V| T--t.

Continua devorada pem arama
Texas City, s Estados Unidos

TEXAS CITY, 17 (A.P.) - Com grande
parte dn '«Unde nlnda cm chnmrts e com a amea*
ça do fogo s« propagar a oito flrandc» tanque»
de g.uollna 

"Octaha", 
pr«v'-»e que o fogo prós-

scgulri nlnda por dias e talvez semanas.
O Dr. Clartnce Qulnn, nomeado Coorde-

nador dos Sen,"lços Médicos pelo Prefeito J. C.
Tliahan, calcula que o número de mortos sr|a
de 650 c de circo dc trís mil o de feridos.

O Chefe de Policia do Condado de Ga!-
veston, Herbert Whltrnore, declarou que toda
a cidade está em*perigo, bastando para Isso que
o' vento mude de direção. O perigo ê tal que
foram siiipensos * todos o» trabalhos de socorro
na baia, ínera, os bombeiros estão tentando do-
minar as ^chamas, sabendo que se trata de uma

tarefa-• Inútil: Era vis dlsjo. procuram {-les cvl-
tar a suii propagáçlo para as partes niio atln-
gldas. ..;, ... ¦• - j '.".' •

in:, p:-p.ii'venenoso .desprendido das . expbsõcs
• agoto. reilurldos n.'pò;ico mais de mil, tendo «
mnloria ise'iabrigncb em Galvoston, Houston e
outras cidades, bem como num acampamento ml-
lit.tr das Imediações.

O g*,: .venenoso desprendido das explosUes
continua a ser um perigo, e todos os que per-
raanecctn na tídade usam mflscaras. mas nüo
houve nisnhunia ordem oficial de cvacuaçüo da
cidade. Todas as estradas dc acesso .1 cidade
estão fechadas, só sendo permitida n passagem,
cm direção a eis, As pessoas que se acham cm
serviço oiicial.

O tempo está límpido mas frio. c multa gen-

te está usando cobertores.
Uma das cenas mais empolgantes í.a qur

se desenrola no Ginásio de uma Eicola local.
o qual foi improvisado em necrotério, para o
embaliamamenlo de corpos. Essa operaçáo |a
foi feita rm 221 corpos, até a manha de hoje.
mas cada vei chegam toais cadáveres de vitima».
P* vex tm quando é permitida a entrada a ai-
pumas das centenas de pessoas que permanecem
era fila do lado de fora e que procuram seus pa*
rentes, pnra Identificá-los.

Willls E. Unmmontrcc. Chefe dos serviços
de reboendores do porto, trouxe para a terra, ta
ile. rento e sete corpos.

Rcglstou-se apenas um caso de pilhagem,
quando um negro loi príso na estrada, tendo
consigo 6.000 dólares.

Sáo ainda pouco intensos os trabalhos de
rcmoç.lo dos escombros.

O sr. J. H. Hill. que foi nomeado pc'°
Prefeito para servir como seu elemento de ll-
gaçüo de informações para os *ornallstn.t, disse
hoje. pela manha: — N.lo estamos nlnda fora
de perigo. O maior receio agora é a propagação

do fogo pelo petróleo espalhado.
Á Crus Vermelha tomou a sl os cuidados

de nlo|ar e alimentar os desalo|ados, bem como
de ntender as necessidades dos que c-t.lo traba-
lhar.do nos serviços dc salvamento. A Cnir
Vermelha está dando tnmhcin nuxlllo financeiro
nos sem-teto c aos hospitalizados.

Das cidades vizinhas vieram mais cento e
vinte büinbclror. com o equipamento necessário.

tia li horas •- r'*-i.*i
Pniça Darão rin Tefé,
:irlo Comitó Dtetntnl

• Conte*

promovida pelo Comitó Ilittrilal
Estado.

Dio lü -
co inicio nn
promovida
Snúd".

Dia 19 — íi« 20 horni
rència no 9.' and. da ABI. promo-
vida polo Comitê Distrilnl Tiopii-
hlica.

Dia lü — às 20 hora« — Confe*
rència no 7.' and. ila ABI, promo-
vida pelo Comilé Distrital Espia
nada. — (a.)Jnão Masrenn dr
— Secretário Político.

Melo

SEMELHANTE A
NAGA5AKI

voando S'.*inm*. texas .'..ty.
17,— (por liai lloylc, da tAsso*
ciiilul Pr.-ss "> — Vistn do .ir,
hoje do manhã, Toxiis City pa-
recia, eni tempo de pn*', nltio dc
semelhante no que se via, cm
plana guerra, em Ploestl, a ca-
pilai petrolífera da Uumfmia.

Süo agora sete horas tf líi mi
iiiilns da maiiliá, pelo "tempo pn-
(!i«.. «Io Centro" - (corrcspAn.
«lendo » dez c lõ da mniiliã no
llin de Janeiro) — c é esse o
terceiro vflo que fa/ciiins sôllrs
a cidade em ciiiiiiiiis.

O bairro Industrial da cidade,
devotado pelas clinnins, o os pa-
cfficoa bairros residenciais tijirc-
sentam o mesmo flaRrante ci.n-
irasle que Ittt entre a morle o a
vida.

'.'isto dn nr, n bairro indús
li-inl dc Texas Cily ó uma gran-
de tocha; eom duas milhas dr*
larütira, Enquanto isso, n o.itra

parle da cidade í o modelo vivo
dc umn aldeia deserta, cujo des-
tin-i depende ainila de sc mnn-
terem, mi náo. ns perspectivas
favoráveis do venta que vem so-

prando.
iím quatro .mns de serviço

.•uniu corrcspondcnlc dc nuc-rn,
jninnis vi uma devastação nss.m
lãu conecnirada, a nüo ser em
Nqüasali, por ocasião'da expio-

constitucional de ívcssa pátria, Por outro lado, trata-se
também de novas provocações tentando artas*ar os co-
munisths ao desespero. Mas cs comunistas ju'demonstra-
rara que são aqueles que mab eoiiseáuçntc*ri\cnte lutam

pela ordem, pois sabem que a desordem so interessa ao
fascismo, por isso mesmo não se deixarão levar por mais
esta provocarão. .

Referindo-se a atitude da ViC cm face do a.o n.sims-
titueioiial que suspendeu suas atividades, diz Prestes que
esta entidade acata a decisão do ç-ovènio c suspende suas
atividades mas usará dos recursos legais, impetrando
mandado de segurança na Justiça Brasileira, porque con-
fia nesta Justiça. .

Lê em seguida a nota distribuída a imprensa pela
União da Juventude Comunista a propósito do decreto
presidencial, c, logo após, lê, para que conste cm ata do
Senado, a nota dc protesto do Partido Comunista. Ter-
minando, Prestes fa** um apelo a todos os democratas e
patriotas, a fim de que compreendam a gravidade do mo-
mento, não sc deixando enganar, e erguendo-se cm de-
íesa da Constituição que é, em última analise, a defesa
da democracia em nossa pátria.

sáo da segunda bomba atômica,
Os danos causados à parle cos-
teira de Texas Cily excedem, cm
intensidade, nos que foram cau-
sados em Hnri, nu Itália, no ou-
lono de 1043, quando avir.ci dc
bombardeio alemães atacaram
esse porto, onde se incendiaram
dezessete navios, inclusive Ires
carregados de munições. As ex-
plosües que então ocorreram om
Hnii mal aram centenas de solda-
dns iiorle-iimericaiios c civis Ila*-
llanos.

V"AINIU(HIT DiniGlflA' OS
SOCO li HOS

TEXAS CITY, 17 (U. I».) —
Chegou a esla cidade o general
Wnlnrfght, liciái norte-nmerica-
no «lc resistência cm lltitiinn, nas
Filipinas, que velo dirigir OS
trabalhos de socorro do exerci*
io. Depois de Inspecionar (, lo-
cal do sinistro, o Kencral V.iln-
right exclamou;

"Isln é terrível I E' pior dn
que tudo quanto vi durante n

guerra!".
UM DOS MOItTOS 1DF.N-

TIPICADO
TEXAS CITY, 17 (A. P.) —

Entre ns pessoas Identificadas
entre os mortos da catástrofe .le
ontem, figura o sr. Willium
Ilnylcs, superintendente gcrnl dn
lurinnrin da "Rcpublic Oll Com-
pany".

O vice-piesidenle W. fl.
Hnlrnslon e n sra. B. M. Ste-
wnrt, gerente das Relações In-
diistrlnis, dn mesmn companhia;
estão desaparecido:*,.

5(10 COUPOS CARBONIZADOS

WASHINGTON, 10 (U. V.) —

A Cruz Vermelha Nnrte-Amcrl-
eiina anunciou que nlím de Tifin
corpos carbonizados retirad os
ate agora da enorme fogueira

que í Texas Cily cxlslc grande
número de cadáveres enlrc ns
escombros. O número de -r'00
mortos foi registrado ds 17 lio-
rns c ir. minutos.

De acordo com a Cruz Verme-
lha não sc fez aindn cálculo ai-
gum sfibre o número de feridos.

Xo interior da cidade conti-
unam lavrando Incêndios e não
se faz esforço algum parn dnr
eoiiilinte íis chamas na z.niu

principal dc Texas Cily.

•Muitos barcos surlos no porlo
csiâo ardendo c ns Instalações
da fábrica "Monsanto" não pas-
sam de gigantesca fogueira. To*
dr.via, estão sendo combatidas
as chamas nos depósitos de pc-
trúlco no longo dn costa.

INFORMAC/iES DA CflüZ
VERMELHA

AUSTIN. 17 ("A. P.1 — 0 go-
vcrnndor fleanford llc-lor disse
ter re^eliiilo das autoridades da
Cruz \"erncl1i-i ns seguintes dn-
dos, como o-, mnis meticulosos,
sAbre ns vitimas de Texas Cilv;
Mortos, <!10, dns qunls 3tH fo-
mm emlinlsatnndns. Pnsr.ivel-
tn"ntc mnrfos enlre os escom-
lirns. .te 200 a 250. que i'*o fl-
gurnm ro rílpllln nc!"*i"l! fer'''ns
ho.milalfz.idos. dc '¦>-'•* n lnn.
rrtiüos 

'cm estado "i " "ii em-
v... .|..,,,. „,'.*v|r.|.n provável de fo-
ridos, 1.000.

físses resultados eram basca-
dnn nn c/imptiln dn C-n-r Verme-
11\i, .íii ns !*> 1-1.-1-, dn'manhã.

.«on MORTOS
WASIIIKC" v 17 (A, P.) —

A r.-uz Vermelha, revendo a sun
Unia do' vitimas no dosnnlre dc
Te*:ns Cilv, diminuiu n n(*.mern
d-* ini.flos d- 714 nara -100.

A Cruz Vermelha ncresccntn
quo r* supõ*' tenham mordido
crilm 2R0 n *17r. nnsr.nns •• r*Hs,

I'M \ v-tv ir:\r-r. "\"\ \
CATÁSTROFE

AT' '""!*rC CITY CNcw .Ter-
sey). 17 i>. P.") — O r.r. HMr-
les Alan Tliomni, vleo-"-""'''"**-
te da . Mn n s n n t n Chrmicnl
r.r-p-i-.iv declarou ler sido In-
formado .'e rme n ,}--"-•-¦? ,'-•

Tcx:'s Cllv fnl cnii""i(ln ""In

exiilnr.fm de nllr.it'> de nm-"m'."i
a bordo do n.nvln "('•¦ — o O-e.-vl".
Acro'--?e"|nii n sr. Tbomas n"e
n Mil.-ISneln nsod.i como nd"'m

.•Ivn. ma-, "ai rxpindir têm a
fôrr.-i ('o T.N.T.". ri nltrn'-. de

SÜÜEFF N-* I.I1A OE FRENTE
CflM PS I..BFRTA1RFS P4RÁGlIAÍfl8

DO i(l.\i.i. Gb.viáAiftii V.... . «...%.ii.> IlnVOLU-
CIONAr.IAS — Abril, vh nírea ~ (Dc E«nrdln Squeff. ea-
vlado especial da **Tnini!K\ POPULAR" nn Para-tial) —
Acabo de -re*rr«7s*.-»r de nina acidentada vWta h linlin de
frente. Nes-r*!* vislla, em romnanhla de dois conenon-
dnnlM arnenllnot. um de "La Urra" e «miro dr "rrlilea",
llvemos de ullllrar caminhão, lanctm, Jeep e nn-ilrnente
eafaloa. Começo deade lor;ii por iM-trr «jue enronlrel o"íronl" em calmaria, com espaçados tiros dc morteiro e
metralhadoras. O exírello paraguaio rr:o possue artilha-
ria pesnd.i, mas os morteiros que os revolucionários uti-
Usam são de Iouro alcance e mados com multa frequrn-
cia, atingindo qunse Invariavelmente as Unhas Inimiga!».
Nenhum avião de Morlnigo apareceu nes«sc dla. Aliás,
o» poucos aparelhos oue restam no governo parecem
ocupados nas rrültifs sublevndas tio tul, fnto que o rádio
de v -::i. in lem procurado desconhecer. Mas aa forças
que se levantaram cm Albcrdi Pilar, .Vlllcta e Ovledo,
marcham também para Assunção. Fécha-se assim um
rlreulo de ferro rm terno do catnbaleantc governo dr
Morlnigo.

DESMORALIZAÇÃO NAS HOSTES DO TIRANO

Tenho assistido à chegada dc várias patrulhas, cujos
integrantes vollam slslcmatícanicnle desalentados pelo
fato de quo não conseguem estatiJlcccr contalo com as
tropas mercenárias do chamado "Giiión Rojo". Os revo-
lucionárlus vão ocupando quase sem luta as posições do
adversário, que se retira sempre. São pioslçóes'de impor-
tâncla estratégica de onde partirá o tiro de misericórdia
às hoste» morinlguistas. Estas vão sendo encurraladas na
.direção dc Assunção, quando não sc entregam c deser-
tam, como tem ncnríecido inúmeras vcr.es. As péssimas
condições do meios dc comunicação que os revoluciona-
rios enfrentam nesta região continuam n ser o Impccl-
Iho dc nm avanço mais rápido. lato com certesa prolon-
gará a lula, sc não se der uni próximo colapso do gaver-
no, o que é bastante viável c espetado, por n'i—r**'
neutros com quem tenho fa"ido em'r'n*---''ni''.

. . rtVKNTÜKA UU V. .....

Tivo oportunidade dc ver com.irovada, htssu visita
..o "fronl", a força dc ãnlmodos soldados da Revolução,
e o seu heroísmo. Na hora do rancho vimos chegar o
jovem Dcmccio (Jomes, dc 10 ano-.?, què havia sido apri-
sionado pelos moiinlguistas, r.umn ação dc patrulha.
Imediatamente foiccrcaUo por tíciis ooihpánheíírs,'que
o tinham por perdido. Sua.história pôde ser a., im resu-
niida: há quatro dias perdera-se de sun pairr.üia, sendo
então aprisionado peio inimigo, cm cujo poder ficou ape-
nas durante vinte c quatro hora;*. Nesse tempo foi-lhe
arrancado tudo, até a car.iísa, masncnaunia informação
conseguiram do jovem revolucionário. Um tenente, o
inquisidor do Dcmecio, irritava-se cada vez mais com o
mutismo do seu prisioneiro. Estavam Sós. Em poder «íe
Demecio haviam esquecido um garfo. |DcpDÍs dc muitas
vezes maltratado e coberto de insultos, o tcnaiitc amea-
çou-o do morte, fazendo um gesto de qucin iria utilizar
o revolver. Dcmccio Gomes viu'num Instante que estava
perdido, e, mais rápido que o façanhudo inquisidor, cn-
terrou o ;,arfo na barriga do tcnenle. Este gemeu, e ao
se curvar pela dôr, foi jogado ao solo pelo bravo liara-
guaio. E' do próprio Demecib essa expressão: "Então
fui mergulhando o garfo na barriga rto tenente, cujos
gilúos iar.i diminuindo de intensidade, até que silenciou.
Eslava morto". DamcciO é ouvido com,cxi)i*essõc/s de ad-
miração e júbilo. Mas sua façanha não terminou. Tc-
ve depois de andar dois dias c duas noites para alcan-
çar a !;'.'.:i tropa. Cruzou montes e vales, atravessou rios,
sc:n alinic'itar-sc. Pergunto-lhe porque não abandonou a
guerra, o iimc então lhe seria fácil. Baixando a rabeca,
c falando num guarani pitoresco, que me ia sendo tra-
duzlüo, o jovem Domeoio respondeu que era um volun-
lário t'a Revolução. Além do mais, gostava dos seus com-
panheiros. Eis tudo.

IrOiLNEEIMENTO l»f MATE-
RIAI. RRASO.riRtl

Dl* o Informa me — «-".tre-
te o ar. i.< ti — nue "o go-
»èrno bra^l!rlro pnr Inlermé»
dio do Ministério da Acro-
náutica, forneecB material rta
aviarão ao dilsntar M..-nti-.i,
poiUblIltando assim fossem
Lombardeadoa o« adversirlea
da i-.iiadtir.t. Isto é. o povo
paraguaio", e que "eonsktiu
fsse fornecimento em neçaa
inditpens-v*,***. ao lunclona.
mento dos aviões tqur. sou-
be-se desde o «coroêco do mo»
vir.-rnt... o% rrbeldr*. haviam
conseguido ledntlr à Inação,
rellrando-lhint peça» essen-
ibt•'. O referido material —
pormcnorlí.1 a Informarão —
"foi entregue pelo Parque de
(Vronáutica «lo Campo dot
Afonso*, conforme ronsta daa
Gula» de entrega ti». 47/2101,
47/2405, 47/2103. 47/2407 e
47/2108, datadas dr 21 ile
março e dirigidas no adido
militar à Embaixada do Pa-
ragual". E mais: nas Guias
h-sc a seguinte indlcaçãoi"Por ordem do diretor dc Ma-
tcrlal". (Esse diretor — eons-
ta nlnda da Informação —
.Ia foi Adido A-ronáuUco à
Embaixada brasileira em As-
sunção".

O mesmo informante assi-
nala a "curiosa roincldcncia"
de que esse fornecimento te-
ria sido cfctiiiido a "¦ 1 dc mar-
ço, cinco dias depois i't che-
gada de Rnrdon, que 'rriria-
rpccii incógnito no Rio até o
dia 22, r,!-.r.*o sua presença
foi den" :i."i «da cm sensario-
nal rep -r. di TRIBUNA
POPO./. . in dta após a cn-
tr. ,.\ íít r.i, termal, Rordon rc-
g.-.icu ao Paraguai.

Au nessas informa' * n as
trausmllidas pelo i Osório
Borba basclam-se cm fatos
concretos. Os agentes de Wall
Street não t«>m outra arma
senão a provocação, divulga-
da espalhafatosamente pelos
seus jornais a urso dc dóla-' re--.

Os defensores r.oitc-amcri-
canes de Morinigo e seus
aliados tendo à frente a Im-
prensa "sadia", dcsmascarr.m-
sc queimando os seus últimos
cartuchos contra a causa do
povo paraguaio, que vem to-
mando rada vez mais um ca-
ráíer aiítl-lmperlallstá c é por
Iseo cada vez mais "a nm-na
lula".

B ó a D i g c s I '

PEPTOCAMOMILA

DflNTJUFITíi

GfíNF.ROS
MEROS

E Nü-

i

(.móiitn eausnu um dns mafnres
(ic.-,::--l'-es do mii"'fu. em lfl'1.

nuon.lii mui esplosno na M-
brlcn dc Aniliun 11" llselr des-
h-ii-ii n <: '-i !<• "'""'ia d" Opi'.r.

mal uniu de 1.0UU a 1.500 pes-
soas.
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Conforme nctidatncs ontem, nosso com-

penkeiro Egycíio SqtieH, enviado espacial da
TRIBUNA POPULAR a Coiicepción, no Pa-
ragvai, irradia d'r'- "'.::rn*.e sua crônica pela
esizção a :—'ço Ac: reòoldes, Essa emissora
tem o pret' ) Z-P.S., ot:dz de 20 metros, 7063

quiiocícíos, cie acótdo com. as últimas infor-

mações recebidas por nós.

Um indivíduo canalha, —
pnciinclal talvez tome jeito.
Um indivíduo cretino, — pa-
ciinci.i! nasceu assim. Mns um
indivíduo canalha ,c cretino, —

,.3,\I O DlKimiKO
O CASAL NÁO SE
CONSOLARA

O &KLAND. Califórnia, 16 {
*'-•::/ Pre;::) - O sr. Pe-i

* i .*.- Gcldncr e sua esposa mo- |' i"c.-.T.'i •*.*»*i afio contra o llos-X .
pitai dc Cachorros, exigindo \
uma indenização dc 100.000 X
dólares, pelo fato de terem \
perdido sen cão. um "tcri: T \
chamado Stcphen. Geldner ide- ' •

ga qi:e o seu cachorro sabia /.<-•<
Uir inglês .¦ morreu justamente |
quando estava aprendendo a l
(alar espanhol. O sr. Celd-l
fier declarou: "Stephcn era i
um grande palrador. liu en>i- \
mv-iV.v nutnuvostis ptiluvruò. «j
Seu vocabulário inglês inciw\i í
as palavras: Papai, ituiin:)
automóvel, depressa, carne
fora.- Quando estava nprcn-
dendo espanhol, levei-o ao lios-
pitai para arrancar um dctttc

\ e lá ele morreu".
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A UICMIH-HAliA K O
wmir-iiNMi*

I'. • i. .in... m a*r*tt 1 t>-i -
l« lia.i 4a n(Wl ii" valti
*• *t*tt***r Sá Fillia r*l#*
***** i "A Ikntttfraei» * *
C*M»Mkmum,
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PROTETORADQ,
NAOJ

QS jornal» ,.'. a«mu Xí/n.
on**t**i tKtpada, p»la »vitj

d» PtntJ,, trtum é*t*!K*d*» mo-
mCia* »" tr a* .- ¦ ¦,,
«ao Dt* P»rMmttktn* aa Ar-
f<xti>x». Tlrettm elu mx, p^*> **o -m -wtV-ifl-s/a -tuí/ti-X.
•» 

íí'40 í**nro *» Palácio
•aa Martin, eom a .,»,,> «^
•crpo dlpJcmttteo. SAbe» a dmta
a a tma tertfrcacto ftloo 0
*h»nc^*r a-amup-u. J»pol» «fa
•ut a tra. Hi-a Doart* Perón di.
riuiu W%» :-,,-,,. .,.., m MB/^„ fa
tbdat M A-neVicai *-)^«. 0 „„
papal ao paua-fa t ao ;..••-.-,
aa AiafcMa /M/mlra nTnfflIMfaf.
O»*» rft/«Tt««;t *<r //naua^w*,
rmmmlnx.net. nt tt», ccxrMmem-itçC**.
**»f>» ot o-ac/oiaa «fo o/(ri*/t*»iio
arotfsfíno t ot <ju# a^«/. no mt*.
ato <fí«. ttatattm «fo -:-,-¦ at-
iviosf,.' «Va Argentina o que **
***** foi a tMltacto do papel da
Amtrke. eomo um conjunto, tta
etda do mundo dtmoerátlco. A
prtatnça do i-i/*;.-,.' ,- .... ,,:í
**o fas com qua o ministro t
a primeira dama ** dtsvtaxstm
io tta caminha para elogiar os
atual» detentor»» do poder no*
Bafado* Unido*, ao contrário,--
portanto, do qu* acorwftcfii ao
UraMl. onde o Dia Panamrrtcano
nto passou, para multa gente,
i* um (-n.Vi.7i ptta prtttar vas-
aalagem ao Imptrialltma norte-
americano e atacar, t velha
mt»nr/rs fatcltla, o* paitt» » o*
partido» qu* mal* r. r-,,... .'.-
atentt vim lutando contra o
fateltmo. 

~El 
Debate". Orgto

aometvador a católico de Mon-
ttvldtu. salttmavã recentemente
que o "lemor 

do comunismo"
i. *em dúvida, a mal* <-.'.- -n das
mrmat «jue o* maoniifat «fe tVafl
ifrtti poderiam emprtgar para
recolonltar a América Ijitlna c
transformar o maior mlmero «f*
dlrlgtnt** político* a d* outras
eatcgoria* do continente em dó-

«II mXmttmnmnttm Mtm tri,
rttttt »ttt*»getrxu no* paln,
mttta tmrt» do S*mi,ft,to, A
rtmtto norlr-amettxaix» retelea,
per lue. o »»;-»-*•*'' . <fo ptrigo
eermtlttc. dando it «sai ram*
¦MiAat mel (.¦mu-.hfm um ea-
r*rtt ai»,»-.<Hm para .,-,- «vila»
ptucvw. prttttt d* iMUsicti, ,,
aetoqtmm *e& a prrtttto th"eola»n> 

«fo «*tj-fi*... O rtiiif-
lado fé »» «a-4 ..,.,; , ....
nó*, a eomttitr por determina-
dm^ óeeto» da "tr-iprcu- 

*a-
c*t", o*-t nada mui* (a»tm do
Oit* it;-.';.- *íti portugut» o qu*
em .'.'ova Ver* »t taertvt tm
bxgllt... Pma uu pt-rfe /mio
a* faMlfUa. 4**4* out **fa pa-
ea eomhtaítt o evmuniimo. * pa-
ra combtttlo ft .'.,., ,,..--

,"• .- ai. qxirm »*tfx dlipotto a
propõe qu* ne** conx-trlnrru*, dt
rtpàbllea tndrp*ndtnt». nam
,--,-•.-.->.'• n., . .1 moda d*
Porto /?iYo ou numa Nltatt-
****...

Pretetotado nto — dirão, po-
rim. oa bratlleiro* qu* *t pra-
aam t qut qttartm qut o Bra-
HI M/a a orancit pátria tlca
a Uvre do* ¦ - ¦ ' i cio hatói Ti-
raden/e*.

O CASO BATA
•pNCONTRA.SE no Bra«H
" desde há «k-ins anoa o

l n d ii < t r Inl tohecosloTaeo
Jean Bata, ex-proprleUrio
daa f..ni.i- .i--. Imiii- til.i-. de
r.iii ..iii--. da ZUn agora na.
clonalltadaa.

Na defeaa doa aetu Inte-
r esses parti culatra, e coe>
rrtit.- eom aua formação,
nata nio radiou <-m trair
*iii pátria, colocando-se ao
lado doa lnv&aores naxiitas.
Mas logo que o enrso da
rii-rr.i se modificou a favor
dos aliados, Bata traton
prudentemente de fufflr,
conduzindo grande porte dn
riqueza que na verdade per.

HIPOTECAM
solidariedade ao P.C
ESCREVE AO SENADOR PRESTES UM

MÉDICO FLUMINENSE

IO
a 5&a

Manifestando sua Inteira
•olldarledndo ao P. O. B. no
momento *m quo a camarilha
fascista tenta cassar o seu
rcRlstro e hipotecando sua
confiança na Integridade dos
juizes do T. 8. B., o sr. José
Inácio Romeiro Júnior, mé-
dlco na cidado Duque do Ca-
xlas, Rio, dirigiu a seguinte
carta ao Senador Prestes:

"Prezado 8onhor Senador
Luiz Carlos Prestes. Minhas
cordiais saudaçOes. Chegou
finalmente o dia t&o ansiosa-
mente esperado pelos íascls-
tas e reacionários que espe-
iam ver liquidado o nosso
Partido.

Meu pensamento, mais do
tji". nunca, está voltado para
Vós, símbolo que sois da cora-
gem, do patriotismo, da hon-
radez e do amor ao Próximo.

Creio na Vossa vitória, por-
quo creio na Imparcialidade
• na honestidade dos nossos

Prisão perpetua para o
nazista lacaio dc

Goering
NURENBERG, 17 (U. P.) - O

•x-marcclinl clc enmpo G r li a r cl 1
Miícli, cx-lu-ínr tiiiifintfl ile GocrinR,
foi ronilc-nnilo 

*i 
prisão perpétua

pelo Tribunal Nortcnniciicnno ile
Crimes ile Guerra,

SERÁ ENFORCADO
O NAZISTA TISO
PRAGA, 17 (U. P.) — O

Presidente Eduardo Bonés re-
Jcltou o pedido de cleincncla
dc monsenhor Josef Tlso, quo
foi condenado a morte por
enforcamento pelo Tribunal
Te.liccoslovaco, por ter cola-
borado com os nazistas du-
rante a ocupação. Monsenhor
Tlso será enforcado amanhã.

PEPTOCAMOMILA
O Dlgestiro Perfeito

juizes, e acima do tudo creio
na força onipotente da De-
mocracla.

Que a luz da Justiça lluml-
ne nossos Juizes, para quo ml-
lhares de brasileiros hones-
tos e democratas nfto calam
nos extremos do Indiferença
politica ou do extremismo
político, vitimas de um julga-
mento Injusto.

Aceite, Senhor Senador,
mais uma vez, a solldarleda-
de de um patrício que, como
vós, acredita o luta, embora
modestamente, por um mun-
do melhor para nossos seme-
lhantes.

Vosso sincero admirador,
(as.) Dr. José Ignaclo Ro-
meiro Júnior".

Atentado ao direito de
propaganda em Barra

Mansa
BARRA MANSA, 18 (Do cor-

respondente) — Mais uma
vez vemos as forças reacloná-
rias, desesperadas com a con-
solldação da democracia em
nossa Pátria, atentar contra
o direito de propaganda que
nos confere a Constituição.

O delegado local, tenente
João Sampaio, mandou rctl-
rar a propaganda do P. C.
— Jornais Murais — alegan-
do qu etlcsejava ovitar qual-
quer choque político. Embo-
ra o delegado tenha exposto
a razão de suas ordens na
própria sede do Comitó Mu-
nlcipal, enmpreendc-.se que
ôle foi influenciado por tor-
ças reacionárias, em seu cer-
ceamento à liberdade dc um
partido político legal, como o
P. O. B.

E' necessário que as autorl-
dades fluminenses ponham
um paradeiro u essas atltu-
des fascistas de certos poli-
ciais, que se esquecem de que
o Brasil tem uma constitui-
ção, garantidora da livre as-
sociação e propaganda poli-
tica.

IritrU no pota a **ttcnt te*-
piorem a i/nro

A. ii»v. *«¦ ainda no fo--. ri -,u o Bi tllIÓtio Vai.-.,
e -mtTlu. sob o Kalado Nau,
fi't fáril a Bata ein.urtr.-i
Anu\ aio aperta* nm rt-fu|lo
eomo ate rcnv-iiii! • na-
cioaaXkUtle kraaurlra.

\; .-.-. os jortiali dc Piaja
anuncia» o Inicio, no dta
t8, Ao processo entra Jcan
Bala, o "bnuUoUo". £ e ur-
tko ufiíui do exército Iche.
eoalotaeo, "LUu". cotnen-
tando aa aUtrlcUdca dc»*a
col»l«.r»cluntsh, rto soa»
paia, adrtrtc: "tr necrasa-
rto ter actnprc «a itiLa a
atividade de Jean lista c-
mo traidor, porqBe boje «le
Ualu a l7..c.,:.,ii.VlU pui
cupidea. < is-.u aiaii.iu ta-
tara dlspoato a trair o ;.-..t.
•iu- tio facilmtute 17c con-
cedia laxrwea no rol doa
anta eldadioa".

Já 4 tempo, pota, u- o
notsso fOTéruo tasttu a d*
dadanta dèsae tunlfo doa
naxtrtai o en.li-lu da volta
a sen paia de origem, a fim
de quo a JuiU-ia — dentro
do acordo firmado pelas Na-
çôee Unldaa — po»a ajustar
couta* com ÍI*.

UBdo * «ir^itt-Uvltiii os parti
4<-l t íllitllltal*!. qur, ts!r •':(¦•>
mo, im Htruna útles. tem
t«>Ukip««t1t) dai rtnjwnaabl-
iíjniir» «tu poder,

Na Jiiglalerra, pilrl,. d» II-
tw-ti*i!t>, o irnUA** foi lastl-
!"..!i|ii wn IWO, * eotniiwmleu
T.4 ->;-!Upti.íí!iT,'i!i rtündtW à
Sa, Intfmarlonal (OauUie*
firt, Ua mondo romunlste. tm.
N).

O earáttr tiuulAr, tlbenti e
rfltattsms tio povo Ingtft» nio<¦•'.*. •<;-.•» favorável ao t«u
.'¦r:i AxUnrnUl. M pajwo
que o l-ahour Parljt ttm lo-
cra.tn um nrto triunfal.

*"*.«• úíllmo pat!!-!. iii.v.1-
mlu tm 1031 o poder, ao
qual voltou recentemente,
flotw **laç«V* eom o comunla-
mo !*-i!i ftdo ora do «nroxl-
tr.r.'\ i. OI** dt cüvi-, -rnrh.
r,-.'.¦• .ir.t *t encontra ou nfto
no 'icder.

TH**** «»eado«, os labo-
rtata.1 rm 1P34, o partido CO-
munlila tomou novo Incre-
mente, que a guerra airorte-
• • : - .i nova vitória traba-
Ihlata arrefeceu.

Na França, o Partido comu-
íd.t-k rurclu em I&30, da ctsfto
do partido socialista e te
constituiu k semelhança do
que ocorria alhures, como te-
çfto da Sn. Internacional no
Internacional Comunista,
criada cm Motcou, em 1919.
O procrama dessa era o es-
mar.air.ento da burgucida ln-
ternactonal e a Inttitutçfto
da republica Intemaclonat
dt» '.¦¦•••-< i ¦¦ partidos ade-
rei!'-., deviam adotar at 21
¦* •¦",''. editadas por Mos-
cou e que foram aceitas, ex-
prraíamente, pelo partido
francês, no congrcs*o dt
Tours, como Integrantes dos
seus estatutot. O Art. 2.°
desse dispunha que "as de-
clsôes da I. C. sfto aplicadas,
Imediatamente, pelo partido,
ainda quando st tome neces-
sárlo rever os estatutos na-
clonals".

E no congresso de Paris, cm

Brande partido eomuiiUia
mundial, cuja dlreçAo «em
ntde em Maioou, sob a prutç-
çfto da prtmstre rtvo)ti;,.o
prtilelârla irlunfenle" tCa.-.
ríre et n«ur«ul, Mel. drs par-Ut pollMqura en Franee, p»t
l.J e ti i

aíi-:u.-j-ío i.u-iiíw aprovado
que o partido e seus mem-
bros receblaii subvenções p«-
cunlárlas da I. O., como m
depreende dentre outros do-
rtimrutos, de um* carta de
.'li.-.\Wv a Mareei Csehler
tOautlierot, op. clt„pg. 1S2).

Nas tiitiu-.its eleições, t<,r-
nou*se o partido da maioria
e se representa no governo
por ali-uns dos seus membro-}
drs tarados.

Nos Rr-tados Ur4dos surgiu
em 1923. o i.-itmur and Far-
mer r.trtr. com elementos cc*
muntitas, que dele m deilt-
garam nas eleições presHen-
eltls de 1924. quando seu»
candldnto.1 obtiveram S3.000
votot.

Os esforços feitos para a
disseminação do partido Um
sido frustrados pelo clima dt
liberdade e pelo alto padrSo
de vida das classes proletá-
rias. Despeitado com essa
situação, o mesmo Zlnovlev
comparava os operários nor-
te-ameiicanos cora os opera-
rios europeus de 1848 tOau-
therot, op. cit. pgs. 90 t 91).

O proRrai.-.n oficial do par-
tido comunista norte-amert-
cano estatui que "a conquista
do poder pelo proletariado é
a derrubada violenta do do-
mlnlo burguês t a destruição
do tparelhamcnto governa-
mental capitalista", tm seu
compromisso, os membros do
partido nâo declaram defen-
der a república americana t
sim a "democracia interna-
clonal", adltando que a Rus-
«Ia é "a única democracia
verdadeira". O emblema do
partido é o mesmo da U. 8.
8. R. (T. Bcheen, op. dt.
pgs. 244 t 243).

Ainda nos Estados Unidos

ESTA
TRO
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OFENSIVA POLICIAL E MILITAR CONTRA O MOVIMENTO!
DEMOCRÁTICO-GRAVE SITUAÇÃO ECONÔMICA - LUTAM
OS TRABALHADORES PELA LIPERDADE SINDICAL CONTRA

O REACIONÁRIO GOVERNO TURCO
A reação turca eitá levando

a efeito uma ofensiva policial
e militar contra o crescente
movimento democrático do
pais. As autoridades militares
turcas, os gendurmes e os po.llcinis perseguem sem trégua
os organizações democráticas,
os sindicatos, realizam invés-
ligações e efetuam prisões em
massa. Os cárceros estilo clioio
do jornalistas, escritores, opo-
rários, estudantes u professo-res democratas. Funcionam os
consolhos de guerra. Em vir-
tudo do decroto do 16 de du-
xembro do ano passado, outor-
gudo pelas autoridades mili-
lares, o fechamento dos parti-dos democráticos e dos sindi-
calos o a proibição de sairem
os seus drgl.08 de imprensa,
antes aplicados om sois pio-vfncias ocidentais, que so eu-
contram om estado de guerra
desde 1940. foram estendidos
a todo o pais.

A IMPRENSA "SADIA"

Está em açiio a imprensa
reaoionárla turca. Ao mesmo
tonipo que faz acompanhar os
oomenlários dos últimos acun-
tecimontos com alaques antl-
soviéticos, se esftilfa procurnn-
do justificar o lorror nnli-de-
mocrAtico desencadeado pelop
ofrciilos dirigentes. Nisso con-
seguo destaque o Jornalista
Yalchin, bom oonhecido fora
da Turquia como agonio dos-
carado do imporlalismo e como
fiel servidor dos provooadores
do uma nova guerra mundial.
Yalchin so osforça agora por
convencer a opinião turca do
quo a roolusSo no cArcoro do»
políticos o jornalistas domocra-
ta;--, dns mineiros do Zoneulda.
dos trabalhadores fumageiros
de Ksminm e .le Srtmsnn, dos
estudantes e professores da
¦Univorsidado, dos tecolíles de
Adini o dos cliaufteura de Rs-
tambul constitui medida no-
CCSSArla, nnui vez qne, sef:tiiiilo
êle, os refei-iilns elementos"ameaçam a indnpendoneia a-.\
Turquia".

Porém, Yalchin nüo eslii so-
zinho. T-',m lugar quo nüo pos-
stii (le.slaqtio menor, so enenn-
tra o general ("nsim flarabo-
quir, inimigo jurado rio povo
lurco, Da tribuno do "modjlis"
turco, por ÔIo presidido, Cara-
bfiquir envia oxpressivoa testo-
munhos de gràliddo fis antori-

por A. KANUNNIKOV
(Cotncntarlita lnt«rnac-lnnnl o notArel citudloao
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dados policlal-mllllares, pro-
curando frisar a necessidada
da eampanha contra a "facç.1o"
democrítlca.

Enlrelnnto, segundo se de-
preende da imprensa, as am-
pias massas do povo turco, quo
nas elolçõoa ao "medjlis" do
Julho do 1940 \ u.-im provas de
desconfiança para com os re-
acionários, consideram sntl-de-
mocrátloas a últimas medidas
extraordinárias do governo.

A CniSt- RM QI'E A nF.AÇ.XO
MERGULHOU O PAÍS

A Atividade policial e militar
dn rençtio turcn eontro o campo
democrático se cxpllcn, ante* ite
mais nmln, pela própria crlie
em qut a rcaçRo ie encontra.
Demonstra-o, principalmente, o
fracauo rptumhantc a que che-
rou toda a aua antl-popnlar po-
lillca interna e externa, contrn-
rln nus Intiirsici nacionais da
Turquia. Essa política, npllcada
de ncfiniu com os Intcríise» e
ai rclvledicnçflcs da rençfin lm-
pcrlnllst.i cstrnnffclra, levou o
pnls a um beco «em snidn. A
economln turca vai dccnlnclo
endn ver. mais em umn profunda
crise. A dcsvnlorl-.nçiio da llrn
lurcn, decretada pelo ctovirno cm
sctemliri) cio nno passndo, nflo
fez scnlio acelcrnr êsse processo;
durante oa éltlmos trts meses o
seu vnlor ie redur.lu li metade.
Apesnr dc que em 194(5 linvln
em clrciilnçüo mnis de um bl-
lli/lo dn liras turcas papel —
enquanto que em 1039 nüo pns-
snvn dc .fi mlllines — n Inflncüo
adquire nn volume alndn maior.
Sobem 0 I preços, os Impostos c
os nluittiMs, desceu verticalmente
o pndrlíci do vida dos trabalha-
dores, aumenta o nrtmero dos
riesomprcitodns, O Banco Sum-
mer, por exemplo, ctue controla
Ififi emprísns, nobrefudo líxtrls,
de calçado c outroa rumos In-
dtistrlaK realiza desde o úlllmo
verão, dispensas cm massa entre
os operários e empregados dc
suas Fábricas, Scstintlo a im-
nrcnsn turca, em vários centros
Industriais do pais o número de
dc.tctnprc índor. aumentou dc 17
mil peshonn, npcnns durante o
mis de outubro último.

"Gtiorclick" — rtritScj do Par-
tido Socialista, atualmente inter-

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Fcdc-sc a quem souber de uwiv casa ou tle um

apartamento, próximo no centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

ditado — escrevia entâoi "/
criic principiando na indoilrla
do couro, estcndeu-ia tamtiím à
têxtil, à de costura a a outros
setorei da produç&o. Ai imprè-
ias deixam de funcionar e oi
opcrArios aio despedidos". O
jornal afirmava ainda que o
Ministério do Trabalho nio is
Interessava pela miserável il-
tuaçüo em que se cnenntram oi
opcrArios.

LUTAM OS TIUIiAI.HADOnES
PEI.A LIBERDADE SINDICAL

Que podem oi trabnlhadorei
turcoi esperar de um Ulnlltilio
do Trabalho & frente do qual ai
acha o reacionário Si..!: Irmac,
acusado pela Imprensa democra-
tlca turca dc partidário do rc-
Klme totalitário? Recentemente,
n oplnlfio públlen da Turquia
teve ocasião la presenciar um
Incidente típico, ocorrido entre
os fumaitelros de Estambul a
íise mesmo Irmac. Convlctoi,
peln amareta cxpcrtfncln prAprln.
de que ió a luta comum doi
operários contra n arbitrariedade
dos patrfies podia defender oi
seus direitos e Impedir a baixa
dc seu nivcl de vldn, oi fuma-
líelros resolveram constituir nm
sindicato. Pnra Uso elegeram
uma delcftaçfio que se dirigiu ao
ministro do Trabalho, a fim de
pedir, em nome de 45 mil ope-
rários, autorização pnra fundar
o «eu sindicato. Sndl Irmã." ie
iietiou a receber os delegados.
Knlflo, o» fumnKcIros cnvln-nm
A Imprensa um protesto contra
n atitude do ministro. 0 do-
comento, publicado pelo jornal"Eni RnliaJ", de Estambul, diz,
enlre outrns colsns:

"Parn nos npresentnrmos ante
o ministro tivemos da nluftar
trajes, umn vez que nlio nos de-
cldlmos n nos npresentar ante
tPo nl ttt personalidade com a
"ossa-mísera indumentária. Nos-
sos sofrimentos c necessidades
sáo indescritíveis. Trabalhamos
muito e ganhamos pouco. As
mulheres percebem n melado
que os homens. Niiit;u'm se
preocupa com salvaguardar n
saude cios operários, faltnm as
mnis elementares medidas saul-
tárins, Chegamos á conclnsSo
que, para o proteção de nossos
interesses, temos de organizar
nm sindicato operário de fuma-
gciros. ScS assim poderemos dc-
fender nossos interesses. Neces-
aliamos união e solidariedade.
Tudo isso é o que desejávamos
dizei- nn ministro do Trabalho.
Entretanto, o representante de
sangue i:z\A não cpiis falar com
os hoincíi.i dn rua",

fotãitt prMiuulgfttUu a U) tt»
;r-2-tv;5 ciòí-.ut r- «itrupti*..'
eleiluittl, « tu» : r líj» no.
lia -:'¦'¦•-7.u.ir» pulIUtM perttl-eterna lllsrht Ml), a-mi-IU-ta
Ptl*, dr lO.-í-líHO tnmikt.rr 1
Arti íia.i dlplutiiM qut f«-
prímr-n a e- açlo • a frauda
rlt-iiojaU « itio toeltam do
f*<-hati-.ri\i«i «fe pari vio» IV.
H-euHdct QulntMw, op. dt.
V**- 480*477),

»-•*.* mr U e prsitau na
ircriite leealttçAí, t.ftft>«Uttit,
rtibre o etututo orgftnko ám
j'«rtldfM! (tolltleot, ile 
$0*1*1945, lei diutortal. pr«.•¦•"¦'¦•¦ da lei dt 4*«-lMl .¦*>¦
bre partidas * modifirudn a**.
Ias leis de 1-9-lMa n.i it,i
dem, pfts. S77 t se.).

Outros exttuplos pudarlam
ser alinhados e em todoa m
teria que, Apesar de eonau-
tuidaa. declarada e aberta-
mente, eomo Mffltl Inu*«ran-
tea da I. C. d« títmtm. a
cujas ordena obedeciam erf-a-
mente e de cujoa itthikHcsa,
por tttta, benef ciAiii*, on
parUdus comuaUtas nAo
eram, ntmiio irprtmtdstai pe-Ias democracias modem.u.
em cujo selo, cau dlTerao
exilo, te fundam t ta tJkta-*»-
volrcm.

DesU surto te observe que,Ot. ktirtiiut, .'-... i sr1.!.:,., mo
proibidos somente na Kipan*.*-,
de Franco e tm Portugal dt Sa-
laiar a. na Amírlea do Bul,
no Paraiua), de Mormuro,
umn mesmo em daU rectnio.

Sem dúvida, m -.,-a:.,-'. • «x-
tremiatas da direita, oomo da
esquerda e a tetuio iatarrta-
ciuntl, obricararo Tirloa patte*
a adotar medidas de pectuffto
e .-'..,.., ..:.-., i ,: duianit a
última (randa r-terra. *¦-»« ,.-
piovidtoclu, portm, ata ua-
çdes democráticas nâo furam
oo extremo de determinar o
fechamento definitivo doe par-
lidot ou tlver&m duração tem-
pariria.

4* ardw i-s*i. eximiu* i p*Mt<it iti.at.í.| ae**) dm ptittni
tUaif-uilH-i, lllil, c-i.ír.iii-
l«*f »)-

Km ******* .»uc. t*nm «4i«
lada* lei* r«i>r«**ivu das ib»
mtiiM **tí«uj>4f* »«sft#iai* «t"unltwful Kíitü--. acit* 4e
que fouitllui retuiiiiaríorU *
Ul aoU-*c*ri»ll»la, dt lliiti.arfc.
retoftiU tm li:a.

A| úi uu. ifruii. 4* »»jí„ it;,
fluiu liberal, at d-ii-.-c.-ati.,»
moderna*, «mm-u^uo-ihi de r«>
i.¦'.»•' i: .<¦¦ .i leia ¦'...*.. ,
ie rlM-otilr a-i. dlatttt «JO dile.-i a
do r.-ii.cltar tu liberdade* 4».
li.- rrillea» OU i «•' runlr M '¦'•¦.
UUia* par* tuprlml-lai.

Nto io animaram a cvt.dc-
nar m-minalment* nanhum
partido • te rit,«iram eni cer-
Um paitt*, • adotar ¦ rtpretiSo
eottttat>l« .1. let* ptnau, de
caráter nt.-al, centra ctrlat»:.*i-icvir« tubvertlvu, cuja •.;•'..-
ra-iu dcptiide normtltnente r)<
•v,'iu jurlvlifii-iii:.

I--. Inirtaterra eilam-te u
lalt «outra ai InaiRnles pollti-
ca* de camltu mulUcorM, de
l»M; a Itt-ultfto «mira • for-
ii-.-i.-S" militar de partido* po-
lllieot; eontra o porta da ar-
mat; eontra a difamaçto t ot
eicettoa de propaganda poli-
tlta; tonlre bottot tendeorlo-
soe; e * «polotut do erlmt po*
lltlco; eontra a dra'ealdtde do*
íut.fi..tan>i * a «xcllaflo tu
revolta*.

Na Traste*, a lal da I03t. 16-
bre o* (c.-iui-i dt combate e
illlcla» prlvto-» ptrroltit rt- '**• Mrtoftl1

im*mi-r*",4^l tm.-*)* »**<*X»1» jo...
iMMVMiwi ttm a t****** »**t C^iiji^i,, V$4t,»i tOt jufei^«*•**» Oi#ip«, l*t* U.S. íít,
»g»J P, mmmt**\ «*>, <tt„ fAJ.

','a*mmtm 
* mmH*. *mm% U» ttt

Wt ptattmitx* 4*tmt t mAü
O* tfmtt-Xm- **4-m»««.«». * I.J, *„,
nitafeiA tt-rmin e tttrh,t»i 4n
ttftnmam 4t 19», ,*.u Ct4t*o
P***l 4* Ifí7. im »(íw àfiit
ItW tt4*-t*m a!|uüi ésSyorittVM
ttyttmttx-m «u «SiitiMwaM ta-vi.t».i<, tt*4*\,tt.i*t >c.*.i,r.í* j#,•j-iUiil 4* trttttmma peiMpicu, -¦*»«.«•.-.

M««* «tmAnwr. <*«..» {uni
H,Uii..<«U .ijv«»*;,^ o ***** dt
5ui,, • m*k* «..!.,» 4é» 4e*m-
«¦-.-». p*xx*M*it puta *j»«).*j ,
elttvt*. i-trnvado mire m*,**, p».

Qw»edi» ***** te etumuavam
«m axttrt*. **»-* A* *uit-.,<,i M ,t,
«•'-.,, ;-.'•-* tttttna*) t tet*-.
RO*. i.;i.m.i.7 t l„ , ;<:,, im,
ttr.ui 4* <^í-.-.í... «:-crí!t<*. a
tm mt outro do* !«t-«t-ta*tifi,

Mualdo 4* pcftlifrt **u*.».ü
mtittx* tm ttxt*.*w\*wt*(ta 4ct t*i*4a
4* gtutia. o ècmsetho Pidrral
tlpuJtO .*-•;. s «!«.-•-!.» x.t- ! ..
dltrts ou ladlr-taisrftlt. a* ttt*
viJ» í»i cntBitaliui o ti* 4.I7-I9W.
{•rc.•¦¦?¦ t.v. |M> csfl. ¦ » -„ f.»
aanáa eoairtrit * <¦••-¦ péí-Itoi;
o di 64*1910, asIootAiJb ptxt%44*ii-
cUi ti«.-.uss a a-ao cc-asa-iU«i *
araitt-uíita; o dt TtS-II •1940, du-
?cJvc-vtn o f«l'*r***0 COí-lB-lUt*: o
4* 44-1947. com «bsr<.iH«>rt pe*
eatl iSttüea,'-., • -.,-,- -*r a 4*.

A **vf****4* h t*m *********
mt** pS* m.lilmmmim ** tt*****
Pmmmm kê»t*M « tm*JL»t fc,-.
**>***. ml*è**t à Ua**»* N *•*
nt- ¦ * o* iua.diUii.v4 t**tm$ivm I
•Wâla

a. «Lrf *!"•**•• <• WVd*»*#*«. ato *e «aukiM«4ii m****** tmmitm, ^t ,uwwjfr*>-m * ui mm*m*tmtm4 * ***
r*< Mula, ^

i.ittm o tt*m*4t *m 4»mm*****») 4a i.C. -Ju JVidt«MA* * mtmtptmmtmm «Jq «^."*• *** 1*4* dn «tr«MtiH>, 0*Mria um * tfcV* NwtOr. «ta jyf*p*o*w»tra <•»!««« a f -*if m ********* it». «OteS^im,
i at* atàmwux 0 t<**itukt ttsttr-¦te kMIMMa ?* I94J « u*r-NO 4tt mmmmkOt, ***** 4* &£*

gg*SgM ********** ou m„*.
«**««« tt** tmt****. aa ttmí
fW«t p*« 111141.1». hhb i^taetta
m uo t mmm a invtts.ito dai trt. a, tttietxttttm. * Hto.» f a .,-.,-. 4a tovem,. Oale***** exymttim COMlHM

A :-: 1 '....'.(; C0N7IU O
COMUNISMO

D* muita* daquelas provi-
dénoias, da oonta Lowenileln,
da Universidade de Illlnoii, oo
trabalbo Já eltado.

Em geral, os vários paises
p-ocuraram dofender-se eon-
tra os atos subv.-rsrvos dos par-
tidos extremista», sem, todav .
atontarem contra as llberda-
des públicas, inscritas na tutu
leis constitucionais.

Fugiram, poi*, de repetir a
atitude das monarquiss tbsolu-
tas, contra o liberalismo surgi-
do da Revoluçto francesa, de
que tantos, como 11. Laski ("A
revoluç&o dos nossos tempos,
trod. brasil. 19 pág ), tAm
traçado o paralelo com a He-
voluçllo rusia de 1017. Firo,
enlSo, o líder brilhante da re-
açfto, o príncipe do Metlornicn,
para quem a Revoluçfio era um
incêndio, um fui-acüo, uma"tililn-. que abro a bAcn para
dovorar a sociedade". Em uma
frnse, qu» encontrou eco In-
consciente numa das emendas
apresentadas it nossa última
Constituinte, sobre a limilaçfto
dos partidos, dizia ela que n
base da politica dovia ser í.
estabilidade, quo é a seguran-
ça na po6io. Os liberal* espar-
sos pelos vários poises, constl-
lulam "vasta e perigosa cons-
plraçao", objotlvando Implan-
lar constituiçflp.s.

A flnolldado doe sectários,

prtmtr attoel&çtVea, eujo fim
atenttsie eontra a i««rurança
do i ala t a lntcjrnla.il do Ur-
rítdrlo.

Ainda aattt da guerra, a
Tchtcutlovtqult editou a Iti
de 1033, tobn ttuptntto t dia-
«oluçto de ptrtldo*. vljando ot
da opotlçfto alemi, mat enlre-
gando às auloridaidet Judicia-
rias o Julgamento da ler lida-
de do ato da dluoluclo.

Ainda eontra uniformes par-
lldárloe (òIoM*e tato) foram
promulgada* leia especiais nt
Soéola. Dinamarca, Norunga,
Holanda, Dálglca, Finlândia.

No Canadá, província do Qu-.-
beo, o --ia loek btü" (lei de
cadeado), mandava fechar ot
locais destinado* a reunloci co-
munlstas, mas fn| atacado oo-
mo incintíílíu- i. .,!. perante os
trlbunalt,

Kmenda oonttlluclonal foi
proposta na Holanda, em 1037,
para impedir oe membrot dos j
partidos suberslvoi, de exer-
eerem mandai oe legislativos,
mas nfto logrou aprovação.

Nos Estados Unldoe, a "Pro-
paganda Agency Ael" de 1938,
obriga todos os agentes de em-
pregados estrangeiros a regi*-
trarem nomes, qualidade, con-
trato e remuneraçlo.

Na reforma constitucional
do Estado de Nova York, de
103o, propôs-se vedar o aeeiso
dos oomunlstns e anarquistas
aos cargos públicos, mas !»m-
Mm a sugestão foi repelida.

Tnmbím no Estado de Oreflon
oo icu eataruto político, tacorpo-
rou-ie uma emtndn que eonilde-
rovo crlnie preconizar ou «dvo-

gar, dt viva voi, ou pela impren-
in, os melj.i violentos para ope-
rar mttdonçna nn política * na
Industria ou paro fazer revoluçtSts.
Com êsse fundamento instnurou-se

processo contra o comunista de

Jonlcjc, por haver proferido dlí-
«uno de Incitamento a grevistas.

Al Lnvr,!!:»,cV« a qu* ,::*
a* p-rxi-im. toa r.tt.to * rl^ot.
txritir; do 'Rappatl 

du Ccxmil
Pidetal f- : A.•*•-•*', ttdmlt"

ée Jl.5.1946.
Aatra da autua. iVstxtoaava o

Partido Gsõuntita 4* S.ii.».
fil'ri «,!atu!oj. t>0 1*1, I.*, O 4*-
darão <-iMtttttus> *taaa 

i***to 4a
leiimacloftal (txnuniita* de Mo*.
cou. No »rt. 6.* ** intntsiva a
oMoafto 4t cuoptlr ai dt<*ltA<i
do* CtcSo* Mpertcr**, cota ii-
Mta dUdpllna t «xecutar. cota
tt.:".* • t tr-. dttnofa. 

'ai 
decl-

•Ara do co-nllí rircutívo da It-
terr.act.ri.il Coraunilta". -fo*. CO-
tco ** **bt, tá vilo a nr dltaol-
vida tm maio d* 1943.

Oi utatutot diua previam o
funcionamento Ilegal do partido.
do art. 36: "oa 

partido* cornu-
olitai devem eitar preparado* pa-
ra panar à Ilegalidade; o comitê
executivo da I.C. deverá a)itdá-
loa a tanto".

Ocorreram niovlmttitoi rtvolu-
dontrioa na Suíça, entes da cjurr-
ra, em Genebra tm 1937. *. no
mtimo ano. tm 7urich, o aaislto
a am quartel.

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE

ESCRITORES
PRÊMIO PANDIÁ

CALOGERAS
^v•%*,*-**v^•',v^•*•¦¦*»

.*¦»*"*rf¦^»-v¦¦^¦w•,,•y•V•

Para eleição de 4 mem-
bros da nova comissão Jul-
gadora do prêmio Pandiá
Calogeras. a diretoria da
A. B. D. E. convocou uma
assembléia geral dos osso-
ciados, a realI?iar-so ama-
nhft, sábado, às 14 horas,
na sede da S. B. A. T., à
Avenida Almirante Barro-
so n. 97, 3.° andar.

A A. B. D. E. roga o com-
pareclmento, sem falta, de
todos os seus associados

'»VIS* mSMãt ^*W^« ta » *-?!«* « R-u^ t^ tmM
Ta^tr^ml ** fcHUw ™"«

» lt 77*7.19*,) tm*»*»» «v^,t* p*«ti4<f-, «j, tm^ketanirnlt»
*** 

jipatAtmoa 4* ttitetm» úntlta
a *-¦ ttltrm» t^quttmtt, ao *******o itapo <-u* nitio-, di,,» , .,v,
P«*-a i"'<M« .'- 4tmtKtmtia

l.*»r.u^t tt, teltrdKO,*, „„t**».l ai tnvrttlgk-Ott. (v.vhtlan.
V**. «trnaaaj. r:... *«„«„, 1m
petmxt, ao que *..'.!,-, . ,,*.*7ti!f, itlmuxv»*,

A *(to do (HMUdo csjmotoita
*u* ptopaatnd» r^a-inu,, m ^*tr>\ 4x-*tmt livmMait. mmdo b*au aptttM a tiutaB-t^to dt pro-<****» co-vlr* «toa «ju- vtttw. no-

«JthVM ii:c:u-j. « mu4*mta da or*d*» contMtucío-tal.
Nio m ptnxup* • Wl upteu).

mestU 4* aabtt *c ul ortuuilMtio
oti r.i.i coteuniiu: o «jot ha*

Po«tt> t reprimir «jual*qtHf «uv*.
fiadt» *nfcvtr,iv»a i Utuali.

O **,-¦¦ «ia ;,..,, t ,4>,.
mettU iuflt»tt.-o e*»ia*da. dum».
ta O «tudo dt -eotr-ji. t «nttikla
rt-,-» «fe («Jv-^roso i, p,,^
MdO CCtBUOUt*. «,";(...„:i „ «j,
¦ttt»» de 5 uno* apo*. «a ,„-*,.
oelee^r o Imntrto 4a IlhtrtUdt,
tonh-ndo à opiano pOhlica a rr-
p««Vo dai .,--.¦<'.'-, anH-dtmo*
crítica*.

O Ttapport" «uifo que t me-
tJcuicto * iBttcWieo. re*ume at
rlgon -.1» e b*m orientada* Inve»-
Mga,fit* p-octdldtt * Inaere. en-"»»_ iv tua* ,'..-,. , jf jj,,,

^"Diin* Bofrt Êtat democratlqu*
e ttt roplnton publique qul falt.
tn prtmlír* llgrie. le procet det
partfci pollHcni--i et de la preste.
Lt* nutorttíi 1'occuptnl de cia
mouv,tnenti, tn Uni que la **-
curllí de Ifitat tal menact* tt
que dc* crime» oo díHu entrtnt,
*n p.irtlcu!lfr, en conslderation
(pág. 601.

Se; ic a mtima oi., i.i.n,.- a
granel.' democracia norte- imcrl*
cana. oela vox do Presidente Hu*
ght*. da COrle Suprema, no cl*
tado *!«/-> de fonge vertut Oregon,
quando itntendava que o direito
do* :-..¦!¦« de *e protegerem con*
Ira o abuso do* privilegio* cons-
titr.-ir.i-.ni*. através de ttntatlvnj
para «. uao «Ia força e da vlolín.
cln na luflar da açfio política pn-
ctflca, eom o fim de operar mu*
dançi*. revolucionaria» no govtr>
no, rf.o poderia chegar ao rxtre-
mo dc suprimir o direito a ilvrl
manlfrsUçSo do pensamento « o
de i -..-.-i.-içrio. preservado pela
luris-midCncla uniforme do mesmo
Triburml.

Feitas essas considerações nt>"
reis, lt maneira dc comentário no
dispo.' Ittvo constitucional, torna-
•c oportuno tratar dc apllcn-lo ft
«ipéclc do* autos.

(Com*, no próxlm * número)

ESCOLA

\ todos os seus associi-aua.

ATIVA DE DEMOCRACIA
E' aignlllcativo que o partido

acusado dc anll-dcmccrntlco pelo
reaçüo, o Partido Comunista do
Braill, leja o nnlco a aplicar ln-
ternameute, dc maneira efetiva,
princípios dcmocrAllcoe de orga-
ulzaçfio partidário. Todo o alar-
de feito pela Imprenna vendlcln
em torno do processo Himalaia-
Barreto Pinto e do "ulcasc" clc.
fechamento da Unltto do Juvcn-
tude Comunista nüo pode escon-
der aoa olhos do povo um fato
positivo, de lmportAncla íund .-
mental para o futuro do dimo-
eracia no pai»: o 4,* Congresso
do P. C. B. Evitam o assunto
oi follcularlos tadlos, a nflo acr
para as deturpações do costu-
mc, et mo no caso do ir. Mace-
do Soares, para quem a expres-
afio "palavra de cudem de govír-
no sovltitlco" significa ordem
de Moscou — a tal ponto o ren-
çílo Imhccllizn ou rcl>,.l*ia aqiifi-
lc» que a servem

Com a rfnllzação cio 4,' Con
gresso, segundo normas organi-
cas minuciosamente preparadas
c na hnse de milhares do nss-ím-
lilíles clc cólulas em todo o pnls,
os comunistas oferecem nos dc-
mnis partidos umn genuína «
admirável llcíio de democracia
pratica. Dos mais altos proble-
mas políticos até os pormeno-
res de organização, tudo pude
ser francamente debatido pelos
militantes. Fazcm,-sc eleições
rigorosamente democráticas, que,
a partir dns assembléias de <:6-
lulas, Irão determinar n om-
pnslçfio das conferências dislrl-
tais, depois a conferência metro-
politanu ou estadual e por lim
do Congresso nacional, que esco-
lherá u nuva dii-cçfio do Parlldo,
Um partido "clilntorlal" cpie su
dA a semelhante luso, é, sem
duvida, um fenômeno.

0 I*. (.'. il tem o dlrciln de
nfirrani' que é uma peça essen-

MOACIR WERNECK DE CASTRO
(Oopyrlnht dtt INTER-PBE8S, para a TRIBUNA POrüLAB)

ciai oo funcionamento da demo
cracia brasileira. E nllo aomen-
lo porque Inclun em icu progra-
ma os pontos fundamentai» para
o democratização do pois. Mas
também porque constitui, com e
seu exemplo, nmia eseolo ativa
de democracia paro o» outro*
partidos, que, "bon grí mal gre*,
vAo prneuror nele enalnamentoi,
processos de nçfio a propr.ganda,
principio» dc organlxaçflo e so-
breiudo o espirito de milItAnola
em quo i IncomparAvel o Par-
tido Comunista.

Sem falar na série dn caso»
destes dois lilllmos mos, ptln-
clpalmcnlc nas eampanhos ciei-
torals, ein que os comunistas fo-
rnm imitados de todas as ma-
neiro» nos r.cus método» orlgl-
nnis e audacioso» dc açfio prA-
tlca, vamos encontrar ulllma-
metito uni exemplo intercsaanlc,
embota nílo realizado, da emn-
laçl-' partidária suscitada pelo
Pari ido Comunista.

Estava o sr. Galottl, no Sc-
nado, a ler tópicos « mais lópl-
cos dos jornais "sadios" contrn n
Juventude Comunista, quando o
sr. .losé Américo principiou n
aparleá-lo, Insistentemente, per-
gunt .ndo o que pretendia f.i/.ci-
o parlldo do orador — o P.S.D.,
— pnra combatei- concretamento
cl Idéia dos comunistas. O sr.
Galólll não respondeu. E então
o sr. José An. rico, que é presi-
ciente cln I'. D. N., declarou
mnis ou menos o seguinte: "0

meu partido Jn está cogitando
de combater essa Idéia por pro-
cessos democráticos. Vamos fun-
dar n UDN juvenil".

Menos de unia y.M.*;ina depois,
rcunc-sc n ilircçiio dn I'DN o
vota n favor do "uliase" pres.-

dcnclal contra a U. J. C, fa-
xendo vilta grossa lôbre as leii
reacionárias, Inclnilve a Ul
Monitro, em que ie hoiela o de-
ereto, de evidente lnsplraçlto da
duplo Llrn-Alcio Souto. E, isto,
segundo declaro o noto, "por mo-
tivos de concepçfio democrático
da educaçflo". Multo curloio —
tonto móis que o ir. Joié Amé-
rico ciniurara o »r. Oalotti por
nfio querer proclamar que fala-
va tm nome do PSD. Como o
próprio »r. Joié Américo estava
falando em nome da UDN, eon-
clui-ae que houva um "reojnito-

mento" de ponto» de vista eom
referencio ao fechamento do
U. J. C.

NSo hoverá mais, infelizmen-
te, a UDN Juvenil, devido a ísse
recuo. E o rar.flo eslá sem dá-
vldn com a primeira opinião do
ar. José Américo, que pretendia
aproveitar o grande conteúdo
educativo e democrático do pln-
no dc nçno Juvenil comunista.
Medite o leitor nesse exemplo
prático: quando os comunistas
delxnm de ser imitados, por
"motivo do filrça maior", quem
sni perdendo é a democracia,

(Ainda a propósito do decreto
sobre a IJ. J. C„ n Esquerda
Democrática, — que após fecun-
dns debates sdlire a situação i i-
clonal resolveu... mudar dc
nome, passando a chamar-se
Partido Socialista, — declarou
que "a Juventude tem sido peça
de governos totalitários". Per-
guntnmos: c a Juventude Soi-in-
lista na França, nn Itália e cm
outros países, é peça de que? I'
as Juventudes Católicas — .). I.
C, .1. 0. C, .1. V. C, etc
são peças de que? lí a Associa
ção Crista dc Mocos? Oa novelo Justir:.

socialistas começam mal, Indo
nai Aguai da argumcntaçto de
um Pirelra Lira).

A I ri-t.-nçn do Partido Comu-
niita it faz sentir hoje am to*,
dos o* letoret do vida política
do Brasil, levantando problemas,
determinando aliança» e con*
tra-allança», impulsionando cara*
panhat nacionais, levondo oo*
iras crsanlmçflcs o se definirem;
em torno de questfics básica»,
criando novns formas de inobl-
Iliaçnn popular, alertando o
povo contra as ameaças A. Indo-
pondfliicla da PAtrla • ednenn-
do-o para mal» altas formar, da:
democracia. Sentem Uso, mes-
mo «piando nfio o dizem, os de-
mais partidos. E eis porque, em
defes* própria, lembrando-ic do
todo o processo de fnsclstlznçfio
conduzido por Gctollo Vargas a
pari'" 1035, compreendem o»
lide locráticosi com maior
ou in. •¦ aculdade, que o lega-
lldadc do Partido Comunista 4
o gorintin da existência dos OU-
tros partidos, é a segurança do
exercti-lo c funcionamento ilas
Instituições democráticas.

A irn-nde prova cpie u P C
B. cpíie ft Insânln dn reação, *
prova definitiva dn sun atuação
e do seu permanente dinamismo
democrático, é a realização di»
seu •!.' Congresso, neste moinou-
In di desenfreadas provocações.
A discussão está aberta. A"Classe Operária" vem piibl cnn-
do, duas vezes por semana. .»
Bolei i:n do Congresso, cm quo
so di-i ilet i os problemas fui-da-
menti ; e n linha do PnrtMo.
Asrir.i é a democracia parlli' ii.t
t-fcl i; i . I'm pai-lido que rom
dois i nor, apenas ile leüniiiliicii',
traz i ma contrlbuti-ãn lão nn-
prirlnnte A vida polllic-a do pnls,
nf.ii lem receio de pai-aleloii a
.-iiiitiii seix-iiaincnle ni ação da
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NA JUSTIÇA DO TBÂBALHO
ÇON^ni^AOSTU^U.^
naÔ^ouveconqWAÜ Km ma iNlHf.STIlIA DB TINTAS B VERNIZESDORES NA INDÚSTRIA DE

WH« r****** # «*>1* »» H«*»*
4, fw» Mttf||*4M * l*a*ril*M~>.

HÜS TRAHAUIA00R8S KA
IKDOUTltM »K KXTIMÇAO t»«*
WAIÜMOIIÜS - O Trilmoal I»»*
glonsl «lo Tr»t»»l.*«. aa ******
«.«.ii.,-.i,. de oalem, Mt*» »
«jiasMIo colrllw* #*. t*<*r n-ui-iiml*
*l*.l-, r«iw»**J-*i ao* »e**ii*alr»«
«iimrola H*r»» «I» J<K» a&htt ***
aallrlos -»»«H»«.lw A* •**¦*»'»
flrmsilo «m wtemtin* At \*l*.
tam a rl***- p»ir*»«*l. eaadWa-
n»«lo. porem, à •Ml«luld*«le «1*
100***.. »»**¦«* os *•»*<»* prerlili»»
cm lcl.

O lUmi d- 50% apta a eorpo-
*«,'.i **«- pei-i-er-eiiílo atti la-
C«r-«ora4o ilrliníliM-aral»* am
¦alârlos.

DOS TnAIIAIJIAIlOltK!» .VA
INDOSTIUA 1)B TINTAS B Vfílt-
NI/KS - ltr*liroo*»e onlcii». no
Trllion»! Ilrilon»! «to TmIiíIIw.
* «uillfo-l» «lf eoocillatto. **¦»
houve neohiim -conto, detido I
1-itraiislSítifl» dos tmprrí»do-
r(i,i o pretld-ale do TrHmn»!
ei..!,--«!-•¦ o prato de drs dlaa
P«ra as parte» aprfwnta-m» oo-
va* w-ac-s, nado o-e*o pro-
«esto descer» ft Prororadorla
!'r<i..nil * fim de receber pare-
aer a t*íulr oa trâmite« lr*t»lt,
O Julcamcalo tera rt»l liado rm
data «joe o Trltmnal drlermina-
rl • *-r.\ publicado antetlp-d»-
inrnic nas rolun..» díslc Jornal.

DOS EMPil-GADOS KURA1S
DF. CAMPOS — Poi r-woiado o
di-M' > coletivo para ob'ene,*o Ao
a-amenlo de «lírio*, com .ilação
a«min*l do» itt-ciiado*, em virtude
d* . ii.*'-!'.i> .'¦> Ti«l»iml Hr-.inn»l
da T- '.il!-. qua areiloa a prell*-ninar da ilecitimldsde •!- < pr*
«'uii-'... levantada pelo Sindicato
A _:i- ¦' ¦. do Campo*, que vlnh» re-
prr-f-nttndo a ria***, patronal, rm
-ririra n--*l!il.'- e <>.-4 :,*•-«.

lá fui diitriliuido ao relator e por
•tta novamente encaminhado ao
Presidente do Tribunal por falia
de reaUsaçIo da audiência de con-
elllíi*-,'in, r-i-jil* pela lcl, o resjiecll-
-ro proresto, O Presidente reme-
leu o n Proriiradnria. no «lia 14 do
•orrrnle, a fim do ri-r-rh-r parreer.

DOS TRAllAI.HADOllKS NA
INDOSTKIA DE PANWCACÍO
E CONFEITARIA - A audiência
de conciliação realizada no dia 12
terminou Mim a efetivação de qual-
«jiur acôrtlo. O Pre«ldente do Tri-
bunal fixou o prazo de 10 dias
par.. a« parte* apresentarem novas
razoe*, findo o qual o proee*«o des-
aerá ft Procuradoria parn receber pa-
recer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE SAIUO e VK-
LAS: — A audiência de conci-
liarão realizada ontem no Triliu-
nal Regional do Traliallio termi-
nou icni nenhum acordo devido
ft intransigência dos emprcfrado-
Je*. Foi conredido o prazo do
10 dias para a apresentação de

GRÁFICO
Prct-lMi-so do luilill Improasor
puni Unir trloromlus cm proloíonlx n. 6 ttua Mnyrlnk Vefga, 13

DOS TIIAIlAUIAOOBia MA
INDQSTRIA DB PRODUTOS FAll»
IIACRUTICOSi - SU km** M»
rlItV.*») • V* **«* "***Aa • lt*
ta p*i* a a-4|-wai*s*« 4» tmt»
ml*» |w|m pai»*, M *»4fr»4» *>••
ii » ii r: a> tm**** »» toi»
faMM, s d*l* «U f-ritsi-tt-aia. • •
atat**aa t*tm xyttatttaA» a* lli*
******* \tf»',t.

DOS TKAIIM.HADORFS NA
INDOSTBIA DO FtrsWRO DE
--..i COSÇAIjOi -<- .M*'?» ni*
foi taattaA* a dit* d» i«'í ******
**. O ********* r,l| B* I'|W0|*>
étila ***** rmi#r iwtrtrer.

DOS MAtta^KIROSi - O»
itíu-is sra-la »f-.-»«.!»<'• • dti* d»
*u«!..--«í« de t.»r-.f.lí»-ír,. O pra-
to A» Ulttla di*» na» a R«*íl>
-Dmlo lalrmo do Tiibunal cal.
B» para. Aepak A* i>»i.ii.i.! . e
¦uicilad» «ttirji a d*u «1* aa*
diferi* de r-»!w«lt**;5» ji íol ai**r»|>**i4aie ¦!* mtlSl*4* *l>it Etv
iiri»r."-o, aiad» ate foi uíiu-íi
a «lata da itit.-r. ... ur.drti!?
y -erra d* triaia «Uai.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITI-7RIOS DA SANTA CA*?*.
DA MISERICO-RDIA* - » fe-
ran- *-4i**rnta(|*» n*s*»4 ,,,'m p*.
le* -ntdtintf* * tuwii»,! «. peto
rão fel penlvtrl • ctMiciluiçle 0
pit-ce-M ..'-.-r-u ft Pr.:*v»|!!..f;» r»
r* i-ecrlier rMMtrer. Ainda nlo
foi mairtda a dila do |u'-«- -i
I*.

NO TRinilNAI. SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEI. E PA-
PELAOi —, A 44 da março pas-«ado o Sin.ticaio doa Ti-ihalLade-
rw na Indústria de P»pe| P*.
nelâo • Cnriiç»* deu *nir*d» n»
Justiça do Trabalho a um reque*
rimento rcrorrrndo par* o Trl-
bunal Superior do Trabilho contra
o acórdão dn Tribunal Re-rfonal
do Tralialho, pelo qual foi eon-
cedido ft corporaçlo um ridículo
aumento de «alário.

DOS REV1SOHES DE "0 JOR
NAL* — A rcclamaçio dn na ca-
mento do talário noiurno íeila pe-loi rrrviiores ainda não lem marca-
da a data do julgamento.

DOS GItA'FICOS: - 0 Tribu,
nal Regional do Trabalho r-nrteu
ao Tribunal Superior do Tial-alho,
em 19 da março, por terem oi
Sindtcutoi doi emprerr.adoro. re-
corrido da dccWo anterior. Ain-
da não está marcada a díii do
julgamento no Tribunal Simcrior¦'o Trabalho.

AUMENTO DE 20% PARA OS
TRABALHADORES NA INDUS-'IRIA DO AÇÚCAR DO ESTADO

DO RIO

O* trabalhador*» na Industria de
açúcar da Campo* suscitaram
um dissídio coletivo pira oliten-
ção de um nuincnlo de «alArioi naa
«eguintes bases: salários ate Cr| ..

m*»: *»•? - d» Ctl tWI/A í»*
Cit ewot m - «ft» Cit «ia»
«* dt I «of«* «VO* t et-l-a» d»
ti* l.tWIJW *V 40 pt- «-«tt*.

Jul*;»*..*» a AimUm ttAttl**, tm
H«fi«*- A* V-. * I. R. T. i*»4
tvt* ttmtArt- m ******* t*tt* a»
t »«* .** i*r» »%,*¦ m i_U«-'« «i*
{•«if» tm *p*** ttmtanA» a »»»•
• «*?,'..» * r*n*t A* j-jlb* d» 4t>.
i,i« 4 »*í« ¦*»<•¦«*** *f-i* «»» ****
»o««4«- • Mi*. r .u«u 1*. a
fU«M ^i«t»*i»l aSo *• **-*lí« »*l»«*
Irii*, »j-r»ar «í» ii-iiâii* aw-m»
t,~-«tA*A» pri* J sair,!. E it-i-ar»
i»tl ««-.lia * .lt!» re- nm* ** ***"»»
ntie* rt* •,'•«*, O* «s*"l«üi»4»-
«rr, par »«ua hA», i«wl«r<*-* nt»*
t*h*. laiptttkvr tw-ifttt, titetattem
A» a a-***i«»l«W« «I» »im»-**I» ttt
c-wt-t-diJa as \**w qae ptHirtrata.

DECISÃO INJUSTA

Opinando **?,** atui***. # T. R,
T. j«lr««i lmrior«*d**il* • d»* íl*
ii»»» «isrfiiii;-,. dsad* pratimea-
le, «a ; me, ** intuía A**» p*iiíV*.
D-i-«K.-.-.u Cf»* • »t-!vrí!-> d* 1*0

f-sr etnia iò**a «-anifíls • p_Mt>
«* • ti-erar, ala nut* a -»»itir d*
,',!!»». et. d* 24 d» «rlrrrtvtlrj «lc
!/'., tm «iaaK. Atrai dí«*«. condi
clor-nu a co-frt.j» «l-is» etí-u*
ett-t*e*<> «{« «tü-to* tua indit* de
ii.-ài.ii,!; !-• At> dS par cento, li-
r~.íi.>i! tsmUm, o .l.rrii. «1o auraro-
Ia d* *>!«rio» ao* irabslltadoit.
que pert-nreisi-m a*» quadros d»
rmptr»*. na data do ajuiM-uenlo
*t iü'M.li- o* «vj* rtov-tribie Ae
46. Firaiam «.'i*-., ft mart-em do
anm-nio cenlea»* de iraMha.h»'
res.

I4HJ i^j»»4* letoi»*, pt*:-A*n-
«*• é» Mtdkmt* «Jt** lfe»PltÍ**|a-»
,m t*|ií|»«t»bi*» 4* f*'í"> -¦- l*rt«
*a-j.,. a «st**íi#ii-.*,i» 4.* ru»* a»
imitSt**, M a tam** -> ttntl*i*At»
d* «r*!r**, • -4ii>|t*itiiH «ln» i*n$»-i
tuitu A* #-#fi»f*«*"i» d# *ía4i#a»

» rm* tm***. t»'*» a* a»%»
fíi - » A* «s«TfW, M fcíl&íf»
t, 

'.h' 
f (i.»i »'-¦ *»*¦-, |íi(e#a»l»**-.-,.«», *•»•* S71Í4.

I» jjman P4í* ttoiflli-fl lulíla
!Ms.s tiütiir*!*?*. I»««r**id.| * íííir
ff*ll*a d» t^ftAttafht Atm ln.
l«iklh#tt»r»-i. ,}•» |si*»í| *- d» t*al."«
Sis.f-j-*! «*»*» Ti»t'*lh..*•»»'#-» A*
tlUitiUt 1'ttkrsl. «1»* «i«#lt o***t
«;»«»IÍr*|» fnl *<|tid*d,rr «• 4 fí|l*r

»,}. I' « «afíilr ,'íslâíès
, s***» «t* |»i mnlia vimes

í*#sti«idí* * iie*r<t-t*M*«|f d<>* ir».
lill,*i|..ir«, taA* dt», tn»l« «e
...««•»«. #¦ *» nrfanl-*-*>*rt, ps-*

drftH* de*,ft*n* lnlrrf».*n-« »
it>|ij*4.lír#i;.i*»» íitiw tonto, p*r*
» »**¦-*-<«!» d» d-»«»*ra**la » vara
«t pstsfteama j>| |ir*«i|. |* * Aalra
fnfftt* d# »«*ii|.« # otnanlra-fto 4
„ lnfir*«j* rm m***% na* **«»»
«.«<»t>l»l«..t A» t\»a<t. .„ ,*•*,»,
•* !ir..iir4ia.« Drelro d#l«*a.
nrnüriti-id*»-»»^ f«rt»l«***r»»tl¦». «*,
«iiin.i... #aflm. «* pr»<M«rm»»
tlndlr*!*, o* lr»li*lh*d«tt** fnt.1».
ri» #««ar**»ir«r »* e*raall*s ••»»
I* (a.,., itm a Utr* »|r» r««rnl»#»
flíl**, r*»m». I*ml»l«*. I«il»r t*»r
i.'.l»t m outra* que Ibrs **o
i<»>!ii.« e aqtirta* ;* ln«e«t*t
«st lcl». ma* qtt» »Ind*. -wr-tw*
Iím-í Indepemlrnlr* d* au* *f«n*
ladr, Ibe» ifto iltlrmlllfamrnle
orgadas.
AVANÇARAM OS SlCililTA*
IHOS ,VO SENTIDO DK MAIOIt

ÜNUO P. ORGANIZADO
A rl.!«T,l,!i .!. | l.-.,.!rí.lr do

SlndlralA do» Scetirilirio*, n»me

i-ajM * iwl» CMlieridti »« oipf
*\tm* aiaijkal t.** r"»í*'í* a
ntalsrta «i**t »»p*****4"t» nai
r«ss«4j!i«|i$4* d* tfinf.it. t lattf»
rf#fd4_, t*it*» •i*».'* * #AU'i>*si, At mn »*M»l*i!»r, ffllu w

*m ftmi** f-nridtdu i4«, .»
-rtfiirfs^, isa mi.H.Ij de «elr »
nrgantiaf *»» tw-urltir»*»»- P*» !
M«-«tf.«ii# ir««»i *ld« pl«maia*iil* to k
í-».|a««ti«.|»dM«i* fl"* a«rt.»'<» «t.««T a ..stãí,;. •»

l**. Pe «.,-.» r«rpM»"-í!» ».'i4
pMa«**«til* d»*«r|»tii* *«l* *
«I,»«»='!« Ht «tal» «nos alri.*,
I,a^.f.ri-»¦.,.«..-i b«|r, f«n tira
|ft i-r.ivtr.ir ««-««nltmi » r»«4l-
ab*» da» I *nR atVln», Dlif***<*>
nm f-!i»»« f-.r.|«*. rm Rf-da*
rt* 4%, r«itti**t*matrw* »!*«»*»
-erra de Soo *-<«irititln«. N**«»«
d«l* aen*. tom» *» *#, ««* er».
«Tf«v*,lr.i »m teftireit ««anfirti-t
battanl*, nm tenil.lo tt* i-stor
nallít * ore»nli»*in.
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fOÈScSuZOÍ.05AMANHÃ
Sindka.o dos Tratmlhadores nas Inckistrias de
Produtos Químicos para fins Industriais, de Pro-
ilutos Farmacêuticos, dc Perfumadas e de Tintas

e Vernizes do Rio de Janeiro
Avontda 13 ile lVf*i!o *1-A — 0." andar

ASSISMJUTalalA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

ColcKorlu profissional ilos trabalhadores na Indústria do
Snliil» u Velas

Convoco o;i assuciadoí.: da categoria acima, pura a Assembléia
«\ roallzar-se om nossa sede, dia 18 do corrente, sexta-feira, ua 17
horas em primeira convocação 6 na falta do número, àa 19 liorua,
«nn segunda convocação, nosto mesmo dia o locnl.

ORDEM DO DIA
Deliberar sobre uma proposta de acordo tle salários por parto

dos senhoras empregadores.
Rlij do Janeiro, lfl de abril da 1947,

A1U-.INDO ACCACIO PEREIRA — Presidente.

ENTERROS
TK1.KKO**.'-* ÍS-SÍSI •
¦tu* «to >' .!¦ *¦• :is,
1.* — Qualquer liora
da notl». Hemoçllo d«
eorpo* pura o Inierlor
» cstorlor «Io •*«!*.

"•orníwtmenlo rio malerlal
fui. «br*.

f

os ptTortt?* ot sisnícA.
MXACIO

lull Iju-rnts 1^1**» p-«'« »
f*l»r, *oir». arcrc* d«* dd»
-fsn.lri «r4.itlit.rhln». cm-)-4-«tt.lt.
,! i f.r|.. e-ganltmo «iu* .'•--.
.** n«*l» fian*tilí»r»w. nto *A
»«»» -««nt-rrair* d* rnrt^sâíio,
mm**, »*ml»r-«t. a \*»* i »•*» .1*
-to-mladit rartoc» ******* Anl*
r-.tlmr.»!..». n*r» ht dAvId», c«.n-
Iribulr*-! arandrmritt» « • *
ei-**<ín d« -n»dro »o#UI do
Slmllr*!.. d..« ÍWiirllSrl».*,. SS«
ratas a* «»-« n*lavra«i

— "Alr»»r*»a*no* dns* «f-n-
•Irt rampanha* por aumml.t d»
talâ-lo*. a -lllma da* <r*ft
ainda cni andamrnio. Ka «.»«»
drtla* 4 «i»'» »* tnrlnu * Wnlío
dos Srrurlilrlos * * sua arrefl*
-"tiitrin, Cnldamo-, alualmcn*

MORREU NO LOCAL DQ CRIME
FORAGIDO O CRIMINOSO

íiiiirm. i* 31 burm*. num bo-
ic«i_ii.i alluado â ru* Alvar» de
A-cft-d*. 308. conversavam anl*
madaiDCSit*) Mario Alues, brasl
leir», aullelro. dc 3. ano* • «ro-
,'.:.* d* iiut.rut relialoM» •
iii-.il.iiti»» • um oulro lodlr-du-i
d* Idrnlldade desconhec.da
Tudo panrcla normal, «iniiidu.
em dado momento, os dois par
ccltos ,t levantaram c conuca
ram a Irocar Insultos, tcrml*
nando em lula corporal, que na»
teve maiores cnoscqutnclas c«r>
virtude ds Intervrn-Jo Jo pro-
prl-tarlo da cas», sr. Ilslnmndo
de S«uaa.

A ItIXA TKIttlINOÜ NA 111'A
Os dois Indivíduo», poiéni.

nlo se conformaram e resolve
ram decidir a -parada" em ou-
tro local, eoualfinhando se n»
ealçatl» do próprio bar e, rjuan
«lo alcun» populsre» eorrer.m
para separd-los, era tarde, pois

um dele» jul* sem vida, en-
quanta o outro disparava em
louca carreira.

Nlo tiveram o* populares Iam*,
po de socorrer a vitima, M.m.
Alvet, que (crldo » f»ca no sen-
Ire ¦ no peito, expirou lmc-*ll»-
lamcnl». tendo o teu corpo rou-
dotlito para o instituto Mttlico
l.r^l. para • devida autópsia.

A POLICIA A PI10CUIIA DO
CHIMINOSO

O eomlisirlo do 19.* Distrito
compareceu ao local « tomou •*
providencia* nece»-*ria-, estan-
do difícil o esclarecimento do
easo em virtude doi asslstt-itss
lerem fuffldo a fim de evll-ir o
"aborrecimento' d» ser tcslcmu-
ilhas.

Apesir disso, a policia conll-
nua at *u*s dlll*<ncla». surrei-
Undo que o autor do brutal cri-
me, *ej» um conhecido m-!»n
dro denominado "n»rbelro".

Homenaeeaoa peia lj; "a* há

«_"-»& 11 ***.- --..¦.-• '• '

figNtiOitf» hcionmm.
Eat cu.**.}'..;¦-,.,-t» .'«a • ,''-'," '" »¦¦:- ;• 

-'¦* V;.
à apreciaçio «lo vv.*,.;, a ?-",.'. --.- '

ExaxninRisiiü tu c-r-nu* ¦ •f v
ecnvc-lve taieitiro «le um ríuiia isücsnuo.

A títlereuça *.-;¦..- !.«-»"
iiiiiicl-íftl o ítindastctiui w ¦¦ ¦¦ -¦ • *:•'«**¦¦'
valor atm„a a nu*w*tsa suimí' -r r. tui \ «•¦-'¦»
deviOor %*mt\m a Crt 200 000M; -. « i .-;' .. • ¦'; *,-
«HlU<»4 BIWWS li,U.s;i7.-!'-...vrH Ã Ut* -.'. ..--. !'.<.'-• -
siU» à l.ua Ci* llísaido 83. 'A (i*ara n cí»h.m , --
& Cr$ 1.0O0.O33rW. aUt-Kltuí» a «orna tst.tl útsm valfire*

RVi, tt a,. .iffCICCO DE 1Ô48

",Ci",4f4? Jt

tU-M n.» 2„K7 «it» itHrO, *tmm «iwihuí
tmt 31 «í# drr.fs**bio «te IMS.

-;-?.j t-íeiicmífa da 8oc:*iir.ti«-, qu»? »->«??,
'.»
lal

• !.,-.-:., ......:-, «*, cins-çuçâo «le obj««tvo itata a m*»-
Ui:UNA i .*,¦:'..A», tttm n a<|Ule>«cA<« «Io maiul-tá-fn» chi»

. ...r ;.., ,. |j :.:. . . ftqucr.-lM jMm n f«u lu»tl<m«sjHt)si«J
>'..: . '. ni chumba jw-ji fundição i9lniíi*.;iftía«io! •

. ..,' ti;»! » ciS 3W.t^^ Irím tTffaie ft s^ul^lia ti» it-mii*»
I • •i-üíiuitíu.tj (rrlit «ini»«i«* iiuírvcts « d. cu*5í» luinjtíor

qunntla n^teder a Ctí 2 053.0004». — HtnUtM valôr« rfrertntct
ia V«*_T-^ un:í"'*-.dü«:*-;. (ÍKtB^rrídt? íwC i« ckro. ni"'. CíttÍJ Incluídas ni mánuliia* ndqultitfM em prlnci-Ho* de ÍM7. Inciu*
-Wc a*tolaUva maior, cujo vslôr isíltiKe a quantia «upcrlor a Cri) 1.0W.030.G0.

An„ll-,indo a díMBtiiulraçâa «U «mta «ie Lucres e> Perda . mw rwcla um |itt>!uí*-o de* mab de Cr$ s«.cO04r0 no ntt-
ríc\, lüiúo taSrs Aitoiiltttt i^H-fin objtrvjir qu* tal pltjulM provim na sua maior jurle do mu t'e nis» imsiaitnijs oticliuti
irwprla.. mi ikssjúq rcíeiente a tet* er.erelrli. A cflmp-elcJio c Impr- _da do jornal tm ntnt«»a* ei «iim* itírmíilri uma eco*

da obra- cuiru r." Drcclío restallar que o aSudído íirejiilM íot o principal moi«vo qu«> rio* kvmt a tiUiiaçâo Imctliaía tia
nrWn máquinas, cmfeara r.o memento «teja cm funcionamento apenas a retallfa d«* mfnot.-. pftfjiib üdadei o cujo ítvr-
„,„,,,. .«„ .,..,-,-„ .„. irnn-d«. dn lorrifLvi ii:n tornai de melhor aarcwnt.icíâo, irt-nreianto «'amo* p**»«-ídend-» â mon*
U"*cm tia rataUva maior e wpcrcmoi uUlbtá-la dentro cm b:«?ve, jsontíolm h fítlededltlculdades queenconiiamos na rcíe.
rida miprcjsio, proporcionando nuo sA um melhor íc'.to co jornal como uma Ura-tem maior «-tn menor lcmi*o que o
assegunir.'» uma meilior distribuição.

Por oulro lado a Diretoria empenha-se atualmenlc no ratodo de planos pita o «tu***?nio prop-csslvo da rccclla
conseqüente do Jornttl, visando f«è-lo. alem do grandu jornal dj ma**BS c»m uma tíra-tem rada ves mais crca-csv.e. um
Instrumento de propananda comercial e com elevado numero «Jt asslnalunis.

A vista do cquisto, 6 com prazer que a Diretoria aprcwivja aos Sm. Acionistas n sua atuação n(s_w exercício linda.

Pedro Ventura Felipe de Araújo Tornar — Dirctor-Prcideníe.
reiro. -- Aydano Pedreira do Couto Ferra» — Dlretor-Secrctí.rlo.

Asildo da Gama tlarata Ribeiro — Direior-Tmu.

"BALANÇO CFRAL" — REALIZADO KM 31 DE DE7.F.MBRO DE 1*M
nwmnifw- mi --a*m

ATIVO

DISPONÍVEL:

Caixa  *_ 
?nír2Bancos 6*'"a •*>

REAI.IZAVEL i

Contas Correntes  1.740 824.60

30.447.0A

I I C V ri «sa
MAIS DE TREZENTAS PESSOAS ESTIVERAM PRESENTES -
REPRESENTADAS NO ATO A MAIORIA DAS UNIÕES E ORGA-

NIZAÇôES FEMININAS DA CAPITAL
essa reunião compareceram trabalhos. A seguir saudou
representantes das Unlao Fe- a homenageada a sra. Raquel
mlnlnas, da Associação Feml

Com uma grande osslstôn-
cia, calculada em mais de tre-
zentas pessoas, realizou-se,
nnte-ontem, na rua Jardim
Botânico, 638, a homenagem
da União Feminina da OAvca
e Botafogo à sra. Alice Ttbl-
riça, recentemente c". ;gada
de Praga, onde representou
as mulheres brasileiras no
Conselho Internacional de
Mulheres Democráticas. A

nina Municipal, do Comitê de
Mulheres Pró-Dcmocracla. do
Clube Pan-Amerlcano, direto-
res do Carioca Futebol Clube,
do Instituto Feminino de Ser-
vlços Construtivos e a verea-
dora Odlla Schmldt

Inicialmente falou a ara.
Erllta Oest, que presidiu os

APFI.I11». MORADORES DE CAMP110
lima coi.ils-v.0 de morado- demais Vereadores, na Cama-

ra Municipal, o calçamento e
abertura da Rua Alayde, para
o Largo de Camplnho. Hlpo-
teçamos inteira solidariedade
de apoio a V. Excla. Saúda-
çõe3 Democráticas, (a.a.) —
José do O. Barbosa, Ralmun-
do Ferreira de Souza, L. Pe-
reira de Souza, Irene Jordão
Lessa, Julla Alves Jordão •
ma!s 78 assinaturas".

Ao vereador Álvaro Dias:
"Os abaixo-assinados, mo-

radores na Rua Alayde, no
bairro de Campinho, através
da Associação Pró-Melhora-
mentos do Bairro de Campl-
nho, vôm pedir a V. Exeia.
e os demais vereadores na Cã-
mara Municipal, o calçamen-
to, e abertura da Rua Alayde
para o Largo de Camplnho.
Hipotecamos inteira solidarie-
des de apoio a V. Excla.. e aos
demais Vereadores. Saúda-
ções Democráticas, (a.a.) —
José Castro Barbosa, Ralmun-
do Pereira de Souza, L. Pe-
reira de Souza, Irene Jordão
de Souza, Julia Alves Jordão e
mais 78 assinaturas".

res do Camplnho, composta
dos Sr. Wilson Moreira da SU-
va e das Sras. Dalva Passos,
Alada Passos, Beatriz Passos
e Mercedes de Oliveira, esteve
em nossa redação para comu-
nlcar-nos que foram entre-
gues memoriais aos vereado-
res Antônio Soares de Ollvel-
ra o Álvaro Dias. solicitando
melhoramentos para o bairro
cm questão.

OS MEMORIAIS
Ao vereador Antônio Soares

do Oliveira:"Os abaixo-assinados, mo-
radores da rua Alayde, no
bairro de Campinho, através
da Associação Pró Melhora-
mentos do Bairro de Campl-
nho, vôm pedir a V. Excla, e

K 
'YiBndiiff 

credito .^V
Íi,^-'^Cf\ei_t- avulsas ;f;$fó.
5t» medida • meia con-

f *«¦*•:*Ji ¦'-"• "'.'*•**''' 'í'H" ¦''"¦¦',.. :V;
\:!k.Zty*' f e.eçí «*rr^ ¦íí*. nt %¦'
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TENHA
CABELO BOM

IISANIIO PASTA

Lobo, secretária da Unláo.
A sra. Alice Tibiriçá agra-

deceu a homenagem, profs-
rindo depois uma brilhante
conferência sobre as atlvlda-
des da mulher na sociedade
atual. Falaram ainda a ve-
readora Odlla Schmldt, que
tratou do movimento femlnl-
no operário, e a dra. Maria
Augusta Tibiriçá, que, depois
de algumas considerações,
fez um opôlo para que as mu-
lheres se unissem e lutassem
pela democracia e pela ma-
nutenção da paz.

Contas a Receber

IMOBILIZADO:

Manulnas & Accs3Ô-
rios  un.,J.*lR.30

Imóveis 1.037.549.00
Inn-tlaçocs it Benfcl-
tortas  248.603 50

Móvnls & Utensílios .. 197.653.40
Arouivo de Noticiário. 56.056.50
Almoxarlfado  41.sno.00
Veículos  31.?3B.40
Depósitos «5 Cauções.. 300.00

Denominação TRIBU-
NA POPULAR  1.9*14.401.50

Gastos de Organização 33.896,00

19.301.40 1.760.226.00

2.917.430.10

1.978.388,40 4 895.827,00

RESULTADO PENDENTE I

Lucros & Perdas — Saldo do Exercício

COMPENSADO l

Ações Cauclonados .....,..,.

897.001,or

80.000,00

7.613.502.40

PASSIVO

NAO EXIOIVEL í

Capital. . . . 6.000.000.00
Fundos de Amortização 17.265,30 5 017.245.30

EXIOIVEL:
""nlas Correntes l.ins.nm^r
Títulos a Pagar 7B0 3i*">n0
Ass'naturas — a vencer 70,900,00 2.SGü 937.10

COMPENSADOS

Cauções da Diretoria ..000.00

n 13.502,40

Pedro Ventura Felipe de Araújo Pomar —• Dlretor-Fresidento. •— AgUdo da Gama Barata Ribeiro Dlretor-Tesourrlro.
— Ay«i;mu Pedreira do Couto Ferras — Dlretor-Secretárlo. — Adriano Afonso — Contador. - Registrado no D.N. I. C. sob o
número 38.900.

s». .jp -ju_-a-*_--!

Após as Refeições T

PEPTOCAMOMILA
LIVRAKIA 1'RANCISCO

Ala VES
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor ICO — Rio

(Fundada cm 185-1)

DENTADURAS
Cr$ 800.00, Cr$ 800,00

Cr} 500,00
(Qulnhentoi cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Befturançn. absoluta rjosd* o
momonto d» coIoi-rc.Io.

Laborntorlo d* prdt-** anexo,
para faier qualQUtr «orvlço

rápido.
Dontniluraa quebradas ? H-m
prossíio ? Caíram o» dontm T
Conuortamoa era "0 mlnuton-
Diariamente da* 8 d» 20 ha.
Domingos • forlado-, da» I

aa 11 hora*.
RUA LOPES DB SOUZA, 1,
cobrado — eaqulna da rua
S-o Crt»tovao — Em front*
A Traça da Bandeira — Te-

lofon* 4S-1578.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", REALIZADA EM Sl DE Dl.ZI,,Mi;K() DE 1016

PERÍODO DE 13 DE JUNHO A 31 DE DEZEMBRO DK 1048

D 8 B I T O

•*mm&wmB8m%

Tc . Ais cs cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Indústria «le

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 13 — Rio

FÁBRICA DE CALÇADO

Rua Barão dc Bom Retiro 342 —«, Tel. 38-0020
CALÇADOS EM GERAL.

Especialidade cm sapatos colegiais e alpercatas.
Prefiram d» nossa fabricação; "ãi> * encontrados

na» principal- casas do r$>mo.

DESPESAS GERAIS  1.884.483.BU

IMPOSTOS l

Impostos Federais e Municipais ..,,,,,....11.¦.«> 4.806,70

JUROS E DESCONTOS f.

Juros Pagos por diversas operações mm 8.727,80

PRODUÇÃO : PERIÓDICO"TRIBUNA POPULAR"
Composição & Impressão 1.111.453,00
Papel 1.450.097,50
A<*"-nc'ias' Teleeráficas 80.171,20
Oravurns 87.071.00
Materials Fotor-róficos Consumo .. 20.518,80 2.710.111,30

OFICINA:
Salários o outros gastos  117.260,10

DESPESAS DE ORGANIZAÇÃO i

Amortização de 10 3.766,30

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO í

Móveis & Utensílios —10 % — s/existente na sedo 17.205,3o

4.221.426,50

O R B D I T O

SALDO EM 13-6-1940 

RECEITA: PERIÓDICO"TRIBUNA POPULAR"

Venda Avulsa 8.005.621,70•-"Inaturas 120.222.80
. .-Mlcidade 782.22050
Papel Avariado 31.770.20

CONTRIBUIÇÕES POPULARES 

JUROS & DESCONTOS r

Juros por depósitos bancários e dl-
versos 3.833,90

Descontos por llnuldaçoes nntecl-
padas  £9.721,40

50.000,08

8. r.35.335,28

9.. 500,38

OFICINA :

Obras Executadas

BALANÇO :

PrejuiTO do exercício

Serviços do Composição

33.005,30

112.423,80

897.001.9!

4.221.420,5)

Pedro Ventura Felipe do Arau.io Tomar — Diretor-Presidonte.
•loureiro. — Aydano Pedreira do Couto Ferra» — Dlretor-Secretárlo.
D.N.I.C., sob o número 38.900.

Açildo dn r,.ima Rarata RHieiro — Diretov Te
Adriano Afonso — Contador - Registrado no

q
PARECER DO CONSELHO FISCAL DA "TRIBUNA 1'OpiJLAR" EDITORA 8.A. - EXERCÍCIO DK 1048

O Conselho Fiscal da TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A., após o examo detido das peças quo integram o Ba-
lanço Geral e a conta de Lucros o Perdas relativo ao exercicio enceirado em 31 do dezembro do 1940, em confronto com
03 livros e demais documcnto-i mie lhe furara piv;.entes, encontrando-se em forma perfeitamente regular é de parcícr
que o mesmo deve sei* aprovado.

Luiz Carlos Prestes — Diógencs de Arruda Caniara —• Arméni* Guedes — Membros do Conselho Fiscal.

...*-'< ', **-*,
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. COSTA
TRIBUNA POPULAR PAtíiiui$

t*0i*ijm+,+ttk*^m,+m, ..%i», k -iK^u-j^irTM-. «n^^j%a»j[%*#»*»^>*m^M^MWMWM

NETO COKFESSA E DEFENOE GROSSEIROS ftTEMIML
i <.'<»«, lu.ii .Li l.« m *J

it... mm* 4» l*j<»«**fr**9 « tm*
wtmr,

|Ut»»»m fliri.i «» iiii.«i.«». •
Bllíll.l.1 flll «M» # 1 "»M« « .

tr f..,i» ?- lm t;i*i >t* tr» .
.i.),.l . it.t |,lrNÍri>. Mali íi f-l.i
« »!>• i«* prr*li|#»fi»li*ta rm
«t- i t**m •<''«•>"»«• * • d» «¦•»-
t. il«fn. permite tím* ti** *»!*$«
tsret t*rAtlr»« »t« t»»fl*»fnUrl*«
m«, q.p t * «i» iBi.rwl.fi» d»»
iri.rrí^hUi.l.» 4« !*«*«* «»i Ath
jtfariiH. il ¦ l-*-l«r r»tíull».. tf»
tnallria •!. I»ir»#*«# píMir»,

PHI't|M|Xin flONTWA A
AflftVCtA KAÍ3WIAI.

A Attwi* S*rfrt»»l i« *t«M«t»
trra . graver » dl**nm d» »!•
i;ii.--.. i-.r. n«»»|»>rl«»r in»4l*'l«.
%!*% i% detuttàdn Ital d» AtweM*.
In«<«»i»4.» pttt*,lmt*> d* mt-
ptrln »ti» 1 llrmr* q«t_nnl<t .
. ' . í' ¦-, n »r. JV<r*ltl. !*%*»« »
p(.*,'.i i.i li.tcr d* matar!» » «Ií»
rl.rar im o ml«tl»»r<» Unnr.v.
ai tipwMWi»* t>im*,tj- fitii.rl.
»i-Htiit-, i»|ii tetntlm «ftrlat, #
qití- fii.. i-m..fd»». eum Ul
t,r!.4i«

-, *i>>%» MfMla. — <JI«»# o
»r. f"ir"«» Matar, f»i mal» »*•
rlamr ¦!«• nu. Imllr»".

Várf». «li-natadas ft.nrnnl.vam
r«ir mie .nilo t* f«i»#rwi . raso-
IIhSik, «.-<¦..«,um* que w tr*t*
de »<m* «ibrev1v*«.li •*» Ksl»do
>*»*¦«« r dt «rtl OIP. Atemlrtt o
jirrMr»"- «I* Câm»r». tr. St-
mt.,-1 p •• h* fll Ir.» d» |llt-
nSilu. * ••irlirwi flttt nln Mt
f»r'i r-alt a «rrsvwrlo. mt******.
f.-ifi'n uni- «tá * sf.i"V»(Sít dn
r«--t-~p~?o minlrrl-» *•** erltí»

COMRCA A INTKnPBI_AÇÍO
TifAt suas primeiras palavras,

n •¦"••«'«In» C«*ta Hrtn wrela-ii
«Pt P*fflt !>.tl n«T»rf<l An P. X, D.
d*» i*'n '*--•til. H»» Siri., m nln
t* lit»}««- *• Inlrrlnr e Judlra
«t«. ,(.-. • «.fi nnr. uri» vm 4*
«ti .1i.f-. «. annnrlnn romo
<»«»;, «•'•» ••'-., **il. Imlos n« hr»*l-
l-imí" Fntnttan rrf»p||n4a ar-
pi!mi>»>t,i.. . at.* f.iirr.t.Vt dt
um iltvur«n nmnnnrlailo «Abrr
n ,.»¦!..,, ..it.-s., p»ln denutado
Denrlfrln riuartr. 0|»w qut at
bciki'.*pi A f<<mm formn1a4a.
d—íi.*» i-ii- a rnllearürt Orrii-
rr^tlr.i — -'te- rln^rimlrn*. co»
nlu-fcti it rc$nllado favorlvrl ao*
pcutnllttas. Rua aflrmarün prn»
v..mu ir-t^,!ia!ot anartr* dot art.
Cafó Filho r Jant- Aueiutu. A
Jn»|l>- '-'•«ral ** havia prn-
ntinrlaiti r.lí n«ora «Abre mela
diíb - ,i".%!ie% clrllnrah lm»
pii^oi..- ••"no vinha o mlntt-
lm rrfcrindn-ie à
ti «' ri» «le trni nartldo?

I'r<!|\,i, pcsailn, . ..míii. . o"minldlrri «Ic , liiinil...-'. romo o
chamara tioiieo «ntci o ilcputa»
<l« Marklirlla, comrlc «le ísmI.
«ma !fr.is«crla, qualificando «Ic
'Valliai "»•* a itncnmrntaOo
qiic Cafí Filho lhe lír*-
ra clircnr h*. mJo*. a fim ile me»
Ihnr (irtcnlnr sua» InforinacAi-*.
Aflrni.iu ii ministro, sem ao me-
nos ahrlr a pasta «Ic cartolina
em «me sc continha a -locunicn-
tni-Sn, ler rApl» «Ic Indo o "ca-
Itiamaço" «In deputado nollsiiar.
11-i no nleiiÂrlo a nrlmctra scli
aacSn ile quc ao ministro fatiam
qualidade* para o ilrsrmpctiliii
di mlssiio. Sun mrnlnlM.ide cs-
tmliip. ¦ ¦.,. nüo sc afina com o
processo parlamentar. Vnl me-
lendo os pf-s «le clmmho pdi*
mãos riesnslrnilas. emlinra dlía
quc i rom cranile alegria que
•l.tdc A convnraçfio

1'cfcre-se aos quatro l^n*
contidos na convoracSo promo-
vida pelo sr Cafí Filho, diz «|iit
vai rcsnondO-las primeiro slote-
llratnente, para a scRiilr nua-
lir.'i-lns com mais vagar.

pniMRiRA npiiROTA nn mi-
NISTItn

Tem de responder sc suas cir-
ciliares, recomendando IsencAn,
foram cumpridas, TaiiRcnclani'o,
quer passar nillnnlc, mas ns «ir*.
Cufí e .tose Augusto, o nssi-
dlnin. Onerem que dlcn se •>*
elmilnres foram publicada*
opiirlimamcnte cm Nalnl <- sc
os prefeitos passaram os cursos
Não pftile o sr. Costa Neto c«,n-
lc:.l.ir que al# os prefeitos i|ii"
eram c.-imllilnins. continuaram
nos posliis. durante a propnpan-
d.i ch-iloral, c até nn dia da elel-
Çj"n, Ritos CVflzfVíi*l — *VllOií.l.'í'i
lã", 'S-ou m.iis adiante nhnr.lnr
o nssiintn" — provocavam ox-
clnmnene* no plenário. Os con-
trndltorrs o nhrigaram finnl-
menlc, (iminilo diria que o Re-
nci-.il Interventor puhllcnrii as
ciri-iilaiTs, a dizer em que iliti
o fizera, li n ministro confos-
sou que, expedidas em deziim
bru. si'i hnvlnni sido publleidas
em Nalnl n Hi c 17 de .lano.Vl,
Mns assim mesmo o sr. Oaf.: í-'i-
llm fa_-!-i ver que a nrlnrinn! ci?»
enlnr íiTm linha filo ilIvillffscSn
e nüo fAra nhrdcc.líln. O minis.
tro desconversou c- passou nili-n-
te. Rra sua primeira dcrrnla.

. o RNvro nií tm RMi.ss,y<to
1'eilc quc se reduzam a irís

ns quatros llcns dn Inlerpel-içnn
cnnsiilcrniuln que dois se i-ef"
rem íi censura imposta íl im-
prensa, íi Irihunn núlilii-n c íi
corrcspnniUMicia. Inclusive ns
pni-lanicnlnrcs. Rn Ira a explicar
o caso dn envio de um cmissái'o
pnra "observar" ns eleições nnr-
te-rioi!i-;iiiili.|is('s, o que já ninll-
vou protestos nn scín tia ju^tiçu
clellornl, Aflnnn que o cinlssA-
Ho foi nor iniruit (vn *! * > Mniis-
tírio Pilhlicri, cm ntcuçJo n c."
Ki ilões du Trihunnl Rciclonnl 0
Mlnlslérin rin .lusllçn tei-i.-i paRo
apenas ns pnssnRcns do cmiss.-i
rio Nfio diz sua cslodn nn cr
pilai nordestina qunnln cuslou
aos cofres pfihllcn.s, E quando
ns deputados (pie o npnrleir.m
verbernra n fnln do se trnlir- dc
um dns ciiidiilnlns íl vn.ín nn
Trllninnl do Recursos, om- tora
nomendo pelo crltirlo dc livre
fsrnllin do presidente dn fU-piV
hllcn, llmltn-se n oplnnr qu? o
sr. Cunha Melo cstíl nclnin <le
qualquer stispcitn, Nessa .vite
das hifnrmnçflcs n ministro níic
logra convencer no ploná-Io
Sun cxpnsiclio í idím do mali.
rniisnllvn, mifadonha. Miiiios
ilcputnilos ic nfnsliim e Mio eon-
versar *m grupos, cnmcnl.-iudo
o frneasso, tnmhém ali, do ml»

ntom ume 4#»t*n'« .<* tniSn*.
44 i«h««*l |i«t«. o feéeamm M»
¦in 4» I' S I» ir, mu im
ntmr, 4r«#ft» tt* ml*!*. s*«
•ttmiiai» mtl*. e » .tiw«*«*« i*«.
m !'ü*i nS*t »fc***i» » p#**4#t!>.-H^t*M. * Ular lt |i,|i. it
|| t-.-i*! *!fi-»« ri. *!•../!»»«
•kh* i« im H«et, A C4mti>, *%•-
m*nm, twmpm * ttmttde* ll»#
P*»**«**f3*», H»t f»<«« * f?tt
tmctamU o Hmlnltlr«i 4t
rh»í«*li«»," nm%tmitni<w i**»4-,*e)*'m»>»

o 'JURISTA", ma o mi.
NISTRO

Pfeiia r*» pau* rrblfva * í**<
tmm, Ot *fi*it*mA*m tetimem
qn# |rf« » n«tê »!*» (etmitA-.imtt,
\ttiim. m* «jwl «#!«** tetdxt-
tím d» mtm *»t*tr4rt«_, («ma a
tatAtUrtatmitt A* ftwmm A tm-
pnnuA, inin.iV» mt íiiiu d*
ir»n-.ii.i es ry*i4 pâHKn * tm-
tmm A (nftt*f**Hmti», imlmii-
V* .Ir BflfttifB» da GMtQirW». 0
ir. Cmm tt*t*t qm **t S,*S>;\, pt»
p6»M a br mIh m» noumessmv
\.V» At ..*«¦".¦t».t«t. M»» «kpâtl
«lt trr t* fttmtum* p»l*^t*«. fít-
tt? í* «;-j» o tU*iumrtiU> t («inbt-
«,-.|.-. * u-i* punr »4'»m*.

O tf. <-*!'..** Mj;:jI.«I1. i •!*<
Wm. PtO^lbt qm kb oi em* • ?** »,,r'?**,!r*

A,-liiij*,*»» At mm imitt* «-í.j p»-
m*i*<w f>a>ff!*f*f tSs*) y***W& i ft* ffl(f ttp.1 ÍMJ
t*e mtm mpmtt*, itÉm**^, Am
ètp*t*Aí* \%»$mi> t\tv*A* f !>*»
A«M«Mia«, mm mtru * \% *u u
ti* ii*» o %Shtm*f, mm « "«!•
Dlttnt «ss» *%* »íis»i d* **t f»aloira, f-sftt*Mtmift o P-S.-0, tm
sem A* ii^tiuj, $4wt. tom "-
Mtmm* ** té mtmrm mt
l#*4f- a ê* U

m *».*«# a «rr'Mta«9r W»4:
m, m vmt*j* (tím* mm la*t>
«*V4 ¦ « amu. t»vi*|,

OCRIOAtJO A LER UMA
NOTA

B#P«f;ii* %m* ü ir. »*l« lri-
i i »j.«t^# tm m».i.4.i» m etm tt

tettttoe. *tt tfw m mmêmés, tini
m »»..iiS(ii.to.i àa piffMttt» 4a #.«*»<»¦
m k*kr*t, Vtt$mt*àt ew «»*•
.: :...: ii^am mmm <m ét*t§êAa
tW rt.-*í»IIW» •>** ,Uut*çtf(*l*

m C«!M:Mi»<». o ft. Carta Nm»
r*iiw# » êtlmkt m«#lrt #!<>»
»it<i?_utv.-», t ma tw«i4f <p*t h
llttvmt (fi;«*-.i*!ífií»e*» um
.!'<»! qntení 4» 1U#Kt» tmtm
uma Mh* At MivKmi s5** ptufu
• it,, i A \.'.*a*i*. o tr. C*lt

Htm á*i tm#i minto*. (Ut
oittM. B mfki a âtpeUtéa ttf
«usina ps-«dw»ti» n rtcomtnJtn
1(0 iw^Jh» I* oumtdmAt* r»»-
4im1«. ntto d*f» o Btel»»«» o prt»
rarífo rimp»*» 4# ju»íi»li.l*lt. »
f«*r Jí«l»r»íiVi Ai v*«;«r4t 4a
pleito tenira o I»sftl*> C*«m»m««-

Tlmbtlt o «sínlMro. Pli pri-
«sriio oa* Rt aipsíUr 4fílM»tO«
m <j«4lá»d» 4t *|wtita*. t ijut

— t'.U MHtO 0 t:.l«iv «-».«*.

ri 
ttm mtta tktra*4a da po-

«•cativo. At»» o ptwfcJít»-
li dl RíjwMif» t tatu* m V. Rt.

I' ••-,' v*mdt Ivsnlw ttm*-
4o O «toíw» «lâvWon «J» palavra
itt *!í#-tK*t»lmt« A* Clmmi*. tt.
}«* husiaia. mtt A»tf t*t* ^t
t-U. n»o ler» tr»n««»»4s. O ar.
pjii» KtUy. hl" útesliu. r»»

«íwwm« %tio a flutue dum* t»t-
Mi* o.-* p»M*4u * A MMlIMf
A*^m,ii f*4m**4M, ü w. |-*l
A»JS«lai *• |«r»a| AffxfP* til-
tjtt» tfo mmtti* ^üt (Ojxiuiw
«Mi ti*A*iSa- ât I*mx'«i im..n*i^.
Citm 4 ftm* 4-« tm** fKwu-
á-if* df mví 4trSi6*.»|:.a, düffijs.**
íí~» * rw-MM r?;u.'iií!'*-* «a Hl>
Rittf» «(• \'í*íí»i t Mt w ****•

00 V, R«, e3í%v# » .- i.,*.iia
A* §MiHm ** veAmev* a m,
|«*í A«i«»ft9 — i*et* t* tt mS>
eãmt fumetttt *t***4tr 1 i*>
.tmitfim) t Me o Ri, tfttte #
tftlo e oenfntn. # e*a *f*«» .««a
f<fp«n«rt n> Ri» CttmAt é» N«»»
ic ipt* r*f«i* » «wwt 11» em**
ttifamAtmti* At vm itpifwsiwrt»
A* Nm*-1
C30MPllf»SA O OPSACATO

AS IMUNIDAOFJ
O t-Mair tmaJttiH. Qm&tei

o «te»»»». Nw«iBí*Se.it «ws rt»

rantM 
«k«t C«»'ffc»i t TtU>4<*

A» I9lí. pmwANi ^t»# ílt
BdIh 4t ttr jtfiiiiKÍe fâM* como

\3,i. i-IJilK.U ti» |H«!l4<18 «*«

^«ãi_)t»rr (onwit 4 eptfMpoodie*
cl* jk*»u1 t itU^rilk* paia W>
doi «t isi»il»w t atai* K--4U
«{uívíiIj rrt*b»l«t »i ten«4#4t
• -xmrtaat**. vUm* dtpvttAo*
»ü «*il»* «¦ riRflde R^anwaa
í ><¦!!.* »vjl^»!. 4,

O tf. Aliwnw Ütlrtlro i»on-
«l««u qts« Mliva ouviniítí o
iiilntitro eon al«t{So. fhriian-
du niMjutle titoiiiÈnlo à eon-
cltwâa d» Qu# m aruMí.Vt Aa*
ta\im,<# «^«n J»*'"« l*01*. V3*
prdpriu pitlavru do mlnltlro

twcto, QuiH* •^Mitamtnie õbriprá, ««m lM«r dà U4),V,(>iniMi«r• emtrm o H«its4«, » ifl Iritnit». A «Í4msr» • «It», k**, Bfoetiftvt j»»*iit Síwot.nSfl im*1fl#*rt à CèiíMlaieiJ ua 4«s», M rem a
twi»#íi0 u mmiilmA** mr!*, H«» w. C«Msntaiè» » ea ti<i|$ úTeem. iRuoutí
r«»p»4lnifla»

O iniin.irtí wncurtHí" m»r«! • ' »
r»r:** ma rtfubmraie |M>.i4l|<nít«lu,?I» IÍI5, t««Ult.lu (» Q|4«| Jijy
t^iii mt InurâlUdH da-i'*^**'"" •
|.*#hi34 «Sltíifidtf M|ir«MtS«« j ^^ •*'-* -
••Ute.uM. *im«Mi<*_>", «ai •***»*
qut potham *m fj«a • i/túma -¦^•* =•*
(ifttrHr*. Ottifm tf e Jut« «|M» ! -
julít um tel^rastt* fvwWR«"
mt prtgttdkUI 1 oram iiõltli. !»ca!.-inlwret*in arl«i d*na-
lata.

Ra «Io ttrmú» «Ia y««rt uni Ho do semi» Oearsi-
no Avelino — Informa o tr
fjttè Pilho.

hiani* du 5 .iavt!*í do mi.
iij.tro, artutuepti" • tt\io h
l..;Tf>p„ll.|ílí-.^ A<1 | •?
lor-H pedi» mt NBturada, ej« :-
•r, Heron* Um», brada tia «'*»*
moto do pttnârío;t um aí»»unlo i* qiiu j rst

1'rtM-itamnt r**8*ír, tra d*|m.
tadui, imit pteai Bijittiin «in me,
Cm\m ,S'«to h* um muit dt
Rrava i-rriü» pata a« IntlItuU
(0at «ternofritlcat, Jdítto ea.
miitho S. F««. i»-l* itcalMir
eom ai lllifíiisilií! ewfUtH$iA-
nai».

O Ir. Pradn Kelly di nm

1 ¦¦-#'•¦* A i^iNfci»^" 1 sfe >4wí6
l .*-

**%^//A\^
1 \ ^a \

*\ V"-'^.

Ch*Uôt ^uH*M4Kvtd(T fieJfoé*
VeeôtzZtmHeé, faj4^4>*M^kAÀo*i e,

&n& A£tf*Mtfõ*fmmtf4*i

uÉneiiííis
V*tf 1'üt*».
«w-s cüur?<ii
çÃea,

Uns 1 it -
Café 1 iiii ¦

— *l's! 8
vrat *e «1 -
mer--

iba*tii 1 1
(rs?"- • . '*'

iltt%

s nprgn na oaso és
üBIUI OS PREÇOS 1>0S PRODUTOS

í V y, PRESIDENTE
O DR. MOURA

DO .SINDICATO DOS INDUSTRIAIS

longo a ponderado aparta. Dií Ia ' • J
qua ai dectanK^et do «f.ular r.
da JusUça leram a Impoflsn!* m *

,¦_:,:, * *<"¦¦ y:'-'-> da mimtHiiu«i jlüImmliSrtM Wm que enfrentar* 1 «i.m , f;t» doi iirtalu» para h «ua produçlo. Asaim. •-, , Siali • ' ' í-i'.«-aft'tiii<'tt». *«Hire a i|tml im* reiitondeu 1» n«*«o «alr«>». • 4 mi. puidifamle al^uotat re»jvMailo:
1 " " 4|i"_í."-.i!T"" f,r fl«aC' - '»' **'*"'«. de 19W «U
,.-rt.n n pat. *» «WimIo d« Imltltlri» ,w 1 r„,M. a< f0*WrlM SrlmMlm.

r«h«t d- l^,1""»* ?»«« •-"«*h-«» do lio |í!)rí9(li„ mlain J 
"^a

Milhares de estudantes vivem
menor assistência medico-oaontOiOgí ca|^i|3s»

, 4 «i« Jsiinfiri», e ilir«'t«ir do l.;it«i-
ri >i«|i|ite. I ruldrio Moura llrasil-Orlando

I !;.>»-<•:. um iim tn-ii* reprcsfit-
; lalivim da imiiltifia nacional
í «í» medieamentoa. li dr. .Moura

O /O 1 ú"k !>H i "•u"il 'l'"*. Win» pri»tdinio dj
kj "O ÃI ' C/L> wtultailo «l«t rlaniio • membro

í«i;« tf.(,.,i.*...» dn mduatrial* mi-
jr.itfi-*;»).!.» dui pi olilotiia» gera*»

uiomm .. i..»«». LUTA A UME COM AS MAIORES D1PIÇULDADES PARA MAN- «-£755 SS 
" "SSB SSff"'

lodot 01 p»ol«l da palt, pr»*» „.nc n c«ii nFPT0 MÉDICO — NAO ADIAW IA KDCUKMAK U dt TulKr.-«f«»í. tirar ahrcuíra _ -%:o é MrÍ0i ÍB|0|l.nu, „
curam a no*»a eapllal a tím ot 11-tv ^J ^*-" ***£ »' ~c ncTIin AMTPQ A<? TONDICôES ECO-x ""* d' m*H dr mn r%,"",,"M doulor Moura Uraail. que o nu»-a_|«,üSHr a r-.Ier.çio ««ndáila ENS NO SEM DAR AOS ESI UD AN i LVAô% ^^VUÍf' Jv^l «i« trniW.aet „ a««« rrM.u M Sfodiealü lenli Rnn«Ul» mai_.ua. **>, ^MiCAS NECESSÁRIAS AO APROVEITAMENTO ESCOLAR
joven* pubre*. tpt* ttlttm dt
-.oi Irabalbo. Outro» prmiiem
uma pequena mesada que nto
dá para •• un ftutento. Dal le»
varem '>•¦•< rtliidanlea om.
vida «llliriiim». morando em
"pardielro", cumendo em ".-Iil-
n.tt". ntudando tm livro» cm»
prctladot. tem poder te divertir,
tm virtude do alto |*rt(o cabra»
do nn* cinemas, teatros on pn-

IM e*potttvat.
Todavia, ba um aipeelo multo

malt crueltnta na vUa do **
ludanta earlee*. K' o atpteto do
tratamento roidlto-odonlolAíleo.
Nio potjultido a menor auu-
Knela mNlea. ot cilad^ntc»
arruinam a taúde e muito* llm
»tdo o* ca*ot dt Jovens, Jl no
tirtnlno do ten curso, *ertm

apaobailo* pela "pt*la branea1*, t euldade*. *r*ças ao trabalho At
momada I mingua, sem o ne» tel» ou *ele estudante» dt medi-
nor tootorto. 'el««» e dt ataons mídlcn». que

%3 Html Km? *Z* lia

ou a querosene, tem torcida, sem mecha, tem fumaça, tem

pressão, aos melhorei preçoi do mercado. Na príprla fábrica.

CASA ECECTROCOLO — RUA RIACHUELO, 388
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uisa ate
3 swraia
Dcsmiiscaran os comtuiisías franceses a campanha
do general que conta com o apoio declarado da
reação americana «— O presidente Ramadicr tam-

bem condena a tentativa de revisão da
Constituição

ntar contra
ún França

PAUIS, 17 (A. P.) — Os co-
munlitai, cm scriiíiIo à rcnnlAo
do Biircnu Político do seu par-
lido, declararam, cm comunica-
do, que a campanha dn Kcncral
Dc fíaulle pcln rcvlsüo da Cons-
lihiil-íio lembra a "campanha
rcnclon.lrin" nos Kslniliij 1'nldoj,
acrescentando que, "diste fato,
c por causa do apoio declarado
(|iie lhe (IA a rcnçllo americana",
a nlituile do general De (iaulle
Icnile n encorajar a liilerferínrla
de naçSes cslrnnsciras "nos nos-
sos negócios nacionais e a com-
prometer a Inilcpendíneia da.
Pranja",

Os comunistas aciBam lamliím
a Giã-Ilrelniili.i c os Kslnilos
Unidos pelo fnto ile nSo terem
sido resolvido* nn Oinferíncln
ile Moscou o pagamento dc rc-
pnraçfícs c a ntrilmlç.lo dc car-
vio A França. O comunicado
do liureaii Político, critica "a
oposlçilo tenaz dos delegados
anglo-americanos" c declara que"qualquer atitude que tende a
privar a França das reparações
c da segurança dns suas frontcl»
ras transformara o nosso pais
numa simples base de operações
mira o liloro ocidental",

PARIS, 17 (U. P.) - n pri-
nn-iro ministro n.uiuulicr repu-
(liou linjo os rumores dc uma
>irAx!ma crise governaiiunlnl e
criticou as tentativas do general
Ile Cinullc dc ngitnr o povo fran-
-és com a suposta Ineficiência
d- ConslltiilçKo dn •!.* Rcpúbllcn,

Alguns matutinos de hoje pre-
vim n possibilidade da ruptura
do governo de conllzfio Rama-
dici-, em resultado da nllluilc
comunista durante a discussão
havida nn reunlfio realizada on-
lem pelo gabinete, Apôs essa
reunião, os comunistas nhslive-
rnm-sc de tomar parle nn lian-
quetc oferecido cm h o n r n no
(."-priinelrii ministro socialista
l.eon Illum,

O primeiro ministro rtninndicr
declarou nos Jornnllslas que, du-
rante n reunião do gabinete, nfio
houve ruptura dn solidariedade
ministerial e que os ministros
comunistas tinham se excusado
de assistir ao banquete oferecido
no sr. I.eon Mlum por terem d»
comparecer a umn reunlSo dc
seu Pnrtldo, Embora níio tivesse
menelonndo o general De Oaillle,
oiivinnicnlc .se referia n fie o
primeiro ministro Ramadicr
quando criticou ns tentativa» dc

agitar a opiniSo nacional contra
os defeitos da Constltulçlo a o
sistema d. partidos.

A UnISo Nacional do* K»lu-
dantes, a Unlio MetiopolHana
dot Estudantes a o Diretório
Central dn* Katudantet da Uni-
vcrtldadt do lt.-ji-.il. tudo tam
feito para minorar tssa situa»
çio, embora a luta se processe
num terreno deilguat, em vista
do abandono dat aulorldadts
para am problema Uo Impor-
tanta como ttte,

Na questlo da allmenlecio,
mantém . U. M R. um resttu-
rante, qu. funciona iob . orlen-
laçlo tícnlca do S. A. P. S.
Cm restaurante, todavia, 4 In»
suficiente, tendo a soa caoael»
dada rcdtulda para o número
de estudante* qu. o procura,
número ttt* qu. aumenta dia-
rlamcnte.
0 DEPARTAMENTO MEDICO-

OD0NTOI.0GICO
Tamtifm mantém a U. M. K..

em cooperação com o D. C. B..
um gabinete midlco.

A nossa reportagem, na tarde
de ontem, estev. no Uablnct.
MMleo da U. M. V.., e, cm con-
veria com o seu diretor, acade-
mico Munir Salum e rom o dl-
retor dc publicidade da U. M.
E., Vanlck Rlliciro, ficou ao
par das dificuldades que ísses
organismos tem para manter
tal departamento, tenito cm vis-
ta que nfio contam com o menor
auxilio financeiro do poder pú-
bllco.

O acadímlco Munir foi logo
dizendo t

— O nosso departamento so
mantém, com as maiores dlfl-

aqui dedicam todo o seu tempo
disponível *em receber a menor
recompensa financeira. Lutamos
com grande falia de material a,
multas vete*, para aplicarmos
um* Injeflo, tomos cbrlg»d«i» *
comprar algodSo « Álcool cum
uma coleta feila entre o* pre-
tente*.

Todavia, ape*ar disto, ••¦!-.•.
•ocorrido centena* d» estudantes
qu. not procuram. Já tendo ren-
lliado Inúmcrat pequenat ope-
racoes a mttmo algumas opera-
•-"¦•! de (rand. vulto.

O estudante Munir Salum In-
terrompe a conversa, por uni
Instante*, a fim d. fornecer um
medicamento a nm universitário
qu. chegara naquele momento.

Ileatando o fio da conversa,
acrescenta Munir Silarn:

For outro lado, lutamos
com as maiores dificuldades
para contegutr umn internação
de um «ttudant. pobre. Roda-
mot todot ot hoiplttls até eon»
seguir uma vaga. Outro grande
problema A o doa remédios, piis
somos obrigados a utlluar intui-
trns grátis e, nsjlm mesmo, de-
pnis de adularmos multo oi
Laboratórios para consrgul-lns.

O diretor do Departamento
Mfdlco da U. M. B. termina ns
3ii.li declarações dizendo i

Mesmo trabalhando sem
material, temlo de fazer mll.A-
gres, JA conseguimos realiiar
grandes tarefas. Inclusive no
último surto de tlfo que houve
no Distrito Federal, quando va-
clnnmos milhares de cstudnntei
e centenas de famílias morado
ras no Cntele e Hamengo. Ago-

SITABIOü
V»rMi Ribeiro, dln-tor d» no-

büeiilaile da V. M. B.. e«mple.
Ia as ilrelaraçAri de sen tom-
pandeiro, afirmam»!

~ A fatia de asilsKncla ¦¦¦¦'
dica aos c.Ki.iai.ir» é um coto-
r'.rni da *itua(So geral do Ura-
sil. pais sem 1 ¦•:¦!• ¦'« Aqui
rarsmii, no Rio, o número de
liiispltali é reduzido.

Quanto a nõs, estudante,
penso que o problema sena re-
snlvldo rom a tnslalaçSo de um
moderno Hospital de Clinica»
Junto A Universidade do Rnsll
Rsse hoipllal teria a dupla fl-
nalldade de prestar asslsténrln
a todos ns estudantes, *, ao
mesmo tempo, servir para o cs-
tudo prAlico dot acadêmicos de
Medicina.

Acho que o Minlitfrto da Rilu-
caçRo r, mal» particularmente,
n reitoria ria fnlvcrslilnde. JA
deveriam ter estudado o as-mn-
tn, ao envéi de continuar na po-
llllca "tipo t:apancma", dr re-
formai, reformai e mais re-
formai.

Podem fazer ai rrfonnas que
quiserem — termina VanleU —
quc nüo melbornrSo o nosso en-
sino O írro csl« na base.

Oi estudantes, doentes, sub
alimentados, sem livros, nfio po»
dem ter bom aproveitamento por
mais (|iic se reforme o ensino.
O que se deve fazer 4 atacar o
problema pcla base, criando ns
condições nccessílrini ao hom
apnivcilamcnto escolar, ou icja,
dando nos escolares meios »co-
nflmlcos para viver e estudar
com um relativo conforto.

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

Os ísíados Unidos M
ff~o| ¦ \L «*e BFilipinas na òituacão ae

«aamem a
Colônia

O TERRITÓRIO NACIONAL ENTREGUE POR 99 ANOS ÀS FORÇAS ARMADAS DOS
EE. UU. ATRAVÉS DA LEI DE PARIDADE, PELA QUAL O CAPITAL AMERICANO
TEM OS MESMOS DIREITOS QUE O «CAPITAL FILIPINO», O PAÍS ESTÁ REDUZIDO
A UMA COLÔNIA, ONDE OS INDUSTRIAIS AMERICANOS DOMINAM TUDO, DIS-
PÕEM DE MAO DE OBRA BARATA E IMPEDEM O DESENVOLVIMENTO DA

ECONOMIA NATIVA
MANILA (Por Catellno de Ia

Cruz, da AI.N, pcla Inter-Prcss)
— O programa de Industrializa-
çflo, que de IiA multo vem sendo
anunciado e, ao que sc supunha,
Irnrln prosperidade As Flllplnns
pcln Inversfio dc moeda nnierl-
rann nnr, suas cmprôsns, aenhn
dc ser publicamente exposto
pelo seu presidente, Manuel Ho-
xas.

O plano do IndustrinlIznçAo
abrange 29 Indústrias. Mnls de
metade destas se referem n pro-
letos de antes dn guerra a serem
reconstruídos, Doze novas In-
ilústrins, JA projetadas, serfio
principalmente ns dn mndclrn,
papel, gêln e alimentos, culo
lotnl renresenln umn despeza de
20 milli".es de dõlnres e o em-
prego de um mAxlmo de 20 U00
pessoas.

Isto monta n menus de umn
gota no ocenno, num pnis com
umn popnlaçfio rie 18 milhões
de pessoas e umn enorme por-
contagem de desempregados Indo
n Indo eom recursos naturais
abundantes e fontes de energia
em cstnrio potencial.

0 programa de Industrializa-
çfin foi apresentado como um
prfmlo pcln nprovaçfio flllpinn
íi lei de pnrldndc, acalorada-
mente contestada, e que consll-
tulit umn modlflcaçfio da cons-
lltuiç.lo do pnis no sentido de
permitir ao capital americano,
formalmente, direitos exclusivos
pnra a cxpl-jrnçSo uns ilhn3, dc
todo» o» recursos, luclusivt ler-

viço* dc utilidade púlilien. A lei
dc pnrldndc foi aprovada cm
plebiscito realizado no mis pns-
sado, no qunl apenas umn rilml-
n u t n proporçfio da populaçito
votou.

Fr.sn volaçJo estA seirdo atual-
mente contestada pcla oposição
que alega ter sido a mesma rca-
ilznda na hnsc rie fr.-iuric. cner-
cAo e urnns clcilornls Integral-
mente viciadas,
SUFOCA MENTO DA

OPOSIÇÃO
A oposlçíio se encontra vir-

lualmrntc sufocada por haverem
as nulnrldnries lhe negado o dl-
icito de realizar reuniões póbli-
eus p pelo emnrfgo dc ntnques
nrmfldos contra associações dc
camponeses o trabalhadores quc
constituem os pontos de npolo
nrlncipnis dn movimento popn-
lnr contra a lei ,\o paridade.
Nutrin dessas oensides um mnri-
nhclro americano, n quem fora
dadn permissão para falar du-
rnnlc uma reunião pi-A paridade
em Dnvao, se viu atacado e es-
n.-ini-ndo barbaramente quando
se pronunciou cou tra n sua
-nncessfio,

0 pagamento dn ImportAncIa
de -100 milhões de dólares, rela-
flvn a fundos destinados A eo-
lierlurn dc estragos causados
pelo guerra, foi também consi-
ilerndo como um prêmio pcla
aprovarão fllipina :'i lei dc pari-
dade. No seu pronuneiiimcnto a
respeitu, o Congresso dos ICstn-
dos Unidos ilcclnrou que essa

qunnlia toincnte seria pngn no
caso dn aceitação dn referiria lei,
Esta ameaça deu motivo ao
aparecimento de muitos prclen»
dentes a Indenizações, que se
manifestaram pela sua aprova-
çfio.

Agora, todavia, surgiram indica-
i;õc3 seguras do que os maiores pre-
lendenles, com a enipn-sn do mine-
ração IInus.scrmann, que reclama 25
milhões da dólares, obsorveráo os
aludidos fundos muito antes qui
estes cheguem até os menores can-
diilntüs. Ha n esse respflito um pia-
no do 5 nnos que forr.irá muitos pc-
qiirnos comerciantes n deshlirem
muito antes que as suas pretenroes
possam ser ntí mesmo enneii!.-r.i-
dns.

0 efeito ilos acontecimentos rc-
n-nti-s garantirá n prrpottinçáo ii.1
velha eeonomin colnnlol. Sol) n n',õo
(Irstii ornnomia, somente foram nc*
8envolvida* ns irulú^tr-»-» aproveita-
veis pnrn exportação. «Nüo foram
tocados os rccitrsoj niturais que
poderiam ter sido explorados rom
o objetivo de elevar 0 pndrfio de
vida dns fillpinos,

A rni-.lo principal di 10 se enenn-
Ira no fato de que ns rimciirnnos
que empregaram os seiu capitais rie-
sejavam mão de obri i.srala nas
iilias. Conservando salários baixos e
deixando o povo sem poder dc rom-
pra, os americanos efetivamente
proibiram ou filiplnas Io niontur
Industrias que fornecerlnm o mer-
rado interno, isto porque nâo ha-
vin mercado interno.
AS LEIS CONTRA AS GKKVES

Ao menino tempo au-i desenvolve

a sua campanha pela paridade, o
governo de Uoxas. — cícolhido n'dedo 

pclns americanos o rbegndo
no poder graçns ao auxilio destes
.— realizn severa perseguição no
movimento operário. Porque este,
quo surgiu rins lutas rie resistência
rnntra o invasor japonês, constituo

n principal ameaça an velho sL-tcma
colonial, o governo de Roxas pre-
parou umn série de leis que tem
por objetivo considerar ilegais^grc-
ves de qualquer espécie e impor

pesadas multas c prisão nos que n'

Iranspridnm.
Imediatamente npis A votação dn

lei do paridade, o governo fili-
pino assinou nm pacto com chefes
militares americanos que garante nos
Ivtnrins Unidos hases militares n."S
Filipinas, por um periodo dc 90
unos. Embora tenham rido "t-sneci-

ficadas somente 23 bases, foi feita
nos Irntndns a reserva de quc seria
permitida a aquisição da quantas
mais forem "necessárias para aten-
der ns necessidades militares". Ne-
iiliuiTia base poderia ser revertida
íis Nações Unidas sem o rnnsenli-
mento prévio dns Estados Unidos.

Apesar de lerem os filipinos lc-
van tado numerosos protestos contra
a presença de pessoal militar dns
Estados Unidos, o í.it.i dos regula-
mentos militares americanos garan-
tirem a unira fonte de cniprcs0
para gnindii número dc pessoas,
constituo umn das maiores razoe
de não ter se espalhado mais
adquirido maior vigor o pedido
remoção da» tropas atualmente
ilha.',

itmtlu ittenoi k Gimlsiáo Cen
Irai da 1'rcçoj. Nâo impiifoiiiui
preçoj, itrni iu» cabia ;...v-!_i.
A!>«na» psputeinos a siluaçau
da Indúslrio, que leve os pre-
v«s de teus produtos cotigoli-
dns .!••¦!¦• 1013, sendo quo ili'«<l-?
10.-9 alí ngnra aumentou nu-
ma pereenlagcm de 70%. quan-¦Io o t-iislu tia vida em geral j*
Imita subido de mais Ao 2n(Ki.
li- - :m . • acatar a Comisslo
Central de 1'reços, mas o que
sc ••«'.; verificando ó que mui-
los industriais Já nfio podem
suportar & alta verificada, de
1012 parn cá. cm tudo quo tOm
ti pagar para a fabricaçfio de
seus produtos.

OS MEÇOS QUE OS LABORA-
TÓIUOS TÉM QÜE

ENFRENTAR
Desojatnos saber, om linbns

gerais, quais os preços quo os

\c<»»»
mais; ut iramport** subiram
nunm proporção semelhante.
Veja o ar. mesmo: em l»« o
n«Mnp!ar de «m jornal ruiiavt
Cri 0,no: ha)» ruila Cri OM,
ou sejam mais «le 70 pw een-
Io. T«*do« fiwmt pr«?<os, n»s «s
tivemos de enfrentar. • td pu»demos f.vMn imrque. etlando
desaparecidos pela «uerra o»
prtxlulot concorrentes Mjnw-
polros. f-ii-n-it possível, naquela
/¦p.va. ampliar a prodttcSo. A
fnddstrla naelonat de produtos
farmacíuHcrts se de«i|nbrou em
enforco*, durante l<Mo íste lem-
|h»: nba*tecemo« o mercado In-
terno e exportamos para o es-
lerior. onde ot medlcamenins
nacional* süo conceltttadltsU
mos. Durante a guerra, e mes-
mo agnra. houve fila e rftmblo
nerro para a compra de mulln*
utilidades, a começar pelo» *A-
nemi de prlmeim nece«<Idade;
mas nunca se ouviu falar em
fila ou em cftmblo ne*ro de ro-
médios. Os bons produtos far-
macêttllcos sempre se encon-
traram, nas casos dignas de
confiança.

FATORES DE EXCELÊNCIA E
DE ENCARECIMENTO

— Ê um enKano supor, con-
tinua o dr. Moura Brasil, que
o cttslo de um produto * Igual
A soma dos cuotos de seus com-
ponentes. Um produto forma-
cfiullco nilo 6 uma simples adi-
çüo do maUSrlos primas. Mui-
(as vezes custa anos e snos do

'' ' m^sty Xk &\£/ O // ^ ^Jj&B^-~r*rf*mV

O CONSELHO REPRESENTANTE DA UUES
REUNIR-SE-Á EM ASSEMBLÉIA GERAL

IIo|c. As 20 homs. em sua sede. S rua de Santana. 33. I.' andar,
snla 10. a Unl.lo Gcrnl das Escolas de Samba, realizar* uma reu-
niao do Conselho Representativo, a fim de discutir assuntos que
dl-cm respeito aos Interesses vitais desta entidade e suas filiadas.

TEOR DO OFICIO OlIR FOI ENVIADO AOS DEPU-
TADOS E VEREADORES DE TODAS AS BANCADAS - Aos
lideres dc bancadas nn Cílmara Federal e Municipal, foi enviado
o scfliiinic oficio:"A Unl.lo Geral dns Escolas dc Samba, tem a subida honra
dc convidar na pessoa dc V. Excia,, a bancada que recebe aua
orlentaçíio. parn a Assembléia Geral que rcalirarâ na próxima sexta-
feira, dia 18. fts 20 horas, cm sua sede social, a fim de discutir e
assentar medidas contra n atitude nntl-constltiiclonnl, da Delegado
de Costumes e DlvcrsOcs, que proibiu seu funcionamento legal.

Cerío dn npolo dc V. Excia. cm defesa da ordem constltu-
cional em nossa P.Urln, apresentamos antecipadamente os nossos
,-inr.ideclmentns, — (a.) Scrvnn Heitor de Carvnlhci, Presidente*

CONVOCAÇÃO POS PRF.SIDEN-
TKS K nEPrtKSENTANTES DAS

ESCOLAS
Por nosso intermédio, o sr.

presidente ria UGES, convoca
para boje, fts 20 horas, nn neile
ilesln entidade, os presidentes e
representantes das je.íulntcs V.%-
rolas:

"Depois Eu Dlfio", "Império
dn Tijuca", "Unidos da Tiiuca".
"Cncla Ano Sal Melhor", "P.irni-
so das Morenas", "Fique Plr-
me", "Irmãos Unidos de Ira.lA",
"Inidos rio IrajA", "Prnxcr ria
Siri-inlin", "Portela", "Vnl Se
Quiser", "Coraçfies Unidos de
.TacnrcpaguA", "Paz e Amor".
"I.irn do Amor", "Flor do Uns".
"Unidos do Cnliuçú", "Unidos rie
Vila Isabel", "Unidos rie Terra
Nova". "Iit.iÍSos ITiildos do Ca-
lete", "Filhos do Deserto", "Rs-
Incno Primeira". "Mocidadebou-
ca de São Grislovfio" "Nnu é o
que Dizem", "Unidos do Capela",

MOVIMENT O
FE MININO

GÁVEA

\ diretoria da União Feminina
da Gávea colunica ns suas associa-
.la-- quc linjn haverá distribuição de
banha, às 20 horns, em sua sede,
:'i rua Jardim 1'o.ànico, 63",

"Unidos do Morro Azul", "UnISo
Induslrlárlos do nealenso" e
"União Primeira".

CONQUISTA DO...
('ConcZitítlo da Ifl pág.)

riciuins, ;iiJi'ovtíiliindo-so da ei-
luaçüo, forçaram uma baixa
nn Bülsa do Nova York, qu?lovo sérias conseqüências em
nossa lerra.

No mesmo sentido também
falaram uo "Ilojo" os fazen-
doiros liccio do Queiroz Telas,
Perez de Figueiredo o Woogn-
ondolfo dfl Oliveira. 0 sr. An-
lAnio G. Simões, por sua voz,
reforiu-so aos trabalhadores do
campo, cuja sltuaçüo do misiS-
ria o necossidado do melhores
saliírlos reconheceu.

Durante as discuasües, o sr.
Plinio Adamla afirmou:

— f, preciso que nosso go-
vôrno lomo providências no
sentido de se levar a efeito um
expurgo na Bolsa de Nova
York, para evitar especulações
como essas quo agora sc verifi-
coram com os estoque do cafí
lá oxistentes, c:i!^ èsso que o
nosso governo cedeu uo extSrcilq
americano.

i

NOIVAS.a NOBREZA
A tradicional "mascote das noivas" possut
completo sortimento do que há de mais

hclo c moderno cm artlRos para enxovais.
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pi-HuiM» larraiite<u..!«. *»-
tm wwrutr» l»»|»»li d« itjdtu.
IrimUtaAo. ni* ua*m |,*tUii4 «v«ril(cs>l« pelm» t*(r.,.»,-„»,.tnd#, qu» ;*.»« r» wm » uiftik*.iiwnio m 'mi»' \aatem.hn tu-m r»l« «um,, qu.» %ta dt*diu t**¦,.¦** quinucM «t«K«tit,v»«i «ti oi siperimaiut..».!
ItMIfíMI • «lifierii tm *»„,*,%como raio». e**h*i**, Um*, «te.t/s i*cmr<M qu» „(3**Aom (hiil»c*qui*»». a «ua «imlbs^aL
« iMtiidta Aue * :«iu", luJtf 1*0rw*twt a p "-.'ui» rm hu»iurta Am sua .;....i,u..,. « ,..,,. :^„.
Io d» Nturia^i .:o dv«mr. i'oisbem: itriM i-vimm minnuae um detormin«.lo n<,--..*.,>,depois Jr preparada*. .1.-, ;.».cados for», à menor dúvida da
liClllCO. TtldO ISlO. COtlíi» \éo sr. aumenta o cuslo da pio-duto, que nâo ê, como a!sumia
pessoas sujriem, o ilmplts
custo do material troprepido.

CO.VTIIA A FRAUDE B A
PALOÍFICAÇXO

A uma pergunta nossa sâbraas fraudes t falsiflcaçfie» des.cobertas pelos organismo* ofl-ciais no* produtos farmaríu-
tiros, respondeu o dr. Neüor
Moura Brasil:

Os l.-i.,urai«Jri(,* id^neoa»ns qua possuem raspoüsabilU
dada lécuiea • etsnUflea, far*-.n
o s&o os primeiros a *l:m«r
rontra as fraudes o .'aislíiea-
çfies. PriMlulo* de quaíldtd» «
grande eflclfincla terapêutica
foram falsificados por pt«tHMInosorunolosaa. só »r f»W:fxa
o qua 4 bom. Os iTAtrii-.,,»
que assim agiram. c,ja.-|f.m
Jtistninoiilfl fater s<ul^s.• yorbom aquilo qut prodwiam damau. Os laboratdrlos ds res-
ponsabllldade. porAm Já liquUdarnm a qttestllo prim-el-orfo-
recendo k imprsRsi o maisamplo debato sfihrn •> awunto,numa mesa redunda pot eles
próprio» promovida, t segun-do, pedindo ao governo, maisumn vez, o que vinham aollei-lando há multo: a organiza-
çâo de um laboratório de con-Irolo aparelhado para todas as
pesquisas, pnra a fiscalização
permanente, a para a apreen-silo das drogas levadas frauda-
lentamente ao mercado. Ao
publico em gorai, a recomen-daç.io pnra evitar os produlosfraudados e falsificados 6 estarcomprar em boas casas e a con-solho módico.

lí necessário quo o povocompreenda a slluaçllo em queeslamos ril.into ds alu do custo
da vida. Au reacfle») oonira o
quo alegumo.) «Ar. do rírte mo-
do oompreonsíveii: é qu» nln-
guem goítr. de eomprsr remi?-
dios. Ouen: va> adqul:ir um
produto farm?.:óulíco, para si
ou para ,iei<soa de sue família,
Já vai predisposto psIf.Mog.ca-mento cenlrn t-íar, aqulslçttoj
dní o-efeito porigcso des opl-
niões npre-renw^st r.o qoe diz
respeito nos rtrofdtoa: das ca-
lbnm r-o ouplrlto ío quero já
tem um deíep prd*to du rea-
gir dn medn <íoslsvorávfll a nós,
os Industrias. Entrttar.to, pos-
so ns3Cg'.irsr-!;:e que temoa plfl-
na noçfio ío trae reçresentn a
nossa Inddsbia; esbamos quo
somo? reapousáveío por vidas
humanas, q-o femos do mim-
ter o r.nsho a)*areIhorcento e os
nossos produlos a par do mais
alio nlvol do progresso clontf-
fico. Por Isso mesmo o pro-
bloma dos preços é .Knl para
a indústria brnsllolra de pro-
dutos fnrmac^utlcns, e para êlo
insistimos nm pedir a com-
preensKo do público, dn lm-
prensa, das autoridades, de to-
dos quo nns possam ajudar.
(Transcrição da "Folha Ca-
rioca" de 17-Í-Í7).

AOS LEITORES L
(Conclusão da Ia pág.)

Com o funcionamento
desta máquina modifi-
car-se-á também o for-
mato da «Tribuna» e,-
em virtude do emprego
de papel dc medida co-
mutn, aumentarão nossas
tiragens. Assim voltare-
mos a, novamente, po-
d?r atender com solici-
íude não só os leitores
que compram este órgão
nas bancas dos jornalei-
ros, mas, da mesma for-
ma, aos nossos assinan-
tes.

u
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TRIBUNA POPULAR
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, „ 9 e a caravana passa . • •
* O úitinm ultm*

A i. tm^imiA Ceiem*, etitelmeele em****
tiét rn* ti,iftt,„ •tmpt.litr ptr Imprem* Méis,
(tt ****** «ttem tmtitm 'a Mime rrime" 44
tr, ttettmmm Vitr-atii "tetáti eertmteit $r*it*i";•tm* fitmittttet ttdmH4íi*4* e última trime de
ep. t.,1*1(1*1 .'*r\tttf. «1 lun-tatio é* i*t**ntu4* r»-
mttttl* 0 tr uti-.it,* tmt\*»t. Utt><'ti 4* tmm
tt.rt.tt f*ru.i, <»,',! tk ***** tt-m í» **•* Mfãflfl em
*4tm rtMMffa «f# ii»ffí«fi*«if«i, a», .-.-•., mim.
rm d* (**** tl* tattptts et* ttvttttt*t*máii, tt** fui
„ tftltttt Hm«, ttláe *ti**»t, kit af. wt i-. rr»»» #
M4* illrltl*», S*mtt*l tmlfttt perdttt t/.tl tiftlftVl
ftt4ta44.il, «(» a» fa!«!r 1 «it* (ttt.t J.i .Ir. rt.*» 4. fl»
«t MMNU Uraj.-., 4/4,4 *«¦« «f«ll ¦>"• v«« *» »-»
««¦tln», |M*t>«»1 «fui-i t» /tll...' . 0 ,«.itK,'.„l,. 4Í1
«ttrwiiU arta 5a*r« < •»( a»»«-i «V( *>'••» »ti-f... «i-n ».
parti « Csptlat * ttmtte a ~t.mel.i~ da iiMa*
mediria; Vttenlt Ma tido rt»ui|t«M'«r«M «I tha-
•»,-.!. |i.!,M,.i «o iu.-1* «tVf» um latia «tteafal,
Mt ttt* ntttn* *4 s tr-4nltt0tm d* dmsi l**»' r,,,
mu *ni*rtt*e*di*ttt*, * d* Benedita t t ét Cstte
Htla... H MMffMM * «r.tnlt qutims — Kntreml
Knireml Prteoi .,*¦tie.. ,;- i >. , ai ..,.',• — #
títiálle, pnra «i»m»«ior«tr a r«96#rfwrti, r#lnilateu
ttu* ttr* a «artrelAaiafa alrtrr .*¦«» (sltterafiet tt*
amttaamente,

-k Â propósito
Oaando VlmtAt Mo «•.•¦. i. I. ú» atacado t. .:<¦*

i.ubilcou um »rii,:o: *a carta da prego*, no "Diário Ca*
rloea*. 4» (fl d« janeiro d» 1037; pedaço» «1»»»» artigo:

*- O l uanf« Pt* arramar ai Stskml, trw.it
mota* as Uvrot a tatttdir a j «ir i dot 1000 pro-
ttttot qtt* dtlro» .r . 'if, i.f -. para e tr. .(..-.<-.
«ton rf«»p«jcAar. Come rarertlii-fla d-a tmt (V«*«
)-:..:;« i mj (tOCíVlW. V'f-<":.*- .',•..-. á Paitlttia
tttrit »i't : «:'f::'..: . «fo» IJ7I ;-'«•¦ (norentCI a
»/.ii fíifl peite*** di ttmt famlllat qut lofreram
mjuitcmtnte mttet S tto, YUtntt volta ta-
ImfttlSm."

*èr Conversa dt llltt

m. Ou» « Uao f
aaa A tmllaelo da CritlO. tie* i.unt» l*;*m.
—i Sla erliUo» d» ouvido...
— Da mts ouvido.
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^SC^ÍAA^
RENATO MURCE, UM RADIOMAN

PERFEITO
O» proortvnaa <í« Rtnaío Uun*. marte**» rtfttin-la* thgioi**

«T tl» m» brr-ndc*tttr" etttrano. eonfttctnáo todoi o* mgrtdoi dn
tam-flo, * d»l o ttmato «fa* «ua* peogrtmtçS**.

Quando Rtnoto Mure* atuava no Rlidlo Club* do Bratil, /--,- ¦¦.,
'Alma do Sertão", um programa 6ttt pata todo» oi ouvlntti, etnd*
a dlrttmi-o "radloman" aprtHnta o qttt Aa mali Mertitant* txtstt
tto fetkl-t*. rmetctnal.

Dtpoit vieram at "Ptadai do Manduca", a» "AiWufaí do
**«&jr" * "Paptl Carbono", trtt programai ta-cefe-..'«-, atndo <fo«
o> efol» ptlmtlre'. aprtitntam humorltmo fino a fam/War. O «UHmo.
efe-mn orx-erurtldadt para a rtnovaçto d* talorti. *tm o tlistlco
gcnsja aa o Inftllatl pato,,.

Domingo áttàno. Rtnato Mure* dtu aot ouvinte*, uma d*-
tmyttttmçio d* eomo t oeganltedo nm programa "Paptl Carbono".
Fet mm estÍh}L»Í de candidalot dt maneira diferente. Renato Afore»
WmtMpi» ot cantor**, como m ttttvtsit num entalo, dando ton-
telho* * tugtrlndo melhoria na Inttrprttaçlo do ndmtro. Um tu-
Jruo completo para o /rogra-na. a mait wna vlfoti» do veteranotVoadteajfrA

Aattm i ou* m trabalha ptlo rttíto. Pattndo bom programas
a **m tim-t • vtlha rtetuto dat piada» tmotalt. tão usadas por
maios attrot t cHrigtrntt» d» programa*.

Rttiato Mure* 4 am "tadlcman" bonito, Intellgtnr* t me-
rteer/or de aplauso*.

R. MACHADO

Alma «ta ««nlo 4 wa propam»
qat [wiHa • dirre «ar eu-ddo. Re-
nals Murc« tem e mlxlmo carinho
eom • «en «xeelente desfile de me-
lodltt • r.nnr,V« MTlane/««.

Crittln» Mirituny eantou ontem.
Foi ma bom proirrsmo. A famo»a
Intérprete d* melo-ilu Internsclo-
nal» cintou «sm iqacla perícia de
«empre, «nctnttndo ot «eua ourln-
taa,

Ot locutoret etpatti**0| ettlo em
grandet pr»ptrtÜ«ot par» • Irans-
mlstlo do Circuito dr» Clret, do-
mlnpo pela mtnlil,

AiiRiniin Barbou, o cantor ptrs-
gutlo que a G-8 apretenta, lem um
numera d« *«u ropertirio, de p*,,.
de belet» o tentlmonto. \V "Alma
ribranlo", uma eançlo dedletdt a
mnlher paraguaia.

Lauro Borgea a Castro Barboza,
«presenttrio hojo mala uma tran».
niLuilo da au» famoa» PRK-30.

INFORMAÇÕES
Almlrant* eonaegn* nerra» «It6rltt

tju.-inrri apre*enta a ptegrami dt
TeDt* jaanit, com o eoncaito de
Benedito Lacerda, PUlngrdnh*. Gfl-

^rln 
Mtm e entro* attro* da P.

C.-3
N* ultima audlçlo R*tapl*n, dn

Tu;.-,-, » "Club du Soltclrnnaa" e a
orquettra «le Seterlno Araojo mero-
aeram teferêndu «Ingtota^ O re«-
lt...

Ai tem «lal Noto* fracaato» on
aempeedra. Noru bobapeni • mnl-
h piada antl-famlllnr no micro-
fone da Radio Onb do Brasil.
Onem «cri 1 Chie» Pelane», • mo-
Rer «pi» ninguém quer ourlr.

Garota* Tropical». Um conjunto
ka» agnd» tenuin» na Ttipy. O ultl-
lho programa foi «-tcelente-,

Murilo, to liou d* Buenos Aiita a
eatrearl domingo aa Rtdlo Clobo,
«« 1330 hotaa.

JASflIA HOHtWSTKIN. NO UtO *-* A r******,* d-t -***¦*,••

}*t.K» lliirnttttn, na» tUfaatf, «*»t«4rt f.«v» -jm te i*t*Mt*****, rt* mtk
d* Qtamttta Sttji****** fU*t*kiit m tritut*» tiptrt»}iim!-t, Cmt*
tidmte p*t* it**tt *•'¦-•-» eanwitaaj o **!**** i*t*t-*tt mm. ns*
ttmaliimh atmrtkmtm, t tm ptf-S* rmd^tt trti-tfml, Vtm*m mtm*
t. «-»/?>«. tt*mf*.t.!.* C*ik* dt Mtmtt*, lit-miHt, At»»», da "Pdths

tattttf. tamttta \ttt Sa-tnu». htmtt-mt da O.S,P., MaJCM
fl„4„4.i/,. tftlatt»* «fo 'lm**t lltltmT. tmtmt* /'ftfttaiitwíá», lit. "Ot-

itto d* Nt***", Stit-m Sa!*-*** d* "A Nt»rkl*", s tttismr /«»»,«í*4
A'.'vi, . tmt* tlnt! .tt, d* l-tte.ru»,*¦

%U4/mmW
O TROVADOR DO BRASIL
Pado llmitto tw-pe/tm-o a MMt*l, llttmlmito de Ctmpat a

liommo * ]¦"* (fo Pafro-*.'i«(o Fttho ttttt* «or a e-tf dtl* t*pl*'
•mttms at te-*;6t, d* -mt* -fo Btttll t%v*irm-*T*l-*a. Peta dmpiL
o tt, Juho Dtttxt, anttt de Stlatm. afV-ti tpt* e ***.',•* és "Mer*

tcetim" ara o -«tio V-iptít* e o "Matmt dt Ptanee" emtmetem
1*0* i'ttt*m Inipttado* do tmtdo riatdtiti-ta utit* **~r'«!¦(,*¦!t rom*
r*rit*tl i di Im Pant»l-*t. N* itttUle. Cttufo d* Paleta Crt»
ftfiM tteift* o ttptttta dum ttdo prego ou dum mtcmttttel enttnte
il* tpot* rit.l-.t,-*:. "Tttt* C*ldt". eom o ara , •'" ttttetltivtt,"O .'.1*" **¦!"" d* ftlatoft» ptxjunJ. e ttt* Utittgko "Evangelho

dai Attt" etiet ** rtpttltto nunca mali. ;'«..»> ter viva tem.
ptt a mti-tórt* do nomo maior trovmlttr ttm a ttrmtt», a t-lmpll.
ttdad* * o ttptnto tam-ivkfa qu* rtpe-**m em tttla a aoa 'tf*
tumlntXA. Ettat ctsttai a-tc*a tio mait jvnlrtli Anti•»»•***nte. t
pn-me***!* htt•*'¦*. * pttbitehl-dt com tiptUafaitt. < DIP * emtt*t
eompHe*Çtmi atrapalhavam ti*** hemtnagtn*. No ttattdo Novo
nto mri» *.-it'.vt! Tttdo et* drtittptdo. lltmtte ttt ttttt* !•'• •
temo o d* Pt intimo Dttg*. O aulm do "Hino i Bandttta", vivi*
cthnamtnít a tua pmrttta digna * tdtruiaia quanáo ttm di* foi
levado i fAeç» para o nóilciirio dot fotnait tom o ««AmieMafo
a declaraçôtt hnmfíhanttt por canta de um "gtrto entçmirttno"
de ditader qae Iht deu algum contai de rtlt para qu* tl* etpttast*
a morft com mati conforto. Nlo te tratara, no rato, d* rtomens-
gtar um btasileito tfattrti tratava-te d*, at oi-f». de tu* mlterltu
ttalçat a "esmola" do pai dos ptseres. Cetitlto t*mr*tm foi vitima
éttta pebllctdmdt q-.iarjp foi npottnlado cemo dnciilA-tttfo. tm-
bota tívtitt morrido num easebr* do Mtltr. quase tt-niteido. Em
ve* d* torni-lo ttm Inttrumtnto dt propaannd», deviam ttr eogl.
tado de proteger * reeditar a tna obr*. e esptclelmtnti da arte-
cedaçto dt ttut dittltot mitettali. Um* ves, mima ttunlf.o. fls
com qut Eddy Duehln. o dltbtt ttgtnte de "jo::" c plnnttta ame-
ncarto, ou»./jjt mdt.*« brasileira. Bl* ouvia tudo eom tnttrtsse.
mai ouvindo o "Liiar do Sertio", o iWirm ficou alucinado. Pediu
tmtdlatamtntt pape! de mítica * etertvca a tntloJl* famosa. Logo
IncorpoecHt-a «o uti nptrtorlo e pouco tempo de poli chegava ao
Btatif o di*.--' gravado pat tle na Amltlca do Norte, Isso tudo
i etvtlla do atttoe, com a tcm-ccrlmónla eom qut i* dispõe dos dl'
lettot autoral* de notao» eompo'ítores. Mas o fato vem ptovae
também qu* Cntulo * tua glória nio dependem dat manlfestaçttes
tneomtndadat t dot gtatot dt piedade dot homem podetotoi. A
gloria maior do grande tert. v/m tsti na tua Imensa popularidade,
na tua obra Imperetlvel, puc*. simples "eoenme un ehint efolstau"
na expressJlo do /ornaf francês, obra qut i um dm monumentos
mait precioso» da tlric» popular do Brasil.

M. CABRAL

e*Ct*te^PtmX.
««u DESPERTAR DO MUNDO»

Qaaaaia «« -Mf* r«a*i«r *Oa« U**»-* «f»0»"« Hei lm***.
ttm tm.******* t/tm,* « nmaa «í» MW»».-». .,*,«/» me rt,***4**
il.mUl ,Um» ftnlmit.'. }•',¦¦*¦ tmt «.Wf.t f*,*.'.* *** mm*l-mUt+.m

etptttu* e*j*mt.,m mm ***k*í* tt»s*»têt **» M-*\-<mtmtm tm*************-
*» . Ui*.» *mtitm*\tf*t» *%m è »tt*r*M *.%>* fsmthee, tm *-***•** mmettmt
* *tt4.*mj. Um fém* *S\L* tt »Wi*p«*t dia **«*<**a*a. ««««««««««««fo *****
ttt *tw ttUmUfmt tmtMtm**, A****» ttmm *iti. mt ***.****, A. -^
tte s «W» «*• tittmits.*. Qmêwtt A****,.* *mj.¦«.* mm /«»»«
M «hrtti..* tm tttêmm* *ftm*t*tvtl, t^Umeter-é», s &,*&**, t*t*i**\*
•fmt ftmt&t * Imnmjftm mt-*tj»mi» m tm tMmkt*. tA#|»«4<iaA> ata*
|.,aa.aa tm,** *U f*t * «-.--*--«: r*4» «*«*« «I» «fJtf f<»> • 4 ***** fi tf-,
mtt* tmmÀtt**, ttttm •***# tmttm tmt***m\ mtémti» <-.* H*j ${,*,*,
lt, lt t» ntàtmlm lei t*t* "O tk>t**tn «fo «s*f«*tfo", futitid* *****,.
tf**'*, i**Mt»tU Ae rn****** emt**St**mmte «i^«»fífW, ,*•*•¦ mt..*m*m*m*. m**»kmt\*'*e s f*nmt*«iet b**i*mi}m:**rft,

Tims-m At am* UttSns *f**fk*. llm .*,**.,•. -mi.» * mn
ajupu t'* aíftma., /«fj.» 4* f-U tk ém* mt*.,, tttftttm st* pt'tttht e* ***** osmtm aafaaar. Vtm Miem* f*t • m*^*m* At mm
Im-iiít* •tetitmeti* mlvatm**, tH*mm t-j*** tt*»*, itmtt***, ttmtk,
*^t*te*m tm t»fi*tm*), Cmvk IsmUt t 4* ***** tu*** ***** a**m
Anti*. a»** t.*Xtt* § ttmt*Jt, p***'*. t mi* *)#.-** tt**. tk «utl'
tmttmt, tr*.;mj,t**-t* w .'., m a«!>aaiaf w«w» «1« ««atuam mt
aaVana, *«s»r* «t> f«*Wi»»f*i tir. Ati et. r«*fo »«rfro *****, 0*.emmte» pm* <»»«*, »«ra',«. * ****%**% **tit*ft*t mt ttm • ./.
«f«a dalct» 4t farte ttr, pm t*\,t t**tt*,f,, « « a^ Wwl -^
«'.' *«arr««la», tí *t Itím* dtmmpl*'** ««'iktWfoaafo «ata» r%m..i
irnlt .'.tu-.,***!,

H» a/mi» tm* serie de latht», At **m*ln***d*,, a* retraiamt um* gt*-*k e***Mid*4t tk ttptlHátt ame tm bem Atet*h*r tt,urt.^ttmmkt tm mmtmtrn aj«* *^*f«í,-,. Al mml»*t„ l>ímU,
\tgm a /«sfi^a/i» d», -mttnt ni* tii**v*itttm. Um* ttlK» mm*,..t*a ttslmae » atm***, o» tèntetj.n. fammm tm* .:*.*,-**,m, ***¦¦Atrtdltttmm. O tr-a* d* "O dttftertM do m**mk7' h*mZ*j mmtert»! p*t* tm gtamk filme, meda .-:„:*-, dt*«nÔr«^ O
wSE t°laSm **m**V*t,£t *«""***» -*. Omitt h.. lvlm/fctW Man, Ootrt. Nt0t de Bttdkt. Mmp C,l pioL ,f~-t 

jti.nat tii«r o mttimo d», mu tntrtptHatt**,. Anm t mi. * a Ivtvptiifi* ,-.w« H m mig^, ^-^^^*tp*lyntr ****-tb /afafaja ,«. «tofo» « .ja,,* **»*<** ****,tt^dmt e prt-tguiiiSe,. tu pfmh ^^ fa^gj».a*»««». tUmSoim mdmkM tk pHnHpt*ntei, R aulm, *****
eet. a /*f«»f»Wte tndutttitl tktpttdifm ttm aipim,**tente, txtm t*m m swttetia laitr ma eem filme.

R. RAMOÊ
lt, II. . . -.. y ,,,PAI Hft - M47I» _ -»»..

NAS CONVERSAS
A» coisbs melhoram, apesar da força que jWni para as

p/orar. Por exemplo, hi anos, a centurn não permitiu que Germalne
Dermos representasse no Rto, a peça de Simon dc Gantillon: "Maya".
— por 

"Imoraf. Por "Imoral", 
foi eetieada das livrarias a tradução

ove Ontttatdo de Pennafort ftt de "Romeu « Jullcta", de Sha-
mapear»,,,

No processo contra Oscar Wilde, o juiz mostrou-lhe um
llvroí

E o tenhor o autor diste livro Imoral?
Oscar Wllde viu o livro, respondem

Nio sou o autot diste livro, não por lie ser Imoral, mas
porqut 4 mal escrito.

EM CENA
"Seremos «erapr» criança»", de

1'ascotl Carlos Magno — Olnát-
tico — Alma Flora."O ptcado original", d» Joan
CocUau — Regina — Henrlett»
Morlntau.

'Tdoclnha", dc Jornci Camargo
— Serra dor — Eva."Que marido sou eu", de ln-
¦auatl e MaUall — Olória —
Palmerlm.

"Slnhô do Bonfim", de Lulr
Peixoto a 0cy8a BflicoH — Joio
Caetauo — Dercy (ion;alv«s.

prlo
Mai
11-411

NOTICIÁRIO
lli»«iiphr»ir Ifoít-i , UiAt*ihAroll «p*r«e*,|.. btrttmtole na

P«lici4la -ConfU.lo**, dlfUid.|...r j....n (.fomwcll, um* pro.áut%t1 4t Colômbia. AP,Wrmainda ao «Iraro d« **f)«.d He-«»«riln|-. a.flti «Sane, m0Tf*.ImmlSf*"»" *«-
* » •

Mal» anta t, ¦¦•¦¦¦.t, dirigida
por Jr*n Krgaliteo 4nl«r4 bre»*tmtni« «m notu («Iat. Traia»*• de **Ac4rdti do ( ..-»•! , -. ||.l««lo em porlugue» dc **llumo»
ffí«iu« , film» iiur i«m cm »u»t
prlnclptlt nltrpr«iatfi«, j0boCtrfltld • Joan Crawlord.• •

Grande» orquestra» »merlc«»n*a »par«errlo «re breve num
mutlc*l rra lecakolor. "a pro-í«t»or« te tiiva.ic -. «om Mau-rem Ollara, Di. U llaymet, liar-r; J*.m£*' R»«lntld Gardner. IU»chard G«lne», Stinle** Prager aouifot, aprctenlarl frauda»-hll»" mosletli., , *

O conhecido romanc» "0 fioda navalha", de Somertct Mau-
gham, foi filmado recentemente
a ttrâ apretenlado por <»»ci ditt
ao público e»rioca. O elenco
deisa produclo mt.. Integrado
por Tyrone Power, Cena Thlcr-
ncy, John Payn», Ann« Haxlcr,
Cilfton Wchh « Htrbcrt Mar-thall.

ttt

"Que o «íu a condene", uma
ptuduçlo da Warner Brot., tem
teut personagens principal! vi»
vldoi por Bellt Üavli, Paul Hen-
reld « CUude Halnt.

»
Enlre ot princlpali filmei aterem apresentado! brevemente,

dcs<»cam-sc "Querida Suiana",
com Madelcine nosay e Anselmo
tiuarle- "Espelho d'alma", com
Ollvla de ilavlilnnd • Lew
Aires; "No limiar d» glória",com Glngcr Rogers « Burges»
Meredltli; "Ivan, o lerrlvcl", pro-duçlo soviética dlrlgld» por.Sergel Elsentleln; "A Volta de
Monte Cristo", com Uuls Hey-
ward e Barbara Britton:,"Ainur
nas íombras", com James Ma-
sun, Phlllls Calvert e Wllfrld
Lnwsonj * "Flor de Pedra", rea-
HzacSo «ovlctlca premiada no
concurso inlernaclonal d« Can-
nes.

CINBUNDIA
IMPftRIO — Tel. 42-1218 —"0 «egredo dl Scotlnnd Yard"«"A culpa dos pais". — A parllr

das 14 horas.
CAPITÓLIO - Tel. 32-0780

— Jornais — Bcscnnos — Vn-
rlcda.lcs, a parllr das 10 leras.

METRO — 22-IT490. "O desll-
no bate a porta".

OOEON — 32-1008 — "Porlo
da abrigo", a partir da» 14 ho-
ras.

PALÁCIO — Tel. 22-0838 -
"Paixão dot fortet". HorArlot

ifOJE - ESTRÉIA ÁS 21 HORAS DA MAIS LUXUOSA E
MONUMENTAL REVISTA DE TODOS OS TEMPOS!!!

Amanhã, ^1
Domingo

c 2.»'fdra,
Vesperals,

e sessões
às 20 e 22

horas.
Bilhetes à

venda

'¦Vi';
Ül? •¦'¦',.

UMA PRODUÇAO DL! "CHIANCA DE GARCIA" COM A
COLABORAÇÃO LITIIRARIA DE J. MAIA E H. CUNHA.
RENOVAÇÃO TOTAI» DO TE,\TRO MUSICADO — AS

MULHERES MAIS LINDAS DO BRASIL I
UM ELENCO DE ESTRELAS E ASTROS

COM:

v-r.r
,>,;;-.í•,.;*-..> W.

iü

K/V ,\i •\ * o se

w
,«Wll^^aCÍTVTr>T»^«srtirT»l»yrV*«*----J r-t..

yT VÍRGIMA LAi JEmm

eêfro Carlos ü-ones

NUMA HOMENAGEM
Á MULHER
BRASTLE1RA
OS ACROBATAS

Turand
Tomarão parte neste arro-

jado espetáculo !

» 22 ^tal?*"0' '** W* * *
3. CARLOS — T«l. 41 14» -

;V*"»4!»"- "'«rlrlot (4, l«. II.30 * 32 hor»». ^

• rílt". II-firíi.: 14, ||, 1|, Ma 33 hor»t.
VITÒIIU - Tal. »3 *m» -

I)«s«»t«r do mond^". A par»Ilr da* 11 hora».
HKX . -Ttffwr altaeia»** •-Tumba \aila". A parllr *k« 14

hora».

cextixo
m a.VllAK — T«l. 43 0034 -
Jofn.lt — Dcwnhci — Vtrf*..!••:,». • p»Hlr d»( 10 horaa.
_ O. PEDRO -Tat. «.«t«4 -"LegISo de htrolt" a **Alm»» «m
ílor".

i "il.'.ir «.!,.. - mil! —"Etcola de terllii".
n.OHIAN^ - "»tl. attdi 4

um pandeiro",
IDEAL — T«l. 43-1311 —"O coraclo nlo tem fronltlrti".
ÍRIS — Tel. 43-0781 —•Tenslo em fiangal".
MEM DE SA — "Rota da ttn-

«oe" e "A volta d« Dnrango Kld"
METRÓPOLE - «.«381 -"llflrrn Indomivel".
PRIMOR — "Nem «tagoe. D««n

arlla".
O.NTENARIO — 41 Bltti —"CrepútculoH.
PARISIENSE — "Nem «»ngn»,

nem areia".
POPULAR -» Tel. 43-1814 -"n«lnha do Nllo" * "Terra P«r-

dlda".
SAO JOSfí — "Vldoaq".

BAIRROS

ALFA — Tel. 30-8315 —"A Indt.mávtl" « "»tr»ne« mi-
flca~.

A POLO — T.l. 48-4898 —"Judeu e -ante" a "üeau Oetli".
AMP.RICA — "Ciplllo Pária".
ASTAR1A — "Nem -angu»,

nem aríla".
AMERICANO - Tel. 47 «803
"A Loura de BrooklynH.

COLISEU - Tel. 20-87M" -"Hlcnn do» Mares" « "Mau Pr«-
stiglo".

AVENIDA — Tel. 48-1867 -"O Filho de l.a»8le".
BEIJA-FLOR - 20 sul —"Fomos os Sacrificados".
BANDEIRA - «8-1876 —"Aventura".
TIJUCA — Tal. 48-4613 —"Aventura".
SAO LUIZ — "Capllllo Fdrla".
S. CRISTOVIO - Oi. 29-4935
"O Grande Pecado".

MARACAN* - Tel. '8-1910 —
"Noites de Farra".

ROXY — "O Despertar 4o
Mundo".

METRO COPACABANA —
"O destino bate & perla".

METRO TIJUCA — "O desuno
bate h porta".

MADUREIRA — Te). 39-8728
"Fantasia de Amor".

ORAJAO Tel. M8-4311 —
"Escola dc Seríla»".

CAVALCANTI — 39-.10.18 —
"A valsa nasceu cm VIenn" e

'ODERNO — Tel. '12-7979 -
"Os sinos do Adano"."A Ditnucsa tle Laugcals".

EOSON — Trl. M-'449 —
"Que sabe voei dc amor7"

IPANFMA ~ T«1. 4/-3806 —
"Se eu fosse fcllü".

REPÚBLICA — "Nem «angue,
nem aiíln".

ST«n — "Nem sangue, nem
nrrla".

TRINDADE — Tel. 49-38.18 •
"Estranha rcvelnçfio e "Falto
Bandido".

VILA ISABEL — "Ben/ínln, o
mundo das feras" * "fltiudnla-
Iara".

MODELO — Tel. 29-1S78 ~
"Pis lnr,tilctos" • "Hospedo Mis-
terloso".

OLINDA — "Nem sangue,
npr*i nrrln".

PlRA.Tpl — 47-2f.íI8 - "(íslc
min"''» r um pnndrt'".»".

Pm.lTRAMA - Tel. 26-1118
"2.nnn mulheres".

FLUMINENSE — "Conflito
sentimental" c "JcrAnlmo",

OUANARARA — "Um linmein
Irresistível" c "Km defesa do
direito".

GUARANI — "Sinal tln cruz"
e "Solvat/eni dc Bnrnío".

iiaddock r.nnn — "Sob o
mnnln ienebrosn",

JOVIAL -- "Atlr.-iu no que
viu" r "Tiroteio nn deserto"

MEIER — ' -licita Dnllns" o"Três e demais".
NATAL — "Viva a folia" e"Montanha necra".
O R I E N T V. — "Gnardn-cosln

alerta".
PALÁCIO VITÓRIA — "0

BiMLB i m RAMOS
O •«aaial Haiti»»» Uut*. ««44»

ittle I i. . i'»,*i,i»a Patina^ 6*,
Maiii*»!. |r«trfm>tt«» amaiitiã, «a
f t Uf*f**, ut» au4M»J4w «te tui»
ttffiíi Caitlial l4rt«ia, A ma Mi»
twal (««...ít, iM.no, uni
? iaili»».!., lail. «1». íiaí..»,.^*,,,
km\» dif «IUia dt» l,"l«4^, tjMe•mtttt pm** pe metme du.

i-****<*»**k»i tk pinttin»
fauurcM

<• ttt.««tt* i«. ir. a. ll*.
Mtattli * ttAl * |.»lf Xlilio dâ
•¦-a. . »Mi . c,, Arliiia» Uiaat*
.«..¦« teut i 1. uitic.i,, y !•}
tt-»»» «rto Ue**» ^a«ritll4ia) da
tfola* aiu» uma «ui „,»¦,*o da
ptiituta traiMHM (i.i.rcut.i.
»••«. laUUICHlu 101 lalat »I> »
NMI ii'»U f«i»ftmiiUli',, • ,\*
atual *. r 4* t ti:.,a. laia MNSa3
K«itt Uua. KVi|ard UaaKtn»,
laucieu ii..».ao, i-ratoat Vatery,
I cru*i»U Uatllai.i, l.iuy Car-
¦l.i,* a imbi».

n.NF-.MA INFANTIL
NA A. B. I.

l>adiea«la «u» tiltto» dua aaao-
tiikia» «ia .-!¦-; ,. . .i» .
.'.-n.ii.t.t» i.f.-.tiu.,.. i* ii horaa,no audlldrlo da Caaa dua Jor-
naPilaa, a atjatlo cimnialofrl-
fie» lllfalltll 4..I!» 4» «,,..''
l-r«af:.!!.* — -ii i , ri., da
lílalinarad* a «uua c<::...:..»
tt-rti ca 1 paUla». 0 litífiwto
ttr» taiU) «a-itt» a ai-ro».!,!»;.". j
(Ia r*;l. .,.-. » - .-

Programa cultural da
A. B. I. vm 1947

Já «ali »[ 11 ,»,.„ e !¦: ¦ . . .-.u»a t... -» «la A.II.l. par.', o
r- ; rtnte aao, apratertado pela
i "iMuin de Mitlta 'o Deitar-
tatnaato Cultural da Caaa doa
-' t.i.tti*,! A «.-.., «-•. n»*á
aailm dividida: B4ria VaIor<-*>
Novoa — a !alciar-«e em maiu
vindouro — oilo eonclrtoa; 8é-
ria Oflalal, Iria aontlrtoa; ai*
ria Popular, doi» concertos;
quatro »oarv«nelu muilea-
dat; lr«» MBcêrlo» tdbra Com-
potltoraa braailelroa a concér-
loa da Intereltnbto cultural,
««'.-« raalludoa com o» racila-
llila» roeomatadadoj pcloa etl*i-
eandárloa muairafi do pai» c
do ««Iraugolro. Na parte da
dlieotaee, cela tendo realizado
um ealudo para uma audlrfio
de mil»lea brlllalea.

Exporão tle pinturas
lnaufurar-te-A no dia 25

dcatt*-, no "liall" do Tealro Mu-
!¦!'-!. il. a .-;.'.,.•.-' do plntu-
ra» pró-monumetilo de Cautro
Alve». Artista» de tfldas aa (cn-
dênclaa a gostos, brasileiros a
estrangeiros, far-se-lío repre-
sentar, enrlt^uecanJo a expo-
slç.lo oom a vnrlodade do con-
ceiicSes e gostos. Nos meios
artísticos a aborturn dn grande
exposição prd-monumento de
Castro Alvos 4 aguardada com
antAntloa ansiedade. 0 mime-
ro, a variedade o a qualidade
dos quadros verificados pela
última ve» no Museu Nacional
de Tie.tis Artes, onde foram
guardados Impressionou forte-
mente todos os Jornalisla» que
tiveram oportunidade de verl-
ficá-los. A exposlofio e pnfro-
ninada pela Escola Nacional de
Rolas Artes, a Sociedade Bra-
.sllelrn do Bolas Artes, a Asso-
elaçílo dos Artistas Brasileiros,
a Asáoclaçflo Brasileira do Im-
pronsa, e n Aç.lo Cultural Cas-
tro Alves.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

C0MITK Mtmtomt tTANO

Um 1M-IH7

CONVOCAÇÃO OR COMPAWtBlJKH

O C. M. tmm* «* m**A*m t«ap»al»tif«». pata ****** tm»
DOftMtt rítaadlft t«a I». titmim. i* \*M mm**. * a »«»»>*»» C.
Xt«it«t*«>)i«*i,» IttNtMilo Maa»»»»»» tleblnh» I«» «««Ha tUate*».
Ageartelaa QnallO Mawial J^fle». Paf«a»i«w.o t^lv***. A..««aia
r«t»«lf» iMetüLoal. P*»»k» Ct»»«» M*i». a>Ri«'*«» RW»» h*si
Ae Senta. OatfV Moelet» Vlwal» ÍUuwa. M«w«l lf<v»4i«}4Nrt, Ott»
tttUtm. StKttttt.» tiili. R«w»««» Otüaritit. le*.» R»«t»*^ *»"«( «*<«e»a
tafiva», Aeffwr C««iwi«». Mtotntno Oliwif». IUi««» T*v^»»*« tm
tttm S-M-m. Vrtmttms f* Pu**, Mfdriraa |amm,. Ahalr.OiatoAa.
Mawafm-Ha !*»mp*UK K»e»Seitt. ********* Come. P. 4»» 14 it I
t^at. « re» G«»t*v<» ÍMirA*, I». m «»»p»n>«tir« h*t mirlr*
As Cfetta a aXatidlo At tkmt*. talar «ata a tem mnbttrs Veüs.

AOS CC.DO, I CC.PP.

O C. M, coavot* r«a «Htraínfit. ««• »*m«f«4i d» támttta
t twipagiind»» «fc>» (X.DO. a CC.VP.. tmt aimtt ttte aitaOtraiia
r»u <iy)v»»<4t,i... *Mtia t«s««» »e»i*» «• NMMlM fH patuutts M»
tttltiat. » rua C4Mtavo Ucarda, 19. dai 9 I» 30 fcoft». tahr tem o
tstmtsám Paulo Valwd».
HOJB

CO. CAJft - tua Guio» fkiAU ii - la 19 aoraa - ladoa
.< d«4*ii»»la» da» ttl-Iu paia tfepoftant* w*nl8o.

CD. RNfílUniO DR DENTRO - rua Aaw tna. 99 - ia
30 bota» - «adoa ca nalitanitt da ««tula Mito*! MatttfM. r*t«
taipwtaoi* mmllo. B ta 20 bota», ft re» !o*o Ivdulm, 49 —
ledot oi «alhlanlt» da tílula Ptllp» do» Santo», pata MM »»untl«t
rttfanttflAlfta.

CD. NORTE - rea Leopoldo» 3» - la J0 hatm - lodoa
oa «»>pa«lwtro» » «»»p*ta.«»f*i ligado» a »*» or»»» tmm, psm t**»

CD. SANTO CRISTO - rea P«dro Eretwta '9 - ftt t«U0
bota» — todoa ot »*a«t4r4o» dat ttlula*. Uja.tn» * ut* o»jart.oo.
pare ttm ativo Inpotttflttuteio.

CD. SAO CRISTÓVÃO - rea rVt.tr. Ptl». 111 - fta
I9J0O twre* — lodo» o» »*cr«l4«lo» At «dt>cat;lA « propaoanda. a
o* n,.i,ii de «**¦!*• at tt' '»» At «taptfM-. parr ti-r^tt-MitaV
.-• tr-ür.. F." i- 'r»r«- »' «' O t. .-r.psff<!-ivrr,t,i d» 'edr»,

•CD. SANTOS DUMONT - ft» 30 hera* - lodot ea «»»*
tantt* .'«• i.: '»» dim otnanltmo, para ft Prtta da Anlt«a, rm A**
f-vifuJ.. Riatiltlta d* Imptenta.

CD. TIJUCA — rea Cond* dt Bonfim. JW-A. «eítredo - Ia
30 botai — n» traulett» <•:¦.*¦•',' '.'. •', Caitn» Oaudlo Ctt-
tttt. .".'«: «r -,. !',.«¦ Penetra f Oicar VnlttH. e li 30.10
lf.-. oa *«• 1'j'ntfa tiunarailai Anchtirt Prrrttra. Pilidr* Maortcta.
da SiK-a. Atanoel fjiurtndo de Ottvtlra. Sotttnt P. Duarte Silva a
?<¦»!« Balida i(a Stl«a. para Importante rttmllo.

CD. TUÜ.CA - n» Cond» de Bonita. 302-A - ft» Í0 bota»
o» efetivos • «uplreltt dMe CD„ pare baoottast» ekoo.

CÉLULA

NOEL ROSA. DO CD. NORTE - rea lUpotdo. 380 ***
todot ea militante», para Importantíssima mtntlo *i*>ecla).

NOTICIAS DO IV CONGRESSO DO PAItTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

Rio de !•:-!:. 18 d» alnd d« 194T
ASSEMBI.P.IAS DE CRHR.AS

C.D. BONSUCESSO - Dia 18 - 3 A* Detrabro - •¦'.«
do CD. — i* 17.50 hora». Flortnclo A. Santo* — A-1'oolo Rtflo. 35o

fts 30.00 horas.
C.D. ESPLANADA - Dia 18 - Gnllleu Dia» To»tes.
C.D. GÁVEA - Dia 18 — Conf .Chavts — Tardlra Bot«-

nlco. 716 — i\* 19.00 hor»t. Relra da Lago» -» Av. Epltlclo P«*>
toa — is 19.00 horas. Ipanema, 2.

C.D. REPÚBLICA - Dia 18 - 18 d» Setembro.
CfiLULAS PUNDAMENTAIS - Dta 18 - Lula Ct.loa

Proles — Sub-iet-Co 8.» do 5.' »«t*8o. 17.* »««;So fa-frmbl#la). Sub»
ie«;8o l.« d.i «ecSo lt.*. Sub-stçlo 3.' d* «*c83 H.V í" ¦: •- •¦» 1.»
da *e-..1o 16.'.

AVISO

Recomendamos hs tíluln», o envio Imediato d»« "Alas* das A«*
scmblílai do IV Congresso, em 3 via», ao reipecllvo C.D.

Recomendamos ea» CCDD. o envio Imediato des cópias d»
Ata» dai Assrmhlílr- de CaJhilas do IV Connresso. rm duat via».

Joio Massena Melo. pelo SrertMrlo Político

COMITP. ESTADUAL DO RIO DR ]A>. '.IRO

O C M. DF. NITERÓI
C. D. FONSECA «— Convoca os teus tupl*.titea « efetivea

e oe delepados para uma reunlüo, i6t»ado, Is 19 hrnis, ft rua S.
Janu.irlo, 285.

C D. MARÍTIMO — Convoca a Célula AVIslo Rodrlguti.
seçBo Mocangut, p.ira uma reunlSo dia 19, «s 15 horas, A rua
Bar8o do Amazonn», 307.

C. D. SUL — Convoca o secretariado e tod:i os delegados
* eoriferéncl.-i Municipal, para uma reunlSo, hoje, t» 19 horns, ft
rua Josí Clcmrntc. 58.

C. D. CENTRO — Convoca o tecretnrlado d-. Célula 18 d«
Abril, para hoje, a» 16,30 horas, ft rua José aem.nte. 58.

Elias R. Silva, por Fernando Goldgnbcr, Sic, Pn>'"eo

I0S
Excesso de veleidade:

7.709.
Estacionar em local nüo

permitido:
aprendizagem 48 — 48 — P.
88!) — 2.084 — 2.104 — ..
2.727 — 8.100 — 8.468 —
9.656 — 10.370 — 10.066 —
12.829 — 13 120 — 10.164 —
16.509 — 17.823 — 18.685 —
18.982 — 10.357 — 20.654 —
22.405 — 23.163 — 14.103 —
86.861 — 88.101 — Moto —
601 — O D. — 166.

Desobediência ao slnpl:
281 -
1.235
1.630
4.847
4.754
6.063
5.990
8.180
8.213
8.657

451 —
1.279
1.994
4.480
4 841
6.635
7.007
8.188

1.041 —
1.490
8.115
4.828
4.988
6.720
8.020
8 200

1.220

8.239 — ,8 430
9.172 — 0.288

9.600 — 9.094 — 10.065 — ..
10.170 - 10.017 ¦— 10.607 —
10.793 — 11 147 — 11.380 —
11.400 — 16.317 — 12.479 —
12.071 — 13.1 .7 — 13.370 —

13.444 -
14.813 -
18.327 -
18.800 -
20.379 -
22 488 -
23.388 -
41.503 -
42.100 -
42.622 -
44.407 -

45.146 -
45.800 -
46.254 -

40.839 -
47.003 -
47.103 -
47.341 -

carga -
64.075 -
69.539 -
carga -
1.319 -
bonde ¦
ônibus -
80.0061
80.350 -
80.777 -
80.913 -
S. P. -

13.888
17.024 .
18.498

¦ 19.558
21.125
22 942
40.023
41.332
42.113
42.915 ¦
44.601
45.488
45.810
40 257

48.937 —
47.028 —
47.132 —
80.319 —

01.775 —
68.410 —
69.778 —
87..38 —
bondo —

2.530 —
80.006 —
80.211 —

80.621 —
80 805 —
80.995 -
720 — R,

13.855
17 178
18.689
20.125
22.420

¦ 23.217
40.503
41.749
42.212
43 595
44.703
-15.577
45.942
46.611
45.098
47.075
47.183
86 891
63.183
68.858
72.282
Moto

1 842
2.538

80.020
80.359
80.638
80.90(1
81.025
J, —

("•brio" e "O morcego".
PARA TODOS - "Fantasma

por acaso" o "Casa tios borro-
res".

PARAÍSO — "A bomba".
PIEDADE - 'Prisioneiro do

ilha tios lubarões".
QUINTINO — "Claudia o Da-

vltl".
RAMOS — "O sino de /lano"

c "O morcego".
RIO BRANCO — "Vcr-te-cl

outra vez" o "O mundo tremerá".
ROSÁRIO — "Abbott c Cos-

tel ler» cm Hollywood",
SANTA CECÍLIA -- "Sem

amor".
SANTA HELENA - "Roseiral

da vidn".
VAZ LOBO - "O homem de

cinzento'' a "Os misl'rios da

magia negra".
VELO — "Capitüo cauteloso".

NITERÓI
ÉDEN — "A llRn tle Gcrlie" e"Defensores dos prados".
ICARA1 —•"Vldocq",
IMPERIAL - "A mulher c a

mentira" c "A tumba vn?..i'i"
ODEON - "fisle mundo ò úm

pandeiro",
RIO BRANCO — "O solar de

Dragonwyck" c "Coraçílo de pe-PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "Paixão dos

fortes".
D. PEDRO - "A Irresistível

Salinm'".
ITAIPAVA - "A estirpe do

drngílo",
PETRÓPOLIS - "Vence n on-

rufem".

5.046 — M. G. — 3.669 -m
U Q. — 63.450 — P. E. —
4.255 — R. S. — 19.191.

Interromper u trânsito:
6.014 — 18.14U — 40.123 —
47.304 — carga — 68 383 —
88.868 — 72.533 — 80.907 —
80.053.

Melo fio e bendo:
9.691 — 12.617 — 45.411 —
carga — 71.948.

Contra mão:
1 938 — 8.020 — 46.128.

Contra mão do direção:
2.478 — 5.660 — fl.330 — .,
8.608 — 8.185 — 14.182 -•
14.701 — 15.59.) — 15.881 —
21.617 — 40.07.1 — 40 879 —
42.630 — 43.154 — 44.670 —
45.332 — 46.1515 — 86.290 -.
carga — 60.851 — 69.070 —
ônibus — 80.638.
Abandonado:

14.267.
Fila dupla:

2.516 — 19.154 »- carga — ,,
61.426 — 68.225 — ônibus ¦*
80.238

Recusar passageiros:
42.402.

Não fazer o sinal regula»
mentar ao mudür de direção!
44.997

Diversas Infrações;
1.154 — 1.3-11 -
2.052 — 4 328 •-
5.521 — 6.879 -
0'45 — 8.007 --

1.953

10.1,37 -
11.345 -
17.SOO -
18.002 ¦
18.873 -
20.021 -
20.340 -
40.407 -
01.017.

10.42,5
13.355
17.05 5
13.141
19.84-1
20 202
20.853
40.045

467 —
098 —
553 —
10.579
10 234
17.758
18.272
19.850
20.305
22.441
40.075

D o :t D i '¦ c s t íi o T

PEPTOCAMOMILi»

-a



18—I-ÍM7
fcBg^-fX^^ *»m^t»-ta*>tr*.mM0,*»j^^

TRIBUNA POPULAR
Ô. í^íiaV^ •*&&&¦?* ?-.***«yí*.. tSrg^&fâi^ít&t&r-S;-. ^^i9ft*0mm0t''^'» tm^^f^dmm^tm^^im^lfkamm** ** 1

^. .^^^| pj^ »^,—> t^_.^,.o- ¦ i,.b|o n* ,*Í*' n^' )* l / Hb 
' * '' 

7 /- 
f: '

a0 yk€?
'a, "*]

e*. f
*y

-? ' ^^ a**-1** ^S»

-' . '. '' / *-"'«|' 7 &. A
v

£/ £f
/ ' ' '/* ' affiP>-*»iÍ

Mais dois jogos do "Campeonato rop
- Entrada grátis - ai aviso

TmIai at atr-n. ,Vt do pá-
Miro eiportivo rJtú.t tentio
*..!ci !j* para a rodada do
"Campeona*» Popular",
que t«-ri lugar na noite dc

hoje, tendo como local o
eatidio do Manufatura de
Porcelana

O Interêise doa torcedo*
rea 4 cada ves maior pelas

Peunei-se parta-feira
os membros da Â. Cwa La
DisctisfCtn do nntc-projcto dos Estatutos — Serão

enviadas cópias aos clubes
Etta Icrffiloaila a primeira

«tapa d-.t trabalha* 4» orfaal*
latiu da A. C. I. eom a «rr»
na!.!v» do ani* projato «te «a-
tni.ii.» da wWel ralldad*.

O trabalho apresentado * loo-
fo * bem «aludado, *, Der certo,
tncreeeré o apoio de lodo* o*
(rimlo» filiados.

Atile* i ,r/m d* eerem envia-
daa copiai ao* clube*, o* dlrí-
(rale* provliórlo*. «leitos na
assembléia reallaada na A. B.
I. dlKatlrlo o projeto em lo-
ios o* teu* ponto*.
QUAI.TA-PRIIU A RRUNIXO

E*t« n-iini.i.i terá lugar ao

próximo dia ta, qu.rt»-f«ir«. ta
13 hora*, oo Polo Alberto, ra*
Slo Jota, 110.

! .tt.-üi.fi do cert-ime org*nJ*
»do piU 

"Tribuna Ptspu*
lar", Of prélbi que a ta*
beta assinala para a noite de
logo mais, oferecem possi*
bilidíidef dc apresentar Un*
cea espetaculares a resulra*
dos dos mais interessantes
Tanto o prelio preliminar,
como o final, sSo conside*
radof como jogof de difícil

prognóstico, dado o cqui-
librio de forcas que reina
nas quatro equipes. Tudo
fax. crer que as batalhas de

liilf -
a tod

I a

•V* «#;o pzo-5 e mk%m* fm^m
es rs clubes r^ne-srrenfi.s ™w*l'^Pf - •ÇjS'' e>«P 9

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Btreoutam-a* trabalhos d* oompojiçâo am Urtotlpo «n

eficiência e rapldex.

RUA DO LAVRAOIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

I iMM-MaaaeaeaM^M^MiMeMaMaif^ r «—.. *-^^t^Tm»T,ritVij:^. "

O SENHOR OOS PASSOS SI-1M
COMPROMISSO

Balando aem comproml»»o pa-
ra o próximo domingo, o Senhor
do* Pas-Mii P. C. aceita jAfo d*
3,' * I.* quadro», no eampn do
adrenárln. Qualquer comunica*
cio poderá ser feita pelo tela-
fone 26-9372. Chamar Wllion.
da* 8 às 17 horas, diariamente.

O S. C. TUPI A DISPOSIÇÃOdos co-inx: .os
O S. C Tupi, do Andara!, co-

munlca, por nosso Intermédio,
aos clubes co-lrmíos, que aeelta
eompetlçfies euportlvas em s*n
próprio campo. Olrlue-te, era
partlrular. ao* clubes Imlopen-
dentes, filiados a ,v 11 n r 1 o * a
A. C. I.

Toda correspondência dera
«er enviada & rua Fernanda*
Vieira rt. 15. Anilaral (Morro da
Crur).

IMPORTANTR RBONIXO 00
I.1NS P. C.

O Lins F. C, aluaniln ilomln-
go rtlllmo rnnlr.1 o E. C. Salcnn,
na Penha, foi ilerrotailn nlllila-
menle. peln contatrem de 3^1. A
exccçSo do illnnlelro .Tn5n, qu*
foi o maior Jnündor em rnmpo.
todos os dcmnts atunrnm nlinlxo
da rrltlea, prliirlrmlnientp o ren-
trn-mí.Ho .Toití Maria, nue esteve
niiinn tarde Infpliflssltnii e enm-
prometeu sobremodo o seu qnn-
dro.

Faltaram lrís Illularei da
equipe, por motivos Inexpllcá-
vels. A ilirelnrla resolveu con-
VOCor Indo n quadro social c .lo-
gniirics, pnrn umn fonní^o, liole.
fis 20 Iiorns, nn run Herâclfto
Ornçn, scili" sorlnl. pnrn illsetttlr
assuntos de. Intercaio i;er;il.

ESPETACOI.AR VITóItlA 00
FinAi.no p.r,.

Enfrcntaniln domlnün óllimoo
pnssnnlo^-unilro ilo llosírlo, o
Fliliilco l^f.-C. nlileve mnls umn
espetacular vlfArln, nli-itendo o
valoroso adversário prln conta-
gem ile f!x1.

.lá nn terminar o primeiro
tonipn. vencia o Fldnlga polo es-

~ünnr -d<—2 Jt-1-,—P no Inlervnlo..
houve Ilpeiro ilesentcndlmcntn
enlrc os próprios Jogadores do
Rosilrlo F. C. e nli'nns nflo vol-
taram n aluar. Como ronse-
quSncla, o Mosárlo voltou no
r.-iiiipn com vários reservas ro-
brinda os rlnron, o inte' facilitou
no Fiiliilío o controle nlisnluto
iln pnrtiiln e n conquista dc mnls
quatro tentos, rnnlrn nem um do
ntlvcrsárlo.

Tambám no 'ôko secundário
Venceu n Fidalgo pela contagem
Jc 1x0, gonl de penalM.

O Fidalgo iogou com n scgnln-
te constlluIçíio:

1." time: — Arrepiado. Diln e
Russo: Artur, Samuel c 7,e Lei-
teiro: Barrica, Cachimbo, Scvc-
rlno, ncnnln c Vadinho.

2." lime: — Arrepiado, 7,è
Sapateiro e Adnmo: Oullhcrme;
Roxlnlio e Vieontei Marreta,
MArlo, Anlonlo, Mlmlro o Bcr-
renln.

Os lentos do prelio principal
foram conslgriados por llninto,
Vanlnlio, Renato c Srvorlnn, dois
cada e Oiln pntii o vencido.
JUVENIL NATAL V. C, 'i x

SETE OK SETEMBRO 0
Reallüou-sc domingo último,

no campo do Maviles F. C,, pe-
rnnte regular assistência, o jogo
entre as equipes do Juvenil Na-
tal F. C. x Sete de Setembro.

A partida foi bem movlmcn-
tada s trtuufou o Juvtull Natal

P. C, iúbr« o **u vtloroto e
leal antagonl-ta, pelo **core d*
2x0.

Valter Ro*n, notável «entro-
avant* do Juvenil Natal F. C,
mareou o* dois ánleo* ttittoi da
partida.

Oi -|*lhores «ntr* oi vene*-
dor** foram Brandão, Onllhar-
rnlno, Vicente, Valter Boi» i
Adauto.

Bntr* os venoldo» todo* alua-
ram bem? ma* í Jnito qu* ••
destaque a atuaçáo d* Solle*,
Pedro Amorim * Alvlnho.

0 Juvenil Natal P. C. apra-
sentou o seguinte limei

TISo — Jaú — BramlSo —
Gullhcrmlno — Fagulha — VI-
cente _ Edmo — Polaco —
Valter Ro*n — Adauto — Vai-
dlr — depois Jorge.

TEM NOVA DIRETORIA 0
E. C ROIAL

Km rounião rcaliiada no dia 11
do corrente, o E. C Rolai, d* Ja-
carepaguá, elegeu a nora diretoria,
que ficou ntiim comtltulda:

Presidente — Jo»á de Souza; ue-
cretário — Agcmar M. Pax; tesou-
r^|ro _ Adhemar M. Pax; D. Et-
porto* — ítalo de Melo e Silva e
Luix Sampaio | cobrndor — Frnncij-
co Ccrqueira Júnior; C Fifcal —
Benjamin Coelho da Costa, Laninr-
tine Antonio de Almeida e Geraldo
Pniva; Suplonte» — Collo M. Pn-,
Salvador Brando e Luciano de Al-
meidn.

Rerclicmof cooitinicação da nova
diretoria dt» simpático grêmio nobre
a renllrjii-áo d« nm festival espor-
tivn, a for realizado cm mnio pri-
xlmo e agradecemos, deide já, a
homenagem que será prestnda a
este matutino. Prometemos, outros.
sim, enviar um dos norsos redatnrcj
para nns representar.

QIIF.H JOGAR DOMINGO O
BANDO DA LUA F. C

0 Bando da Lua F. C. está -cm
jogo para domingo e coinunicn aos
cliilics co-irmSos que aceita a ren-
lização de nmisto«o entre 1." e 2.'
quadro, no r.impo do adversário.

A correspondência deve «er en-
dereçadn á rua B.irão de Pclropn-
1U nf 816.
GALEÃO 1*. C. x VITORIA F. C.

Nn lllin do Governador realizar-
po-A dnmingo próximo, fl tarde, sen-
sacional jo|:o amistoso entre as cqui-
pes principal e secundária do Ga-
leão o do Vitoria Fi C, da popu-
lnsn ilha guanidinrina.

0 quadro do Tauã, reconhecendo
o valor do potente contender, tudo
fará* no sentido de corrcspniulcrn
expectativa dos seis numerosos fãs,
brindando n todos os assistentes cnm
um espetáculo ilipnn das tradições
do esporte menor daquela ilha.

O técnico An cimo tem cuidado
eom rarinlio da forma dos seus pu-
pilnj e espera (tuo os mesmos con-
firmem n Brande exibição do lilti-
mo domingo. (Vento no categorizado
"onze" do Freguesia F. ('..
0 INDEPENDENTE F. C. PRO.

CURA ADVERSÁRIO
O Independente F. •'. estando

oi-ni compromisso pnra domingo,
din 27 do corrente, participa no,;
eo-irmãos quc aceita jogo nn praça
dc esportes do adversário. Tratar
pelo tel. 23-2631. sr. Armando, até
às 9 Iiofns, rua Cunha Barbosa. II.

E. C. ESPERANÇA DA GÁVEA
x TIRADENTES F. C.

Jograo domingo as equipes prln-
cipal e secundária do E. C. Éspe-
rnnçn, da Gávea a do Tlradenles F.
C. Esse prálio está sendo aguarda-
do com vivo interesse pelos füs das
duas aguerridas ngrem!aç5e3, espe-
rando-M gu* numero»* público leito

(Ai-alum 0
mstor ui.*<tii

Aa pelejas maratlas \*eh
;.i!v»la slo ns ic^ülntís:

\* 19,30 hers» — Rc*
CAiuchmrdora de Urnfir.. X
líitrcla Gtwnal»ara — Jmíí:
Roln?«o Macítai! > — Díle*
gado: Gilheno Ramos

As 21,30 horas — Uni*

A •» ds Odsdt Nf»va X S
C, Guarani — Jufe; Ru-
Itens de Oíivdra Pinto —
P.df^dr R íl rj é-Trsehn*
do

ENTRADA C7.ATIS
O fa*iff'M das sasUtít.*

l<* seri grátis, c-enforrrte
vem acontecendo desdet o
Infklo do certame.

OBROKÇAM AO
HORÁRIO

A comisslo organnadont
do "Campeonato Popular",
avisa aot dabft que parti*
ciparlo da rod~da de logo
mn*, que des-em ortedfcet
.10 liorárío acima eftabe*
lendo

PiWií íl"fsliPíMsl PiiPP! 1"
AS BATALHAS DE DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA NO CAMPO

DO ESPORTE CLUBE VALIM

as depeniiiiii-ia* do campo, «nde
rie terá lugar.

Para tuse encontro o diretor tíe-
nloo do Esperança, Maximiano, pede
o C---N- -iin-i.n de !...!•« u* joga-
dote* do* quadro* principal e ">-
cundarlo • etíalou \k o 1.* time,
rpie deverá formar com a wpilnte
eon«tlluIi;ão:

Cernido: Valdemar e Owar; 1.1-
bérlo, 7Â Wilüon e Orlando; Seba*-
tllo, Mnrnrio, Antônio, Juvenal c
Daniel.

Todo» o* jogadore» deverão estar
em campo «« 13 hnrna, O jogo é
om homenagem a TRIBUNA PO-
PULAR, ipie sentihilirada agrade-
ce k sir.nilirallra liomenaaem.
UNIVERSAL F. C..DE PIEDADE,

x AI.VINECRO F. C; DE. .
OUINTINO .j,/. ,.

Preparando-e pnrn clrear no
"Campeonato Popular", o Universal
F. C. enfrentará domingo, cm sen-
sacinnal "match" treino, o Alvlne-
gro F. C, de Quintino. 0 Joro terá
Inicio ns 16 horas, no ra-npo do
Alvlncgro.

Pnra esse "mnlch" ir.ino. n di-
reçSo lícnlra do Universal e?!*! con-
voeando, para n-, 1.1JI0 e às 15
hora», rcõpcclivomcnte, os «enuintes
jogodorca:

QUADRO R - Manoel: Dccio e
Rubcn«: Deco, Edinhn e Arapoenl;
Osvaldo, Didi. Nlltinlio, Valijuirio
c Dilalr.

QUADRO A — Ciovanl; Vnlti-
nho e Vilson; HernanI, le-miilas e
Alcindo: Ciarei. Gancho, Chico.
Otávio e Ari.
O UNIDOS .DA CIDADE NOVA
ESTRFIRA' HOJE NO "CAltí'

PEONATO POPULAR"
Os aficionndos dn futebol, rei-

dentes no populoso bairro ds Cidn-
do Nova, estão em alvoroço com n
aproximarão dn horn dn estría do
Unidos da Cidade Nova. em jorjo
do "Campeonato Popular". E, na
noite de hoje, acorrerão rm massa
no majestoso estádio do Manufo-
tlirn, onde será travado o encontro
entre a equipo do Ciilndc e a do
S. C. Guarani, adestrado conjunto,
muito tcuiiilo entre ns seus co-lr-
roücs do esporte menor.

—0, Jnrtl tpr,l inicio n« '.'1 horas n.
por nosso intermédio, o lovcm"sportman1* Nicola Meroln, diretor-
esportivo do (íremio alvi-aztll, pede
o enmpnrerimento, a« 20 horas, no
pniuo ('" ponccnlrn^ão, na prn^.i
Cn«telo Branco, dos scuintea cfl-.
tas: Mesquita — Mn-nto -.- !',','n-io

Tiirido — T.ni;, Silvn - - Mnrio
Petrtitmoro — Dnnlel — Raul —
Santana — Ooenl* — Joio' Cc.-lns —
Valdemlrn Zacarias • Aires Csmnrn

Cláudio r.ei-i-i-i — Valter Rns«o
Armando Mni-larino — Rodolfo

Bruno — Ir i Chiara,

O "C-:..;. .ii.tu Popular**
proueüuftA na larda d* dornin*
gO t * -iiii-Ia- írlra \ -. l-.-.ira. rom
a rtallie-*o tie mal* alfttni jo-
.•¦¦a. de í '•'-r¦! • rotn a tabela e

com os campo* que foram < \
safiildos. Houve, como de cos*
lume, dificuldade para o alu«u*l
dn* gramado» qne citavam na*
cngltaçtlc-t do» membm* d* eo*
ini-.-,.';.. urranlradora do "Cam.

pcnitniij Popular". Pur l»*o mes-
mn, o» Jogo» qua • . s i efetua*
do* no tlomlngi) * «egtinda-lolra,
ferindo nacional, «crJo o» se*
luintcti f

OAMPO 00 3, C VALIM• (Domingo)

12 hora* — S. C. Ouarnnl, do
Realengo, x Omitir. Julii Alei-
dc» Alves. Delegado — Rolicrto
Machado.

14 hora* — Estrela da Tlluca
jt Itlo-SSo Paulo. Juii — Alfre-
do Crcpuschl (Polaco) — Dele-
gado: Gilberto Itnmi».

A'a 18 horas -- Senhor do»
Passos x A EaposIcJo. Juls —-
•\mattry .Cortlclnt- Dlns. D*!?ga-
do — Roberto Machado.

Sir.Ur-ÍDÍl-FKIRA — CAMPO DO
VALIM

A'e- B.O hora* — . Unido* do
Sampaio x S. C. Royal. .lult
*- Mnnijel Azevedo. Delegado,
flill.crto! Ramos,-. .

A's 10J30 hora» — Tupi F. C.
(E; Nntlol ..X Suliufhalio P. C.
Julr: Paulo Rodrigues. Delega-
do — Roberto Machado.

A's 12 Imrns — S. C. Estrela
x Casa Dias. Juiz: Mnrlo Pc-
reira. Delegado — Gilberto
Rstnns.

A'a 14 horas — Ouro e 1'r.ila
x '•••trcln F. C. Jnlm W.-ihle-

berto Slachade.
A'a Ifl hora* — Esplanada *

r,r.'m!<> Itriito » Abreu. Jtflsi
Scbaitllo Cra' a. Delegado —
(-.liberto Ramo»,

POSSIVRI. UMA RODADA HO
MANUFATURA

R»lá deprndttido d* uma rm-
potta da diretoria, do ilanufa*
lura, a reallzaçlo d* mal* alcunt
Jogo* na Mgunda.frira. (m«
-!.:, A i.¦•:¦•, Indo (leará rc»ol-

Dr. Cunha c Melo F.?
Cirurgia Cleral — Cons. Alcindo
Òudnntiara, lü-A, «.*, enl.t i-,r.*i
— Cons. 2a*., ta.s. o'f!aa., ilnn I"
la 13 hs. Te! 22-07C7.

1 SAUDE ISAUDE

BEM ESTAR

0mi®

CIENTISTAS SOVIfi-
TICOS SEGUEM
PARA BOCAIÚVA

A APARELHAGEM PARA OB-
SKriVAÇÃO DO ECLIPSE VIRA'
A BORDO DF. UM NAVIO DA

u. n. s. íi.
Partiu, ontem, pnr.i Araxá c Ro-

caiuva, pelo avião da.rede mineira
da Panair do Brasil, n equipe dc
cientistas sovictiens vinda especial-
mente no Brasil para assistir o pró-
timo eclipse do sol. Os viajantes
são os professores Alexandre Mi-
kliírilov, presidente do Conselho
Astronômico da Academia de Cicn-
cias dn URSS, catçdrático da Uni-
versidade de Moscou, chefe dn
missão; Nikolav Pariyski, doutor
cm ricnrlns físicas o matemáticas,

^rrtralrnTrro—rh—Uiii.ei.-i.l.iii'.-—nV
Moscou c Miklinil Vachakidza, pro-
fessor da Universidade de Thiliss,
doutor cm ciências físicas o mate.
máticas. Acompanha-os o engenhai-
ro Wlndimir Ducat. 0 material
científico para ns observações virá
a bordo do navio "Gribocdav", cs.
peoialmcnto cedido pelo governo de
Moscou para esse fim,

peptòcamomfa"
o: Digestivo Perfeito

O tônico qua tou org -nitmo
reclama. PARATÔNICO con-
tom ut vitaminai oiioncldli
ao p:rfallo equilíbrio or(jân|.
co, tait cornai

Suco de tomates
Suco da cenouras

..'.-l.ro,..
Extrato de mulie
Extraio do carne
Exlrito lluido do gua*
ranã
Lactofotlalo de cálcio
Homoclobina
Clorüto de mcgsnõi

OP-Pí

vido, tican.lo os clubes escala*
ttn» ft» i*.i,.-..!o.
mar Rodrlfuea. D»!--«.ta — Ro.

-& _A*'^ '*mJbSl ^ \rJL *-

O quadro do Lortmi F. C. que nlutnt domin go últtmo eontra o VnW ..... *.;A*

"\-^ UVH1KUHü''«si k n*t H liuflii-i *•* Mm PARA AS líli!slAIàlâAlill
A RRUNIXO DR SARADO

I.» PAREÔ
,1.6ft0 metro* — A'* 14 horas

- CrS 22.(100,00.

( 1']>
~< 

3

Va
~~( 

5
3 I

( 8

< 7
' -

FolgaaSo .

Peter Pan .

Pragatlnha

Sltroo . .

Sunrajr , ,

Cntocha ,

Outono . .

K» Cts.
S8 3.*.

^6

64

(fl

31

34

&fl

eoArranchador . .
2.' PAREÔ

1.500 metros — A'* 14.30 ho-
ra» — CrS IS.000,00.

Ks. Cts.
, , . 60 25— Zaitrcb . .

— Mnrancho .

( Sidl Ornar
1 J

( •! V.-i,;-1.'i-.i.-o

67

60

66

56

66

Ifljffjl 'TMilaallll
s

Chegou a Missão Co-
mercial Polonesa

Procedente de Buenos Aires, polo"clipper" ds Pan American World
Airways, chegou, ontem, n Missão
Comercial Polonesa, enviaria n Ame-
rica do Sul para negociar acordos
econômicos K' presididn pelo mi-
uistro plenipotencinrio Franclszck
Ilofmnkl o intcr-rniln pelos sr=. Stc-
fnn Inkiiliowicz. diretor gernl dos
Estabelecimentos Portuenses dn In-
dustria de Corduras e Azeites, do
Ministério do Abastecimento, e Cm-
,-lnw Bajer, diretor Rcrnl comercial
.ln Administração Contrai Têxtil, ór-
pão do controle das Indústrias Tcx-
leis Polacas. Na Argentina, a dele-
gnção realizou conferências cnm as
autoridades do Ministério da ln-
déistrin o Comércio, liem assim como
com outros representantes pnra n
celebração de um convênio dc tro-
cos comerciais de mutua convrr.ien-
cia. entre os dois paires.

( 5 Oranfl.-tuta , ,
1 I

( 6 Sócrates ....
3.» PÁREO

1.000 mclros (pista dc grama)
— A's 15 horas — CrS 30.000.00.

Ks. Cts.
1—1 Tnplara .... 64 Ju

( 2 Solwelgh . -, m ¦* 61 ™
3 j

( 3 Arcja . , ,. :, ,: > &i 60

( 4 Itacava 64 r.O
3 I

( 5 Aniiuirta 5-1 40

( G Varsóvia .... 54 18

( " V. Alegre .... 51 18

( 2 lloavlsla
.Sirtgjr .

Kaha
3 J * .Si
(to

( 6 Flnrane .
3 I 8 Tango . ,

( 7 Old Plald

66
68
62

66
66
63

( 8 .Sagre* 66 4n
4 | 0 Alvlnopolft ... 62 80

( " Flcaa 50 80
A REUNIÃO DR DOMINGO

1.» PAREÔ
1.000 metro* — A't 13.30 ho-

ro» — Cr» 25.0IW.QO.
K». Ctl.

1 — 1 Mavllla 65 22

( 2 Hong-Kong . > 55 27

( 3 Dlolan ...,,. 55 00

( 4 Carnman , • ,- 65 308 J
( 6 Cambucl .»:«.-> 65 00

( 6 AloA . . . ... 55 40

( 7 llorus 56 35

•» 1
Alegre . . .
4.' PAREÔ

1.000 nielrns — A'a 16.35 ho-
ras — CrS 25.000,00.

Ks. CIs.
Sfl 20— 1

— 2
C.in . .
Guniara

( 8 Gigo . .
3 I

( 4 W. Face

4
•( 5 lnfnrmador

( G Gndlr
5S PÁREO

1.000 metros — A's 10
rns — CrS 20.000,00 —
linfí"

( 1

BO

.'.'->

52

5*J

52

12
40

00

80

70

(

JTAF0GU£NSES:-P0 R
Chcçidram a bom termo ;ts na-

(joclaçõcs quc os dirigentes cb
Botafogo vinham mantendo com
o saguclra Gerson para a reforma
do contrato que o prendia no"Glorioso". Aliás a boa vontade
do |ogador facilitou em ijrar.de
parte a solução do assunto. G;r-
son, como todo o bom "crack" mi-
neiro, veio lui três atios para o
clube alvi-negro e 1,1 encontrou o
ambiente que esperava, fazendo
numerosos amigos entre diretores
e compaiiheli'os_do quadro. Tenni-
nando o seu primeiro contrato, o
grande zagueiro deixou o clube
5 vontade para fixar as bases do
novo contrato. B o Botafogo sou-

MAIS PIS Mu
iSON E OTÁVIO ASSINARAM NOVOS

OS COM O ALVI-NEGRO

D. Fernando . .

F, Champagne .

( II Foguete . .- .: ,
|
( 4 Maryland , ._r .

( 5 Cnjtibi ... ,) -,
!
( « Rubi . . . :.- ,. .

( 7 Bnngy . ,- . -.- .
|

( " Dlcllnho
6." PAREÔ

l.onil metros (plstn de
— A's 10.45 linnis
25.000.D0 — "Rulling".

( 1 llaridan
1 I

( 2 llclc 

( .',) Reprise

10 ho-"Del-

Ks. Cts,
50 ,10

54

58

52

60

25

80

35

70

2." PAREÔ
1.000 metros — A'» 14 horas

— CrS 20.000.00.
Ks. Cts.

( 1 Giialnnete .... 60 30

( " Bxtra-Drjr . , . 62 30

( 2 Ksiiuailra . , , , 52 25
2 i 3 Dynniit 52 HO

( I Coral 50 «0

( 5 Dnknr 50 10
8 | 0 Vegn  50 35

( 7 S. Negra .... 50 70

( 8 Metliiig 50 50
4 I 9 Clarim 52 00

( ' DIviko 5G 00
3." PAREÔ

1.200 metros — A's 14.30 ho-
ra-, — CrS 25.000,00.

Ks. Cl i,

i w m
( 4 Fandango . . . .

8 I
( 6 Oombardelo . . .

( 6 Grey l.ady . . .
•I I

(7 Corsário
4.» PAREÔ

1.400 metros -
— Cr» 25.000,00.

( 1 Jornal . .
1 I " Camacho .

( 2 Clmiiu . .

64 18
<

52 60

64 25

62 70

«E SImm

.v ¦ 16 horas

K». Cts.
, . . 56 35

65
56

( 3 Caviar ..... 5* 3u
I 4 Colapó ..... 56 80
( 5 liio Azul .... 55 60
( 6 .laspe 55 25
I 7 Crumarlm ... 65 00
( 8 1'arkcr 55 50
( 9 Dtilipc 65 40
|I0 (írey 1'clcr . . 65 Ml
(II Caracol 55 00
( " Itajnsse .... 55 00

5." PAREÔ
1.500 metros — A's 15.35 hõ-

ras — CrS 25.000,00.
Ks. Ctl.

( 1 tzararl
1

2 I

( 2 Caycna .

( 3 Apoteose

( 4 Chililo .

( 5 Árabe

6G

51

54

50

50
8 I

( 0 Thelina ...... 51

(

40

50

25

00

35!

:.o

( 9 Oroggy 58 M
4 110 Garrida .... 64 25

( ** Girla 54 2S
7.» PAREÔ

Grande Prémln (Cordeiro da
Graça — 1.000 metro» A'»
16.45 horas — CrS tftO.fiOO.nn —
••Bettlng".

Ks. Cl».
( 1 Grilla ... .-..' 53 40
( " llullera . . . . 55 40

( 2 Wlld Hope ... 55 60
( 3 Pólvora 55 50

( 4 Vontade .... 54 4")
( 5 Lotus 53 00
I 6 Aaulclia .... 58 80
( 7 Mnrlmnnta . . . 58 90
( " Camorra .... 58 90

(8 S/ilaga 58 30
( 9 Mn Itclle .... 55 60
*!0 Tnlly-ll.. .... .11 80
(II lt. Itibhon . . . 63 3.
( " Kit 50 35

(12 licitada 50 50
(13 llarnja . . . . . 58 80
(11 llaimin 5(1 25
( " Guriri . .i . . -... 5.'t 2J
('" Hematllc .... 50 26

8.» PAREÔ
1.600 mclros -• ,Vs 17.20 ho-

ras — Cr-3 20.000,00 — "Bct-
liiiR".

Ks. Cts.

Salto 56 liO
(ilyclnia 54 30

( '* Glndiadora ... 51 30
6,'' PAREÔ

1,100 metros ~ A's 16.10 ho-
rns — Crí. 25.000,00 — "Det-
tlng".

Ks. Cts.
. . 50 35

1 — 1 Gualicha .

( 2 Toulon, .
i

( 3 Escorplon

58 :is

50

58

( 1 Reunido ,
| " Arnçiigy .
( 2 (iimpelia .

( I! ICxisténcia
i I Alflcüo . ,
( 5 Iva . . .

( 0 Excelente
! 7 Ycmnnjá .
( iS (ianges . ,

( 1 Dcfian! .
1 j 2 Topetudo

( 3 Heleno .

5H
50
50

•1 Hordonei
5 1'stronilo

( r, a,;,,
( 7 Alio IVmdo

56
r.i

51
54
56

35
27

30
7ll
10

io
40
0*1

( S l/fiuiv-do .
í 9 Ajo Macho

(10 Kntrcdós .
( M Mi-iml . .

(11 I». ftosc .
i 12 Lobuna . .

50
51

rtemolncha
Corncero .

30
50
to

27
50

40
go

25
50

00
li!)

5,0
35

.".5
50

54

56

gi-íii-r

CONTRA1:
be premiar o seu "playcr" nú-
mero um, ofcrcccndo-lhc uma pio-
posta excepcional. Isto é, 110 mil
cruzeiros por dois anos de con-
trato e mais 1.500 cruzeiros meu-
sais, fora os "bichos" 

por vitória,
que cm General Severiano sem-
pre foram compensadores.

Gerson, depois de lonçia ausên-
cia, voltará sábado ao quadro do
Botafogo quc combaterá o Bon-
sucesso em Figueira de Melo.

TAMBÉM OTÁVIO
Outro elemento de realce que

renovou compromisso foi o centro-
avante Otávio, reserva de He-
lcno c um dos mais cíicicntes jo-
gadoros do alvi-negro, Otávio
este ano, segundo o pensamento
de Ondino Viera, será lançado na
meia-esquerda como "ponta de

lança" do ataque botafoguense. O
contrato assinado foi nas seguin-
tes bases: 100 mil cruzeiros por
dois anos e 1.200 cruzeiros por

; -1 Hisseelriz .

5 I.iú . . . .
'. 

6 llalinn . .
' 7 Katurrllfl .

8 lliilliilinrdn
; " Jl«a . . .

7." p;
1.500 metro:

CrS

Cts.
alíl

Iil)

:io

711

25

50

1)0
27
27

rns
liilí

7o
,V*3 17.20 ho-

- Cr-? 22.000,00 — "llet-

mes, O preço
.tado em 50 mi

, passe
cruzeiros

foi fi-
1 Mucnia

" Mimi .

Ks.
55

Cts.
5S

N/* NíNf,,^*. * <! APRO TO

I Plil ESÍl SEmi
.i cova básica da reunião de domingo, no Hipódromo

Brasileiro, é o Grande iPrdmio Cordeiro da Graça, paraéguas nacionais e estrangeiras de Ires anos e mais idade,
lísle ano, se não nos enganamos, o seu campo 4 o mal*
numeroso de todos quantos tem havido. Niula menos tio
quc dezenove éguns tiveram suas inscrições confirmadas
na importante carreira, mas o seu campo ficará reduzido
a dezoito concorrentes, possivelmente, pois Ouriri deverá
ficar na encheira, em vista do dispositivo tío código que.não permite a participação numa prova de mais de dois
animais de um só proprietário, f; áÜds TIainan, eomjm-
nheira da cilada representante dn coudelnrin finda Mn-
chatlo, a favorita do páreo, que â na distância de mi!
metros. Entretanto, embora bem credenciada pelas sutis
duas vitimas performances, pensamos que nâo seni com,
[neiliilride que a filha de Dosphore conseguirá triunfar
veste compromisso. Ulve lübbon, par exemplo, cuja form •
c magnífica, surge comn uma concorrente de primeira
linha. E o mesmo acontece com Vontade, Súlaaa, Grilla,
lleliuda. e Lotus, ]¦: sendo a prova na distância de mil
metros, onde uma partida poderá decidir a seu resultado,
principalmente sendo numeroso o lote dos concorrentes,
Iodos eles, desde que se apresentem ria boas condições ilè
treino, .surgem, cnm. possibilidades de triunfo, E essa c
precisamente a situação do Grande Pràmln Cordeiro da
Graça. De um modo geral flainan merece as honras .io
[orneilismo, mas a convicção de que ela será a ganhadora
dn prova faz-se acompanhar de mau cerla reserva.

i\a reunião de segunda-feira, outra prova clássica
será realizada, fi o Prêmio Clássico liarão de Piracicaba
a prova central do programa. Destinado às polrancas nu-
cionais, esse páreo reuniu oito concorrentes cm seu
campo. Mas a sua disputa, segunda tudo indico, não deverá
fornecer maiores emoções ao' carreirista, fi que a paraíba
Uellen-llulvsia, do slud úunrqne de Macedo, eslá em franca
evidência, sendo muito problemática a vitória de qual-
quer uma das outras concorrentes.

C.iRLÕ§jm¥BtT-A

Foram ¦ os cjjaintes o*
p.prontos realizados onLmi,
na Gávea:

KIT —. G.
6U0 om 35 2-5.

ITACAVA —
SCO em 23".

WIIITE FACE — R
co — 700 cm -14" 3:5.

JIGA — R. Freitas
cm 37" 4.5.

Greme jr. —

O. Santo: —

Pache-

600

G. Greme Jr.

W. Lima
- 700

OAJUBI —
700 em 44".

CON BOTAS
600 cm 37'- 215.

GIN — F. Irlgcyeít
em 47", suave.

GUAIAÈA — O. U:'ja —
330 em 22".

SUNRA" —
600 cm 37".

ANHUMA —
— G00 em 36"

o n ri*o.r,C! t

L.

3,

Coelho —

. Aná.acla

Ferreira

L. Coe-

;oo
ve.

GOO em 37 4 5.
FINE cha: Ank — O.

Ulloa — 7E0 43" 4 5.
OLD PL*-.'- O. Santo*

600 om 3b .
OUTONO - 3. Fer.elrn —

000 em 38".
alvimú?c-l:; A. Ribas

-- C00 om 311" :¦ -í
RE PR.... ij —

360 cm 21" ''.¦;
INFORMADOR

lho— ',00 em 40"
ARABri — W. Lima

cm 37" 1 5.
PARELHA3

GIGO ID. Ferreirai e B..3-
SECTRIZ U. Portllhoi, 300
em 37", vencendo Gigo.

TUPIARA IP. Coelho i f)
RIO AZUL IN, Linhacesi, üOI
em 40", suavemente.
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PROSSEG LJ XL1V1 AS DEMOLÍÇOESJjWS
APESAR DA ESCASSEZ DE HABITAÇÃO ANO ll *» N.* '» t*V SKX-ú ¦!'ü.

0 pt+mUt » 4a k»k»u<l» é «*»
•«• mt» »•'<-«• pm» • f*»a «arlaca.
A r»«#w|( A** ***** « itrtrtííafalo»
» .a>*i »rr »alar.

A Ja-caaiia ¦*¦*•* '»¦*" ?»-. ••
v.. . . '. , u-( f- 0:*.'* . t
- •»» .«, >l- . *-¦ - M m» Pt*
4a »if '••»«.'. 777.

VIO -IfiBclIf ».*)U»> pí-f J. E*
¦¦ caiaria at*^ar. El» na d»
lj. :. e ':- i! * r.*'.t :*.'.-'.;i a Ba-
lia d» lu; :{!;!. Oir.-i M «4, fcrs

• piWi» «ot («tnísd» «a »»I-r M»*

0 atnaiior l.«U Catii—, btieif**

Vai sen demolido o casarão colonial da rua Barão de
Itapagípe — 500 pessoas serão postas na rua no pró-
ximo dia 25 — O povo espera que a Câmara Municipal
comece logo a legislar pana barrar tais abusos

p*t«*ii» <¦**•»
tiUU 777, . .»i

lui-3 ;¦*'¦* ¦¦*¦* •¦'-, .**,»í»=, dlv
¦Ml"0 raiaria um M qcut-t». Tcd •
«Mia líiid*» par ftmfttaa, Ssm**»,
aa lada, tmaa MO ett-Mi*.».*

Caaiiaaaada:
T. ram a cri* »iu»l. taada 4 cjaa

\ 
-ui pata lad» tal «acaaUar mm
pi *-...:«• ? I-' » artlo «<n «ili
eom a» »! :i:*'i"

P!-*.'--», nr1'- a ara. Juldi» f pirunio"
tica Saatsai

"Soo - '•! ¦¦• •. -! bi ''¦-!•
i ¦ * • Traho 9 ir.1 • --•¦-, - tra-

txlKe ; »ii t.-*..*.•,!• l.i TitutoAt,*»,
Ktll C-*., ', j iir.-'.« HH f«l Mt «Sl
<kuuti«. Citou ir. 4U aem a pa-

¦SlSKi^^yiSíSK^i*^.: . Wmt*Wmffl"*: 
^^* ^gW^-^al^P^^i^^ffimT^^ff^^P^^^

r^mmt^^wM^i^M^f^ ' ''t^HBHHEfflH >
RE^^^^SM^y*^ /:' : /""'"W^Êi^-mm^^^á
mmW^^^}'Wm^ÊÊi^mWmmml^mciM-. •¦ '^^V-^IP11^*

¦JaKMIg^itWglfiBMjPy^i^H^í^
IfiBHwífto-*MiSHHi^nÍffin? «I. - -•fc€PTP^lEiç!lKA**S" *>f ¦ *¦ ,'*"--1*?^-.IulÉ*Mn^K^^^^^^*^^^^^^^»X'IÉ^ **ft»J
WBma\\\WaWamammt\3m*^^^
;^^Mfc - ¦¦:¦¦¦ é^|*-í-'. * --- -*',A - ". ¦¦ ' Ê*.**^--"---"' ¦' •:".*'*il&-ííy

J¦-»'..::.* * Meta c-: i*..-. i ep»« Ji
qotta aacara aa pernu ia ',-.-¦¦¦ ti
cAtt a arranatooi"Cif;*i 

qi.- a CoTtraa -aVtirta

proibir a» demoIlt-Se». Iate 4 om
crime conlr» oa pobrta. Ptra aade
ni» tramo»?".

TERRA SEM LEI
Nalr da Siir», Odeia Fraariaca,

eriíih Sout», Julieta do» Ssntr»,

Piüir» Marta *ut S«»la», Mui»
B.*it! íi, Maria Nrla. t»du «tia»
=..-.'.'i ¦-¦¦ ::'¦ ¦*' -i;--' ;¦•»¦:¦

• ;<*>• lutam '*'¦» 'i íi au íi* »•
aa «entrtlo • «ta riiba mttttm,
•ettrnlanda a f»«(Ua ce» irf-.ir.
mc.-.í: ! ». Iria para a nt» aa dia
25 da e*rrtal*. 0 pmtirieilrta »»,
Carla» T«l»»ini Rrhtla ni d**molir
a tua.

— "Pareça 
que nlo Um ki emu

Urra — cUmmso» a taoradora P«o-
Una Mirta. — A v ¦<• ral pri rua
atalni e«mo m fa*»a lleha. Fai iti

•i m hU.< i*j» *. .i ssImcm atls
t-.tt;iC*t í. éamll M l«S«el

Fta»lU»ada a
M Uj». .*. « *»
m*A t m. Vi-ü»(iM Un».i. i i u
;»'.»nu tia ua tptU imm,-tttm*
ata tttt+Ltm.

..«••• aht
"A Cmtaata Miald^al *"* ia*

UiAtt a cana éaa d*>»c!l.-,írt. »*i>
ui ciidida» emir» m autmta. Sa-
oaiau » Ciam •!>«'• ttbtt a H
ntta de tUUbctr taim a •»•«.• :».
Htd» ét i'(f''.!¦*> »-».* Uni* i-e»
lada. A «if«ivtiwU d» i»af«a aaa*
aca mtttn n.~, womri» t*U te»
da» r»; :w-'i-i'i do peta. f-iíifi
«r drbalido • -ktradida tm t.ii"tre-
ae* do próprio pare".

tocto aôtt — pi«M»«giM — mat-
to. eeniiauua a «ar de»p«jt-i*A
Urt» que • Cinura M.n.-ij il oa*
cc<» a í*,- In pi-» ptt iíi- a
ui* «beta»".

¦hK^v**.

%,-mitti ,*3£SMF-m'
jtjmwii^g

•'VáAiitíBig'
: ¦^¦•JBPw" jT' • **.''

I ¦B-^E^PfyiBIHK ^fi*^^É

mwSBm^-

EL*- *.áSb*í wZEU'"
K-_i,í''4'" £vfÈ •

. jBBBWfcf^í*' * *

0 JVionr
_ í.Ava*!

do (omií^ J/i-iropo/í/ano rfo /'X'./í., ^imiiai)
/atara oo rapw/CT* rfo TRIDVNA POPULAR

SÜLBNlÜAUa
NA A. B. i», AMANH\'
Encerramento de assem-
bléin.i de células doa DD.

Centro, Carioca e
República

Amanhã, idbado. á* tu ho*
rat, no 9.* andar da A. B. I.
riallsar-ie-d o ettcerramentõí
tolene dat attrmbléiat dt ti*
lutas do* Diiirítait Centro,'
Carioca e Repúbtlea.

Por etta oeattão terá prttm
tada uma homenagem aa
i • aniversário da anistia dot
preto* politico*.

Etia eerimAnta ettd fratu
qutada ao povo.

Apás as ii.*fi*ii.*i'i(*s?

PEPTOCAMOMILA

Parte dos SSS mil quilos de alho quc serão jogados nn Sapucaia. 0 enrregamento ficou em
depósito no Armasem 20 mais dc 2 meses e tó.serd r*tirado porque está podre

tanto iüi ÉI ii! ii«o

I¦vvsA¦»»/v^<v^l^A»s^lvvw^vvvv^vvvv^vvvvvvs^ v^/*^^A^AW*^sA»^Aa^A*Mí«rtAArt^««^Ai^rtAAMiNvsNN^^

CONFERÊNCIA DE CÉLULAS
FUNDAMENTAIS

FALCÃO PAIM — Assembléia da Sfçfío do Diitrito Fede-
ral — dia 19. •

Conferência da célula — dia 20

FEDR0 ERNESTO — Coofertncla
em diante.

dln 21 das 18 horan

TIRADENTES — Conferência — dia 20 hs 9 horas.

ANTÔNIO TIAGO — Coníerfncla — d l.i 20 às 16.S0.

LUIZ CARLOS PRESTES — Conferência — dia Í6 c 27.

SETE OE ABRIL — Conferência — dia 28 e 27.

08 DISTRITAIS E 0IV CONGRESSO
ESTAVAM HA MAIS DE DOIS MESES NO ARMAZÉM 20 DO
CAIS - CONSIDERADOS IMPRÓPRIOS AO CONSUMO PELOS
TÉCNICOS DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - EM NADA
MELHOROU A SITUAÇÃO DO CAIS DO PORTO E OS GENE-

ROS FICAM INDEFINIDAMENTE NOS SEUS ARMAZÉNS
- URGEM MEDIDAS PRÁTICAS

A 29 de dezembro, deu culra-
da nn Iinin, o vapor "Dublin",
consignado A agência de nave-
fncfío A. Câmara »*i Cia, Devido,
porém, no congestionamento do
porto, »o v.*ii, n ntriiciir no di i
17 de Janeiro deste uno, quaso
um inès depois, portanto. Do
dln 17 no dia 20, o navio foi des-
«ni'ii-1..ni.i entre os armazéns .1 c
í do Cais, sendo os 1177.lllll) qui-
lo» de alho que transportava, re-
movidos diretamente, em va*
gScs, para o armazém 20, o ide
«stno depositados ati** hoje, Pudfl.
porém, está completamente r.po-
drccldoi
IMPUGNADO l'1'I.A DKFRSA

VEGETAL
C.iiki acontece emu toda car-

gn perecível, vegetal ou an'mal,
no caso vegetal, o alho foi exa-
minado pelo Posto de Di los..
Sanitária Vegetal do Distrito
Federal, dias depois do arma-
icnnmcnto, sendo Imptig.indo
parn a venda no público, -em
excesso de um qulln seque* A
mercadoria, devido à longa Der-
mnnfincin nos porões do navio,
íl espera de "vez" para desear-
regar no ("áis. iletcrlorou-sc,
parle apodrecendo, parto ly.sc-
ciindn eoinplclnmetite. Irá, por
Isso, para o lixo,

NAO PODE II! PAÍtA \ SA
l'1'CAIA

A (iiiniitldnde de nllm e;' "lie i
»la 6 tão grande que n í'.aútlc P i-
bllcn não ipier que seja eli ie-
movida, eomo acontece nesias
rasos, para a Ilha de Snpucula.
do que ndyirlanf conseqüências
dcsaprovilvels, Por isso fez ver.
ontem,'A ^Ifílndcga, n rjual nnn-
pele iii/ora' dar-lhe (!:*slino. mie
lomcnlc uma parle daquele
enorme carregamento phde ser
jogada nn Sapucaia. A sua
maior parle deverá ser ,!o***,h!*i
rio mar, fórn da barra, o qu** Se
dará hoje on dentro dos prós'
nios dias.

AS FIRMAS IMPORTADORAS K
EXPORTADORAS

O alho veio consignado !,* sc
guintCS firmas, nesta capital:

Casa (.'. Bugarim dc Cereais
— 87.000 quilos; Emílio Mella-
Forcada — 65.000; Raul S. ".o-
drlgucs í. Cia; — 42.000: A.
Tavares -X Cln. — 28.000; Casa
I.opes Garcia — 17.500; De llcl-
Us .S Cia. — 11.000; Frlgorífl-
co Serrano S. A. — 8.100; Ecr-
reirn Rego & Cia. — 8.400; I".
J. Moreira - - li.000; Fortunato

Figueiredo Ltda, r.. 000;
outras firmas — 11.200: cousig
nados "n ordem" — 82.152, tudo
isso, no total de ;i77.H5:l quilos'

Entre as firmas exportadoras.
todas de Buenos Aires, figuriint

Gcnaro Cácaco & Uno —
105.000 quilos; Manuel Seguro
& Cln. — 50.000; Grcco Delia
Santa Ltda, — 42.000; .losé Pi-
trocclll & Cia. -- 42.000; Cia
dc Produtos Agrícolas S, A.

25.000,
DE QUEM A CULPA

Apesar dos constantes pronun-
elamentos das autoridades sobre
n Cais do Porto, quase nada ou
multo pouco modificou a sun
sltuaçfio, continuando os arma-
zens abarrotados c os navios ao
largo esperando uma oporluni-
dade pnra atracarem. As firmas
que possuem gêneros, merendo-
rins ou outros quaisquer artigos
cm depósito nfto dctnonstrnm

! '.•enliunia vontade dc os retirar
e. cniho já dissemos aqui, a me-

I ¦'¦'•ln mlotailn pela administração
'dn C.iir. e:>i aumcntnr a taxa de
| riTJ-iàzenamontn nada produziu e

m.ila produzirá, já que os im-
portadores tem meios de drs-
carregar esse aumento eventual
sólne os compradores, (l que
seria de se esperar era que fòs:*.e
dado rm prazo minimo parn .**s
firmas ('(.tirarem ns suns ennsi**-
niifões, principalmente em se
tratando de gêneros alimentícios

I perecíveis. No enso de uma con-

Acs militantes c amigos t!o P. C. B.
Pcde-sc ii quem souber de uma casa para alugar.

cr'i iardini em volta c não distante Io Centro da ei-

dade. Informar na portaria deste jornal tel. C2-30)0.

dcnaçilo por parle das autorlda-
drs snnitárins, ninguém desço-
nhece que o Importador terá
prejuízos, mas muito mais da-
nos terá o povo, sabrndo-sc nln-
da que nquíles contnm com o
auxilio dos seguros.

Como em decreto recente cs-
taheleceu o governo prioridade
para o tráfego dos trens leite!-
ros, também seria conveniente
que a medida fOsse adotada parn
os navios que transportam'•'gC-
ncros. A par dessa, outrnr lan-
tas medidas de emergência rstáo
se fazendo necessárias, pois ns
filas dc navios continuara, como
lambem continuam as sonega-
ções c InutilizacQcs dos mesmos,
Ainda na semana passada os Jor-
nais traziam noticias sobre
grandes quantidades de feijão
que há mullo tempo estavam
depositadas nos armazéns do
Cais, enquanto cá fora, o povo
não o encontra. São essifs as
manobras velhas postas em exc-
CUCÜO por exploradores da fome
do povo, merecendo o easo maior
fiscalização d o s autoridades
compclcnles, em vez de dar lodo
o :,eu tempo em perseguir os
pequenos negociantes, quc Iam-
liéni são obrigados a comprar
mercadorias nu câmbio negro.

O caso do alho condcr.inlo
mostra a urgência das provi-
delicias a serem adotadas pelas
autoridades competentes para
que não perdure esta siluácfioi
i èiieros atirados fora quando
ludo falta ao povo',

VAPORES ESPERA-
DOS DO EXTERIOR
NO PORTO DO RIO

HO.IE —¦ "Soiiiini Trader".
pi \ );)4 _ "Kio Santa Cruz".
1)1 \ 20-1 — "Equnlor" — "Ai-

l.al.i" — "Del Ayres" — "Royal

Piiiini" - - "Annio joliiii-on" —

i 
"Pliilippa".

DIA 21-1 — "Enilnnd" — "Cima

I Hniti.ii" — "Oscar Gordon",
DIA 22-1 -- "Pcrú".

DIA 23--1 — "Woril-ijeriniiii".

DIA 24-i — "Del Norte" —
"Nornineewcr".

|H\ 25-4 - "Marin C" — "Cer-

vino" --- "Puiltil .Arenas" — "Uni-

guai" — "Pêricles".

Dia 30-4 — "La lande".

O senador l.utz Carlos Pres-
te» a o Comitê Nacional do
P. C. B. receberam os sr-
gulntes telegramas)

"S. Paulo — A Confcrfmia
do DIstiitnl Oriente, uo seu
término, envia «os dirigente»
desse Comitê voto» de apoio
e deseja êxito no Congresso
Nnclonul. (as) Oi estes I.nrnno.
secretário político"."S. Paulo — O Comitê Dis-
trltnl de Santana do PCB, ter-
minando sun conferência dis-
tritnl do IV Congresso, resol-
ve, por unanimidade, enviar
um voto dc Inteira confiança
h direção nacional pela insta
orientnção política dos destl-
nos dc nossn Pátria e pela Juia
pnrn libertar o nosso povo. O
Secretariado".

"Bngé — RGS. — O C. D.
Povo Novo de'Bagé, Rio Grrn-
díado Sul, fto iniciar n s.ia
conferência, saúda os comp.v
nheiros dn direção nacional do
nosso Partido, Snudnçôrs co-
munlsta». (ns ) Saldanha
Omnlo, pelo presidente".

"S. Paulo — 29 delegados
reunidos cm conferência dis-
tritnl do <;. D. da I.uz do PCB,
de São Paulo, hipotecam ir-
restrita solidariedade á linha
política do nosso pnrtldo, au-
gorando nos camaradas, com-
pleto êxito pela realização do
IV Congresso, Pela Conferên-
cia (as.) Eustáquio de Tule-
do, presidente da Mesa".

"Snntn Mnrln — R. G. .S
— Kcalizamos a conferêneia
du seção de Santa Maria da
Célula ferroviária estadual, e
reafirmamos n disposição dc
tudo fazer pela prolelarizaçào
das massas do Partido, a fim
de levar á vitôrln o povo bra-
sllelro na lula contra os liar-
bedos c o imperialismo ianque.
Pela vitória do Quarto 

'"iti-

gresso. Presidenta da Mci»
(as.) I.... i.*i. *. Mayrcssc".
O IV CONGRESSO NA MOOCA,

EM S. PAULO
O Comitê Nacional recebeu

« seguinte enrta de S. Paulo:"O Comitê Dlstrltnl do Alto
da Moóca do P. C. B. de S.
Paulo, tem congratular-se com
a direção nacional pcln Juitc-
za com que tem dirigido o ,ios-
•o Partido. H depositar um
voto dc confiança nos câmara-
das, aprovado pela Confere i-
cio Distrital, (as.) Oswaldo
Lupcttl, presidente".

EXPOSIÇÃO
DOS ARTISTAS

PLÁSTICOS
Dentro de alguns dias

será inaugurada, nesta Ca-
pitai, unia exposição de ar-
tlstas plásticos, cuja renda
reverterá cm beneficio da
campanha de finanças do
IV Congresso do P. C. B.

Exporão os seus traba-
lhos, nessa exposição, Por-
tlnari, Qulrino Campofio-
rito, Durval Serra, Deveza,
Bustamantc Sá, Percy Dea-
ne, Augusto Rodrigues e
outros artistas patrícios.

ENVIEM AS ATAS
DAS ASSEMBLÉIAS

.0 Comitê Metropolitano dn.
P. C. II., por nnsso intermi'-
dio solicita a todas as célu-
lns o envio imediata dns
"Atas" das assembléias dn
IV Congresso, em lt vias. no
respectivo 6'omí/i! Distrital.

Áos CC. DD„ o Comiléjle-
tropolitano roga n envio ime-
dintú dns cópias tias .•t.win-
bléias de Células do IV Con-

gresso, cm duas rins.

t. 25,5%. Fm rtlaçlo ao tleilvo municipal o coropartciniento foi
de 21.5%. A Assembléia dt Célula qu» lev» maior eonipareclmcnto
foi a da Olula Rooatvtlt. dt rmprtaa. com 31%. O Distrital cu|ai
Autrabléla» dt Célula» tlvrram maior comparaclmrnto foi o do
Centro, com a média dt 22.3%.

(Da 
"Oa**» Optrirta" da 16-4-1947)

COMO SE PROCESSARÃO OS TRABALHOS
DO IV CONGRESSO DO P. C. B.

"O IV Conortav» ttt* eonttitcido pelo» Dfleflado» E»ta-
dualJ. Territorial» » Metropolitano». Junto tom o» membro»
-efetivo» t suplente» do Comitê Nacional.

O Comitê Nadonal, pnra preparação do Congrctso, drslg-
nará ConlsiOts «Ja eomp/ilçSo » atlvldadts »»r3o posterior-
mente submetidas * dl»cuss.1o « aprovaç.lo do Congrtsto.

O-, trabalhos do IV Conotttso procc»sar-»t-3o da stgulnlt
maneira:

1.* Sessões i rr; ¦...-.-:•* -,.•• dc constituído do IV Con-
qrtsso, qne comprtendtrüo: saudação do Comitê Nacional ao»
Delegados, tlelçSo das Corals*0«» dt Ordra t dt Poderts. to-
fornit da Comlssílo de Podtrt» e aua aprovaçSo, dlscussflo t
aprovaç.lo da "Ordtm do dia" do "Regulamento do Congresso*
t do "Horário dt trabalho", tltlçdo da Mesa ou ComlssSo Ext-
eutlvB dò Congrrxso e dn» ComlssOt» d» Trabalho.

2.' Inicio do» rrnbnlhos do Cofigrtsso. com a tua Insta-
lnçüo solrnt.

3.' ,;.•¦*,-. ordinárias do Congrmo, para ltltura a dl»-
cussão do Informt » Intervenções tsptclals, rtdaçüo, dlscuss.1o
» aprovnç.lo das Rfsoluç6cs, t tlelçflo do Comitê Nacional.

4.' Encerramento do Congresso tm stss.lo solene".
(Das Normas Org&ntcai para o IV Congrtiso do P.C.B.)

MEDIDAS PRATICAS PARA ACABAR COM
A INFLAÇÃO

"As conseqüências cada dia mais evidentes da difícil Eitua-
rão economlco-financclra demonstram na prática o completo
malogro de todas as medidas ati agora adotadas, malgrado
as comissões que vão mudando de nome e as arbitrariedades
espalhafatosas das autoridades encarregadas de zelar pelo
abastecimento. O problema da carestla da vida e da falta
dos produtos mais necessários à alimentação popular exige
medidas muito mais profundas do que meras tentativas defla-
cionárias que estão na verdade agravando a situação e am-
plinndo o campo das conseqüências desastrosas da inflação,
Nosso Partido Instste na necessidade de medidas doutra natu-
reza c reitera que o esscnrial está em estimular a produção e
cm ampliar dc maneira rápida o mercado interno pela ele-
vação decisiva do nível dc vida da» grandes massas traba-
lhadnras".

(Das teses do IV Congresso do P. C. B.)

JORNAIS MU-RAIS SOBRE O
IV CONGRESSO

Alguma» célula» |A organliaram o« seu» Jornal» mural» par-a^
divulgação do IV Congrc»»o do P.C.B., fisst prott»so é*

propaganda do maior eonclave a m realizar no Contintntt. tf
ótimo e pioduttvo. Os Jornal» mural» multo flztram no »tn»^
tido de Informar a ttclartctr o povo durantt a campanha tlti»
toral dt 10 de Janttro e na tampanha de Imprensa popular,

A conftcçJIo dos Jornais mural» devt »tr. principalmente/
um trabalho dt arte. Ás células, dt acordo com as suas po»-
tlbllldadts. dtvtrSo mobilizar dtitnhlstas. carlcaturlstas e |or«
nallstas. A matéria devt «tr a mal» «Intétlca passível, dt moda
a possibilitar a iua ltltura ptlo maior númtro de ptstoa».
Nada dt artigos quilométricos. A» colnbornçfles deverfio itt
curtas e numa linguagem popular.

A propósito, chnmamo» a attnçlo d» todos os organlia'
dorts dt {ornais murais dt célula» para o Jornal mural orga<
nlzado peta célula José Rlbttro Filho, do Comitê Nacional do
P.C.B., o qual é Ldo e apreciado dl.lrlamente por mllbart*
de pessoas

O POVO REPETIRA A EXPERIÊNCIA DA
CAMPANHA DE IMPRENSA POPULAR

O poço, íjiic soube responder altivamente As Intrigas sit*
dldas t as calúnias descabeladas dos Jornais dn reaçllo, doando
máquinas t oficinas próprias nos itut verdadeiro, Jornais: qut
lotibe dar a sua eontrlbitlçAo financeira para a memorável cam*
panha eleitora! de 19 de janeiro, que levou & Câmara Muni*
cipal do Distrito Pederal /fl vereadores, tornando o P.C.B.
majoritário na Capital da Republica, tite mesmo povo sabtrà
apoiar a campanha de finanças do IV Congresso do Partido
Comunista do Brasil. Isto porque, o povo sabe o que ilgnl*
fica tsse histórico eonclave, o maior t mais democrático att
hoje realizado no Continente, onde lerBo discutidos t aprofan*
dados os mais Importantes problemai da Pátria.

O povo tabe que contribuir para a campanha de finanças
do IV Congresso do P.C.B., significa apressar a morte doi
restos fascistas nlnda Infiltrados tm setores Importantes do go*
vítno; significa lutar decisivamente contra os agentes Impe*
rlallstas de Afísfcr Truman, quc quer transformar a nossa Pé*
trla em sua possesslio. Sabe o povo que do IV Congresi*
sairá mais fortalecida a democracia tm nossa terrn.

As despesas parn a realização do IV Congresso do P.C.B.
estilo calculados cm Z00 mil cruzeiros. Esse dinheiro será obtido
dos tostócs do povo. que, mais uma vez, não medirá sacrl*
ftclos. No IV Congresso o P.C.B., sua vanguarda esc/ar»
cida e organizada, o povo brasileiro se armará melhor polltl*
cameate para resolver os jcus problemas fundamentais t dtt-
rot.tr os seus Inimigos Intcrnot t txternos.

Animada a
MVXom

campanha
no Disresso

de finanças
ederaltrato I

AS CÉLULAS E DISTRITAIS PROMETEM ULTRAPASSAR SUAS COTAS - FALA K
«TRIBUNA POPULAR)» O TESOUREIRO D O COMITÊ METROPOLITANO DO P. C. B,

AS ASSEMBLÉIAS DE CÉLULAS NA ORGA-
NIZAÇÃO MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA

O Comitê Municipal dc ]uiz dc Fora, foi o primeiro a cn-

vlar ao Comitê Nacional, dados numéricos sôbrc a rcaliiaçSo das

Assembléias dc Células na respectiva Jurlsdlçflo, Esses ciados c:-

liio reunidos num mapa bem organizado, onde sc encontram os

remes das Células cm grupos dc Distritais, ns datas das Assem-

lili ias, o número de Inscrições era cada Célula, o número dos quc
compareceram 

'em 
cada Assembléia, c a natureza de cada Célula

(bairro oú empresa, e, neste último caso. quc tipo de empresa).
Pelo mapa vemos que a organização municipal de Juiz de

Fera conta com um total de *520 membros do Partido, estrutura-
dos em 28 Células. Há dois Distritais, o do Centro, ao qi.il estão
ligadas 13 Células, e o do Norte, com 5 Células, As restantes
IC Células são diretamente ligadas ao Comitê Municipal. As Cé-
lulas cie empresa são em número de 15, Inclusive duas cie escola,
C as dc bairro são 13.

As Assembléias reallzaram-sc nas seguintes datas: 
"? nn dia 2;

2 no dia 3; 2 no dia 4; 5 no dia 5 e 10 no dia 6. Deixarem de
rcali:nr-5C 6, pòr 

'motivos 
quc r.So constam do mapa.

Compareceram à» Assembléias realizadas, 112 militantes, isto

Reina o maior entusiasmo nos organismos do Partido
Comunista do Brasil em torno do seu IV Congresso, a insta-
Iar-se solenemente no dia Ti dc maio vindouro. A maioria
das célulns já realizou as suas asscmliléias, e em alguns dis-
(vitais estão se processando as conferências do IV Congresso.

Falando íi reportagem da "TRIBUNA POPULAR" snlirc
o trabalho dc finanças dos organismos do P. C. B. ligados
ao Comitê Metropolitano, o seu Tesoureiro, sr. ,T?sc Er.rros,
disse-nos o seguinte:

s— As células c os distritais estão sentindo e vivendo a
importância do plano de finanças paia custeamento das des-
pesns do IV Congresso, e ss encontram desenvolvendo intensa
atividade para cobrir suas cotas, c mesmo super*.*.-!:*.:*. O
povo, r.ue tornou o nosso Partido majoritário ua Capital da
Rc;-..,l)iica, sabe a importância de que se reveste esse grande
acontecimento em nessa Pátria c no Continente, Suas aspi-
rações e seus problemas mais sentidas eslão estreitamente
ligados ao grande conclr.ve. Por isso mesmo o povo, que não
poupou sacrifícios, dando os seus testões para que os seus
jornais obtivessem m aqui nas e oficinas próprias, não deixará
de contribuir com o seu modesto mas valioso auxílio flnan-
criro. para as despesas do nosso IV Congresso.

SERÃO APROVEITADAS AS EXPIililÊNCIAS PASSADAS
A seguir, declarou-nos o sr. José Barros:
— Aproveitaremos as experiências vitoriosas das grandes

campanhas passadas, entre elas as da Imprensa ponular e

eleitoral. Tudo procuraremos fazer no sentido de levar ao
conhecimento das mais amplas massas populares as fina»
lidadcs do IV Congresso, Na Campanha Pró-Imprcnsa Po-
pular superamos em cerca de 400 contos nossa cota, vencendo
a emulação com São Paulo. Na campanha eleitoral o Co-
niilc Metropolitano foi o que conseguiu o maior coeficienta
sõhrc a cola que lhe foi atribuída para o custeio da mesma,

INICIATIVAS INTERESSANTES
Concluindo a sua ligeira entrevista com a "TRIBUNA

P()Z'ULAR", declarou-nos o tesoureiro do Comitó Mctropo*
litano:

— O Comitê Distrital da Gávea, por intermédio dc seu
Secretário Político José Laurindo, lançou um desafio ao CD,
da Lagoa, a fim de ver quem primeiro cobre a sua cota do
finanças. Visitando outros distritais tive a oportunidade do
encontrar a melhor disposição por parte de seus militantes •
dirigentes para levar a bom termo a campanha dc finanças.
Experimentados em outras campanhas notáveis, cies estão
creando novos processos dc trabalho, quc a prática deinons-
trará, sem dúvida, serem rápidos o eficientes. O C. D. da
Esplanada, por exemplo, traçou um plano para ultrapassar a
una cota, com a organização de interessantes espetáculos tca-
trais para o povo, Peças dos melhores atores nacionais c cs«
trangeiros estão sendo ensaiadas, e muitos dos seus militantes
estão revelando qualidades extraordinárias para fazer e vlvet
bom teatro.


